
INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
No século da sociedade tecnológica, quando angústias, depressões e reações 
anti·sociais tomam um vulto alarmante, manifestou-se entre humanistas a 
preocupação de investigar as causas dos conflitos psíquicos e a intenção de 
combatê-los.  
O sopro libertário que perpassa pelos povos, conseqüência das facilidades de 
comunicação, da elevação do nível cultural e do anseio, sentido como direito, de 
uma vida melhor, deslocou o centro do interesse universal para o homem. 
Brotaram humanismos calcados na valorização da pessoa humana, em todas as 
potencialidades e capacidades. A dignificação dos homens fez com que se 
olhassem, paradoxalmente, ora de modo mais benévolo, ora de modo mais 
malévolo, porém gerou um indiscutível movimento de solidariedade humana. Não 
me refiro à esfera da política internacional que continua em estágio paranóide, 
ofensivo.  
Entidades oficiais e privadas têm cogitado do bem-estar geral, através de 
programas e atividades de luta contra a fome, a doença e a ignorância. Médicos, 
psicólogos, sociólogos. antropólogos. assistentes sociais, enfermeiras, religiosos e 
líderes naturais da comunidade e, mais recentemente, ecologistas fazem esforços 
para proteger o homem da desorganização econômico-social reinante. Sucede 
que as freqüentes conquistas nos campos da ciência e da técnica exigem novos e 
rápidos ajustamentos. Hoje, mais do que nunca, a preparação para a vida deve 
ser iniciada muito cedo, no berço. Consistirá num conhecimento mais profundo 
dos mecanismos e dinamismos psicológicos do ser humano, num critério de 
aprendizagem semelhante ao que se vem adotando com relação ao corpo.  
 
E o que temos feito em dois mil anos de civilização cristã? Instrução intelectual, 
moral, cívica e religiosa. ora formal, ora informal. Não se pensou na educação 
emocional, indispensável ao equilíbrio da personalidade. Quando Jean Jacques 
Rousseau teve a coragem de desafiar o racionalismo de seu tempo e conferir 
especial importância ao sentimento, foi ridicularizado. Mas os educadores ficaram 
tocados e, abandonando velhos moldes de ensino que atendiam apenas 
convenções sociais estranhas, de adestramento, assumiram atitude de respeito 
aos delicados sentimentos da criança.  
Uma pessoa inteligente, culta, trabalhadora, responsável. sociável e prestigiada 
será considerada madura e privilegiada, porém não recebeu instrução afetiva 
formal e sua felicidade dependerá, no entanto. da harmonia interior que advém de 
equilíbrio emocional. E este é adquirido no meio familiar. Sofrerá influência da 
sociedade que o impregna de cultura de massa. despejada aos borbotões, através 
das diversas vias de comunicação, e irá integrar novos conhecimentos e 
necessidades ardilosamente sugeridos. Há quem condene a atual massificação, 
dizendo que os Órgãos de informação não dispõem de uma cúpula diretiva de 



especialistas, mas é inegável que distribuem uma avalanche de esclarecimentos 
úteis, quando assumem função educativa.  
Margaret Mead. destacada autoridade em antropologia, fala na knowledgeable 
Youth   (juventude sabida) do momento. Creio que esse conceito possa ser 
estendido a todas as idades. A população assimila noções sobre os mais diversos 
ramos da atividade humana, em plano superficial, enciclopédico, mas 
profusamente, atingindo todas as faixas etárias. O conhecimento profundo é 
apanágio de elites estudiosas.  
No estudo de ciências naturais e sociais nas escolas primárias, o ensino alcança o 
corpo humano e a saúde física, deixando à margem o psiquismo, dando à criança 
uma visão incompleta e material do homem. E uma falha imperdoável no ensino, 
pois bastante cedo o menor penetra e pode distorcer os sentimentos dos 
familiares e estranhos.  
O livro que apresento. tratando de esclarecimentos sobre saúde mental, é vazado 
no espírito compreensivo da psiquiatria dinâmica. não se sujeitando. todavia, à 
orientação de escolas restritivas. Far-se-á a tentativa de fornecer dados 
cientificamente aceitos. vindos de fontes que encontrem aplicação útil no amplo e 
complexo terreno da medicina mental.  
O roteiro da exposição inicia com capítulo sobre o aspecto evolucional do homem, 
considerando suas dotações genéticas e o crescimento de um lado, e a influência 
ambiental e ° desenvolvimento de outro lado, para que se compreenda a natureza 
dos dois processos. Seria falsa uma atitude radical, de herança ou ambiência 
exclusiva. pois constituição e cultura se completam, numa constante interação. O 
ser humano nasce com dotações fisiológicas e psicológicas, cujas potencialidades 
se desenvolverão nas variações do mundo exterior como outras tantas 
capacidades.  
Entendo que o homem surge de uma semente específica que obedece fatalmente 
às leis naturais, mas que irá sofrer a ação modeladora do clima em que for 
cultivado. Terá semelhanças e dessemelhanças individuais que se diferenciarão 
num aspecto peculiar, o sexo. Daí a abordagem de masculinidade e feminilidade, 
no capítulo que antecede o estudo das diferentes etapas da vida. Essas 
constituem o motivo principal do texto por estudarem crescimento e 
desenvolvimento, lado a lado. proporcionando ao leitor facilidade na compreensão 
das recomendações feitas na orientação para a saúde mental. Cada etapa 
evolutiva tem características próprias, porém passa gradativamente, sem saltos. 
para a seguinte. conservando traços da anterior, o que levará a repetições para 
destacar uma e outra particularidade do momento. Serão considerados, nos 
capítulos mais instrutivos, a gestante, o bebê progredindo até os dois anos, a fase 
da fundamentação da personalidade, o escolar, o adolescente, o adulto com suas 
maturidades c, finalmente, o velho, que já traduz o final do processo, pois dá início 
à involução.  
Destaque especial é dado à instituição familiar, base da organização social que, 
refletindo a violenta transição da nova era em que entramos, está seriamente 
abalada, a ponto de um psiquiatra destrambelhado temer pela sobrevivência de 
uma estrutura de fortes raÍzes biológicas. Os capitulas sobre neuroses, psicoses e 
distúrbios psíquicos por alterações orgânicas pretendem delimitar conceitos. trazer 
alguma luz para a obscuridade das doenças mentais e, sobretudo. tranqüilizar 



angustiados e deprimidos que, atravessando uma fase conflituosa e passageira da 
existência. temem chegar à loucura. As diferentes modalidades de tratamento 
apresentadas atendem aos inumeráveis aspectos dos desvios emocionais e 
mentais da pessoa humana que conserva estrita individualidade, até na condição 
de gêmeo idêntico. No estudo das relações do Governo e da Comunidade com a 
saúde mental, a intenção é despertar interesse e consciência do compromisso, de 
cada um, em cooperar para o bem-estar individual, familiar e comunitário.  
Finalizando, as considerações sobre os humanismos não têm a pretensão de 
fazer incursões no plano filosófico, mas adiantar a posição médica com relação a 
eles, pois o homem deve ser aceito como uma totalidade e não como um mosaico 
de equipamentos e funções apenas articulados. Corpo e alma não são 
compartimentos, mas uma configuração, à qual damos o nome de personalidade. 
E, nesta, os diversos aspectos integram uma unidade indivisível, animada 
originalmente por uma só força, a misteriosa energia vital.  
 
  
 
 
 
CAPíTULO I 
 
 
 
SINGULARIDADE DO HOMEM 
 
 
 
 
 
Pensadores de todas as idades cogitaram penetrar nos aspectos fundamentais da 
natureza do ser e do mundo. Mistérios envolvem o cosmos. Divindades e seres 
humanos constituem motivo perene de atração e especulação. Muitas concepções 
têm sido aventadas, mas apenas algumas resistiram à ação depuradora do tempo, 
seja por encontrarem eco no pensamento, e seja por sensibilizarem o sentimento 
ou porque despertaram a curiosidade humana. Poucas, no entanto, trouxeram 
reais conhecimentos sobre a debatia natureza do homem. Quem é o homem e 
qual a sua posição no Universo? 
 
Brilhantes e profundas idéias filosóficas impressionam, fazem adeptos e 
pretendem compreender o fenômeno humano, mas a filosofia tem limitações, pois, 
alimentando aspirações científicas, não conta com bases concretas, 
sensorialmente perceptíveis como a ciência. E esta, com sua objetividade e seu 
progresso, conquista, num crescendo, confiança, admiração e esperança de uma 
melhor existência. O cientismo tornou-se uma crença geral e a massa popular está 
impregnada do seu espírito. O fantástico tornou-se realidade e, em diversas 
circunstâncias, foi totalmente superado. O impossível converteu-se no possível. As 
esperanças aumentaram, porque o milagre vulgarizou, a ponto de se acreditar 



poder contar com ele. Nosso sentidos e membros têm extensões ilimitadas, 
quando se valem dos engenhos criados pelo homem. 
Alega-se que o materialismo científico arrasou a espiritualidade: os templos das 
religiões tradicionais esvaziam, porém outras crenças vicejam com cultos afro-
índio-cristãos, espíritas, hinduístas, budistas e tantas modalidades de magia 
benigna e mesmo maligna. Se o materialismo busca compensação no 
espiritualismo, de pronta entrega e fácil consumo, também as preocupações do 
homem saltaram do plano físico para o psíquico. Conseqüência dos fascinantes 
avanços da psicologia que ganhou, em profundidade, níveis insondáveis. A 
doença mental despiu suas vestes demoníacas e mostrou-se tão humana como a 
doença corporal. E cai mais um preconceito. E um requinte dispor de um 
psiquiatra para ventilar conflitos interiores.  
E mais, surgiu uma ideologia industrial que psicologizou a humanidade. Há um 
toque psicológico nas utilidades e superfluidades da oferta, e a demanda atende 
exatamente este requisito. Um exemplo: a tão propagada margarina. sem valor 
nutritivo, desacreditou a salutar manteiga, uma das poucas fontes de vitamina A 
da população brasileira.  
Cientismo, tecnicismo e psicologismo estão no cerne da cultura de massa e 
traduzem o espírito do mundo hodierno. Henri Breuil, um arguto francês, 
impressionado com o progresso industrial. o emprego da eletricidade e a cisão do 
átomo, disse que acabamos de romper as amarras que nos ligavam ao Neolítico. 
idade da pedra polida. Entramos numa nova era, na qual as descobertas 
acontecem de modo miraculoso.  
Conquanto o homem não tenha mudado em sua essência, a grande revolução. 
que provocou no ambiente em que vive, modificou profundamente sua maneira de 
existir.  
Tentarei. neste capítulo, trazer elementos que permitam dar algum conhecimento 
da natureza humana, em suas feições biológica. psicológica e social, sempre 
tendo em vista a marcante influência da cultura. Esta atitude será conveniente na 
compreensão das etapas do desenvolvimento e na orientação que se pode, no 
momento, proporcionar para atingir um razoável equilíbrio entre os mundos interior 
e exterior.  
 
Posição do homem, segundo Darwin, Freud e Chardin  
 
Três personagens bastante controvertidos, porém de genialidade incontestável, 
influíram no entendimento da pessoa humana, em seus diversos aspectos: 
Charles Darwin. Sigmund Freud e Pierre Teilhard de Chardin.  
O evolucionismo de Darwin (1809 - 1882), afora implicações teológicas, trouxe 
suscetibilidades, porque a dignidade do homem teria sido comprometida com sua 
possível descendência de macacos. Honestas e demoradas investigações, dentro 
do critério científico, estabeleceram que a evolução biológica segue uma ordem 
natural. Os grandes macacos e os homens apareceram contemporaneamente, de 
feixes diferentes, porém de uma haste comum que remonta à origem da vida. Foi 
muito deprimente, para o orgulho inglês do século XIX, admitir parentesco com 
animais peludos e sujos que emitem grunhidos e se comportam de modo 
inconveniente.  



Não tem sido constes ta da a evolução cósmica e tampouco a social, mas a 
biológica foi energicamente rechaçada. A rejeição veio de preconceitos. O homem 
acreditava ser o centro do Universo, o que era uma presunção, embora tivesse 
bastante com que contentar-se. pois sabia ser o produto mais dotado deste belo 
planeta.  
Basta que se recorra à anatomia comparada para verificar a surpreendente 
semelhança de estrutura do homem e do macaco. Em compensação o homem 
tem características que o tornam um ser singular na natureza: linguagem 
articulada e simbólica, consciência de si mesmo que lhe vem da reflexão. 
capacidade de realização ilimitada. autonomia que lhe confere amplo horizonte de 
liberdade, faculdade de fabricar instrumentos, conduta cultural e não instintiva, 
responsabilidade pelo próprio destino, previsão do futuro, sentimentos elevados 
que se traduzem por espiritualidade, sobretudo, vontade soberana que o torna 
capaz de renunciar e até escapar de determinismo fisiológico e psicológicos. 
Contra o evolucionismo, pesava uma velha e ingênua aceitação do cracionismo 
bíblico que foi interpretado literalmente. Cristãos e israelitas, ofendidos, o 
repeliram como sacrílego. 
Sigmund Freud (1856-1939) foi indiscutível quem mais contribuiu para a 
compreensão do psiquismo humano, cujos estudos, até então, permaneciam na 
horizontal. Com ele, atingiram profundidades insuspeitadas, constituindo a 
doutrina psicológica conhecida como Psicanálise. Suas teorias, ora confirmadas, 
ora atacadas, e algumas mesmo derrubadas, abriram caminho para novas 
conquistas. Freud, cientista genial, honesto e apaixonado, não se limitou ao 
estudo do psiquismo do homem. Estendeu suas idéias às ciências humanas e às 
humanidades,modificando até mesmo aquelas que vieram, mais tarde, enriquecer 
a psicologia profunda, tais a Antropologia,  a Sociologia e a Filosofia. 
Cometeu a ousadia e a afronta de pregar abertamente concepções sexuais, na 
vigência do austero período vitoriano. Que os angélicos bebês tivessem alguma 
satisfação sexual era inadmissível indecoroso e repugnante. Freud chegou a dizer 
que sua doutrina instintivista derrubara a terceira ilusão do homem, a de ser uma 
criatura superior e racional, com lampejos divinos. A primeira ilusão referia-se à 
gravitação dos corpos celestes em torno da Terra e a segunda à idéia de que o 
planeta de nossa moradia fosse o centro do Universo. 
A teoria da evolução sexual afastou a multimilenar insinceridade de tudo o que 
dizia respeito ao sexo e á sexualidade. Essa atitude repressiva pode ser explicada 
pela feição pecaminosa que a tradição judaico-cristã emprestava à reprodução 
humana. Malgrado o caráter pessimista de sua doutrina. Freud trouxe enorme 
contribuição ao conhecimento da natureza do homem, mas apegou-se demasiado 
aos fundamentos biológicos, menosprezando o papel das pressões culturais. È 
inegável a função relevante dos impulsos sexuais, agressivos e 
autoconservadores no processo natural do amadurecimento, porém os evidentes 
fatores ambientais que agem, modelando o ser humano no processo cultural do 
desenvolvimento não podem ser menosprezados. 
As fases oral, anal, edípica, de latência e genital são realidades na civilização 
ocidental, mas estão relacionadas com atitude das pessoas significantes do 
mundo infantil. A divisão do psiquismo em instâncias, Id, Ego e Superego, é válida 
para a explicação da dinâmica do psiquismo, embora sujeitas a ressalvas no 



tocante à parcialidade em se fixar nos instintos que residem no Id. Sabemos que a 
criança nasce biologicamente desamparada por ter instintos fracos, necessitando 
ser protegida e instruída, por alguns anos, para sobreviver. Precocemente 
afastada da cultura, embrutece assume condição subumana. 
Comenta-se que a Psicanálise tem como objetivos investigar a personalidade e 
exercer ação terapêutica com recursos psicológicos. Vai mais longe. Penetrou, 
motivou-se fez avanços em todas disciplinas relacionadas com o homem. 
Contribuiu para o afastamento de velhos e tolos preconceitos, para abertura de 
idéias e atitudes do mundo hodierno e para a aceitação do homem com todas as 
suas dotações naturais que vinham sendo hipocritamente recalcadas como 
vergonhosas.  
Padre, paleontólogo e filósofo, Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955) admite que 
o Universo surgiu de um átomo primordial que se expandiu no espaço sideral em 
galáxias. Na Terra, como expressão local do desvio expansional cósmico, a 
matéria inerte, através de suas propriedades fisioquímicas, tem uma tendência a 
partir do simples para o complexo. Desta crescente complexidade da substância 
inorgânica brota a orgânica e desta. a vida. Num corpúsculo vital, há uma psique 
que, seguindo o estado de tensão contínua de desdobramento sobre si mesma, 
atinge a estruturação do sistema nervoso. Esta interiorização, seguindo a mesma 
lei da complexidade, chega a estágios elevados que dão lugar à consciência e 
esta, continuando o processo, gera a reflexão, característica do homem. A 
consciência é o efeito específico da complexidade organizada. Sempre que a 
tensão vital encontra condições favoráveis, desenvolve ao máximo, e é nesse 
meio cósmico convergente que surge o fenômeno humano.  
Combinações ocasionais vão  se repetindo bilhões de vezes, através de um 
processo de tentativas associadas ao mecanismo da reprodução  e da 
hereditariedade. Forma-se um agrupamento de linhagens vivas que correspondem 
a traços de instinto e de consciência. A vida é  uma  função universal de ordem 
cósmica. Vai galgando escalas na Natureza, num aprimoramento de formas e 
funções até alcançar a linhagem humana e, aí, se opera uma mudança de estado, 
com a reflexão, que dota o homem de linguagem simbólica. Aliás, as mudanças de 
estado ocorrem como manifestação física. Tome-se como exemplo a água: é 
líquida, mas se aquecida transforma-se em vapor e resfriada torna-se sólida.  
Teilhard de Chardin concebe uma nova forma de Biologia, caracterizada pela 
emergência decisiva de fatores internos, espontâneos, acima de fatores externos. 
ordenados no jogo das probabilidades. Forças antagônicas de aproximação e de 
afastamento também agem, despertando em cada elemento uma exigência de 
vida, no sentido da irreversibilidade, o que promove um aparecimento tão decisivo 
quanto a emergência. A complexidade, diz Chardin, gera a vida, e a vida, a 
consciência.  
O homem é um dos inúmeros raios do leque da vida, e teria surgido superando as 
formas elementares de comportamento, tropismo, reflexo e instinto, até atingir o 
psiquismo e o pensamento. A auto-organização ascendente da inteligência 
culmina, na evolução biológica, com o homem. Mas a hominização não se detém 
na Biosfera, continua numa convergência coletiva, a socialização, que ocorre, por 
inflexão dos feixes reflexivos, numa ascensão para a espiritualidade, já no nível da 
Noosfera. "Primazia da Vida no Universo e primazia da Reflexão na Vidaò. Numa 



tentativa de conciliar Çiência e Cristianismo, leva sua concepção a um foco 
transcendente, o Ômega, o Absoluto. 
 
Evolução Biológica 
 
Mostrando a semelhança entre organismos vivos e fósseis, Darwin trouxe o 
passado para o presente. Estudou a estrutura dos animais e encontrou afinidades 
com o homem, tirando-o do reino ilusório criado pela vaidade. Com a teoria 
evolucionista, conceituou o homem em termos de modéstia,  situando-o no lugar 
que lhe cabia na Natureza. Em A Origem das Espécies, desenvolveu os 
fundamentos da evolução biológica, através da seleção natural. Foi 
incompreendido, controvertido e vilipendiado, porque desmantelou a lendária e 
cândida concepção criacionista, tomada do Gênese, sem a interpretação simbólica 
que encerra.  
Dois bilhões de espécies biológicas, lutando pela vida e pela sobrevivência dos 
mais aptos. sofreram mudanças evolucionárias, vindas tanto do próprio 
organismo, como do meio exterior.  
Na condição de naturalista, viajou visitando terras do Atlântico e do Arquipélago de 
Galápagos, estudando animais e plantas vivas e fósseis, em diferentes pontos 
geográficos. Ficou impressionado com a fixidez das espécies e pensou que a 
seleção natural fosse a chave da evolução. Apreciador das idéias de Thomas 
Malthus, que verificara a competição dos organismos por alimentos e espaço, na 
luta pela existência. começou a cogitar da possibilidade de aplicá-las à seleção. 
Era um mistério para Darwin. Sabia que condições favoráveis ou desfavoráveis 
conservavam ou destruíam espécies. Tentava uma explicação científica para a 
evolucão, pois as concepções de seus precursores apelavam para forças sobre-
naturais.  
Com a quantidade e variedade de material acumulado e estudado. concebeu a 
obra monumental sobre a origem das espécies que saiu do prelo em 1859, com 
1.250 exemplares, logo vendidos. Revolucionou os meios científicos e a 
sociedade. Nos primeiros capítulos discorre sobre a seleção artificial e natural, em 
conseqüência da luta pela existência. Seguem-se as leis de variação e causas de 
modificações, além da seleção natural e as dificuldades encontradas pelos 
organismos no processo da evolução e na seleção. Nos últimos capítulos, conclui 
pela evidência da evolução biológica com sólidos argumentos, colhidos de 
pesquisas paleontológicas e geográficas, reforçados por estudos de anatomia 
comparada e embriologia. A teoria destacava três princípios: a variação que 
ocorria por conta de um fator libertador; a hereditariedade que era uma força 
transmissora de formas orgânicas similares, de geração em geração, e a luta pela 
existência que trazia alterações para garantir a sobrevivência no meio. Não eram 
conhecidas as leis mendelianas, o que explicava ambigüidades de Darwin.  
Um monge austríaco,  Gregor Johann Mendel (l822-1884), com estudos sobre 
determinantes específicos da herança, os genes, veio confirmar e dissipar 
dúvidas a respeito da teoria darwvineana. Mendel estudava Física, Química, 
Zoologia e Botânica, e era membro da Sociedade de Ciências Naturais de Brünn 
onde, em 1865, referiu suas pesquisas acerca de hibridação de plantas. 
Estudando variedades 



de ervilhas, observou que, na hibridação, se transmitiam características, ora 
dominantes, ora recessivas, nas gerações que se sucediam. As sementes híbridas  
tinham um ou outro dos dois diferentes caracteres. Admitiu que a ocorrência  de 
caracteres alternativos das plantas nas variedades constantes e seus 
descendentes é devida à presença de unidades elementares de hereditariedade 
conhecidas como genes. A publicação dessa importante descoberta, em 1869, 
não teve repercussão. E trazia, no entanto, a solução  para problemas da herança, 
da evolução e de processos biológicos em geral. Foram conhecidos somente em 
1900, quando dois botânicos europeus, fazendo experiências semelhantes às de 
Mendel, consultaram o trabalho pioneiro. Fundador da genética científica, o monge 
tornou-se famoso, conferindo base firme à evolução biológica e proporcionando 
extraordinário progresso em terrenos da fisiologia bioquímica, medicina, 
agricultura e ciências sociais. 
   Fato curioso: Mendel, contemporâneo de Darwin, lera, com interesse, as obras 
do colega inglês, chegando a fazer anotações à margem, porém não trocaram 
entendimentos. 
A reformulação da concepção evolucionista, com a valiosa contribuição de Mendel 
e os trabalhos experimentais posteriores de Wright, Dobzhanski, Julian Huxley e 
outros, deram origem ao movimento neodarwinista. 
Thomas, Morgan, fez mais um avanço e transformou o gene simbólico de Mendel 
no gene cromossômico. Verificou que o cromossoma tem composição química 
semelhante em todos os organismos, mesmo nas bactérias. A especialidade dos 
genes reside em nucleoproteínas, em particular, nos ácidos desoxirribonucléicos 
(DNA) que contam com uma atividade peculiar, a de fazer cópias de si mesmas, 
no intervalo das divisões celulares. As moléculas de DNA, ao transmitir a herança, 
usam um código de quatro letras, representando outros tantos nucleótidos, que se 
distribuem tantas vezes, e a ponto de atingir um número incalculável de 
combinações. 
A herança biológica é constituída, pois, de genes recebidos dos genitores, e a 
totalidade dos genes dá ao denominado genótipo. Este tem como função dar 
repetições de si mesmo e, como a quantidade DNA, no núcleo da célula, duplica 
entre o fim e o início da divisão celular, um adulto não tem mais os genes que 
tinha quando era célula-ovo ou criança. O crescimento espetacular do corpo é um 
produto da reprodução contínua dos genes, durante as fases embrionária e fetal. 
Mas, em menor escala, continua em todas etapas da vida. Todas as 
características observadas no organismo, isto é, estrutura anatômica, fisiologia, 
psiquismo, comportamento e ajustamento social constituem o fenótipo. Este é 
aquilo que se vê do indivíduo, menos os genes que ocultamente o geraram. 
Somente o fenótipo será influenciado pelo ambiente. 
Dobzhanski não aceita a dicotomia entre traços hereditários e ambientais, 
adiantando que qualquer traço pode ser modificado por mudanças nos genes ou 
alterações do meio exterior. Atribui grande importância à ação educadora do 
ambiente no desenvolvimento da personalidade. Acha difícil estabelecer até que 
ponto as diferenças entre as pessoas são devidas a causas genéticas ou 
exteriores. A hereditariedade é uma força conservadora, pois os genes se auto-
reproduzem, porém ela não é perfeita, podendo transmitir cópias imperfeitas, 
como ocorre nas mutações. Estas explicam a evolução, mas, sendo raras, 



afastam praticamente o risco do homem transformar-se noutra espécie. 
Considerando que as células sexuais contêm dezenas de milhares de genes, 
muito terão genes mutantes que não estavam presentes nas células dos 
genitores. A seleção natural aumenta a harmonia entre organismo e o ambiente e 
a interação entre um e outro pode trazer tanto mudanças genéticas, como sociais. 
Suas componentes regem a evolução humana, a biológica ou orgânica e a cultural 
ou superorgânica. A personalidade é pois, expressão da natureza e da educação. 
Com respeito à dotação genética, a criança recebe metade dos genes do pai e 
outra metade da mãe; 
daí a diferença entre os irmãos. A distribuição dos genes parentais, sendo 
desigual para cada pessoa, explica a total individualidade. Gêmeos idênticos, 
portadores dos mesmos genes, irão diferenciar-se pela cultura. A relevância do 
fator ambiental, na espécie humana, está relacionada com o desamparo biológico 
no nascimento. A sobrevivência é garantida pela proteção dos pais, pelo 
aprendizado e pelo treinamento, dispensados geralmente até a adolescência. E tal 
a fraqueza dos instintos no homem que alguns autores chegam a negá-los, 
atribuindo-lhes formas superiores de comportamento. Essas últimas são 
inegáveis, considerando as singulares características humanas, mas rejeitar 
impulsos do tipo instintivo é negar a própria evolução biológica.  
O neodarwinismo estendeu-se ao campo social, havendo sociólogos que aplicam 
as leis da evolução biológica à vida das sociedades. Competição de sociedades, 
raças e nações, traduz luta pela conservação, pelo espaço e pelo poder. As 
grandes empresas seriam a expressão da sobrevivência dos mais aptos. O 
darwinismo social inspirou o nazismo e este perverteu o conceito da eugenia, 
utilizando, em seu nome, práticas arbitrárias, cruentas, desumanas, castrando 
pessoas pertencentes à raça considerada inferior. Mas como explicar, dentro 
desta concepção, a avaliação da saúde mental de um povo, em termos de males 
sociais, como o alcoolismo e o suicídio, se esses incidem com maior freqüência 
entre povos oriundos da raça ariana, superior? Na realidade, vem se verificando 
que alcoolismo e suicídio aumentam em países de civilização industrial avançada, 
onde se mesclam populações de linhagem ariana, semita e outras.  
 
o Fenômeno Humano 
 
Faz século e meio que cientistas discutem as origens do homem, mas foi num 
passado remoto que buscaram o ponto inicial da hominização. Fósseis com 
características anatômicas humanas, toscos instrumentos de pedra e vestígios de 
uso do fogo, são provas de que surgiu uma nova espécie, a humana, com um 
psiquismo aprimorado que alcançava a reflexão. Do pitecantropo e do sinantropo, 
chegaram ao neandertalóide que exibia manifestações artísticas, pintando as 
paredes das cavernas em vermelho e preto. Mais tarde, o homem de Aurignac 
pinta  veados e bisões, constrói sepulturas e usa emblemas de fecundidade e sím-
bolos religiosos. Sucessivamente, surgem manifestações culturais mais ricas, 
como o comércio de objetos e a transmissão de idéias e de tradições. Os homens 
espalham-se por terras favoráveis, subtropicais, no sul da Ásia, na América 
Central, no norte da África e, nos últimos seis mil anos, em torno do Mediterrâneo. 
Findava o Neolítico.  



Mesmo com a consagração das teorias de Darwin e de Mendel, biologistas e 
paleontólogos discutem a preponderância do acaso (darwinistas) ou da invenção 
(lamarckianos) no aparecimento de novos carateres. A realidade da biogênese é, 
no entanto, aceita por todos. O princípio do desenvolvimento da vida residiria nos 
estímulos externos, representados pela luta por sobrevivência e pela seleção 
natural. Na ação morfogenética dos instintos, as múltiplas combinações de genes 
contariam como fator importante o acaso. E, na diferenciação progressiva dos 
organismos, o fato mais significativo da evolução seria o aparecimento do sistema 
nervoso e do psiquismo. Para Teilhard de Chardin, nenhuma grandeza do mundo 
pode crescer sem chegar a um ponto crítico.  
Na ascensão da escala zoológica, encontraríamos comportamentos 
sucessivamente mais complexos nos organismos: tropismos, reflexos, instintos, 
comportamentos inteligentes e comportamentos reflexivos. Usando, como 
expressão genérica, o termo instinto, este não é um epifenômeno, pois expressa o 
próprio fenômeno vital que, sendo uma grandeza variável, condicionará a 
diversidade de conduta dos animais. Se a evolução é transformação 
primariamente psíquica, não há um instinto, mas uma multidão de formas de 
instinto que representam soluções particulares de problemas de vida. Toda forma 
de instinto tende a tornar-se inteligência, mas, somente no homem, atinge o 
estado reflexivo. Com a reflexão ele adquire consciência de si mesmo e 
desenvolve faculdades, tais o raciocínio, a invenção, os sentimentos elevados e a 
linguagem simbólica. Tem uma vida interior. Entre ele e os animais, há uma 
enorme diferença psíquica, porque houve mudança de estado e, portanto, de 
natureza. E nessa mudança do instintivo para o reflexivo que reside o fenômeno 
humano. Na evolução biológica teria ocorrido um "aquecimento psíquico".  
A vida engendrou uma série de fatores que culminaram com o extraordinário 
crescimento do cérebro humano. Por ser bípede, o homem libertou os maxilares 
da função preensora e os músculos que apertavam o crânio enfraqueceram, 
dando-lhe possibilidade de expandir-se. Os olhos, situados na face, passaram a 
convergir e acompanhar os movimentos das mãos. Cérebro volumoso resultou em 
desenvolvimento psíquico em grau elevado, nascimento de inteligência superior 
que se interiorizou, conferindo ao homem consciência de si mesmo. Na tese de 
Teilhard de Chardin, o limiar é transposto em um só passo, com a mudança da 
condição animal para a humana. Trata-se de uma nova forma de vida: Houve um 
grão de matéria, um de vida e um de pensamento. Hominização significa o salto 
do instinto para o pensamento e, num sentido mais amplo, a espiritualização 
progressiva, a civilização.  
Com o pensamento, a evolução tornou-se consciente de si mesma, diz Julian 
Huxley. O epifenômeno, pensamento, tomou a dianteira na evolução, numa 
marcha ascendente para um vértice sem limites. E a hereditariedade, com suas 
inúmeras combinações e possibilidades, poderá sempre manifestar novas 
potencialidades, porém a força propulsora maior estará no desenvolvimento 
cultural, sob a influência da tradição, do aprendizado e da educação. O ciclo 
evolutivo prosseguiu, atendendo o anseio de transcendência do homem que, 
embora tenha abandonado a idéia de ser o centro do cosmos, sente que é seu 
ponto alto.  



Se a vida conta quarenta milhões de anos, a humanidade ainda é jovem, pois 
achados recentes atribuem o aparecimento dos primeiros hominídeos há quinze 
milhões de anos. O progresso atual poderá estimular dignidade e solidariedade 
humanas, malgrado o desacerto e o terror que assolam algumas populações 
psicóticas. Surgiram, como novidade na História, fortes entidades e incontáveis 
agremiações que se batem altruisticamente por debelar os tradicionais males: 
ignorância, fome e doença. Estarão, nessa atitude, prosseguindo na evolução 
criadora, no aumento da capacidade de síntese que fez surgir a vida?  
Afirma Chardin que o pensamento alcançou a consciência, esta a civilização e, 
progressivamente, a solidariedade humana e a espiritualidade. Qual o vértice da 
evolução? O u1tra-sintético? As almas libertam-se, levando para o alto sua carga 
de consciência, de energia, e sua for: ma mais elevada, a espiritualidade. Sem a 
inflexão da matéria. sobre si mesma não haveria vida, a Biosfera e, sem a inflexão 
da energia espiritual não haveria sobrevida, a Noosfera.  
'A ciência admite que o Universo tem um sentido e bate-se por avanços, por 
perfeição. É fé no progresso. Bate-se por melhoramentos. do homem e da 
sociedade. Com que desígnio? Ultrapassando as fases iniciais da investigação 
analítica, a ciência busca a síntese, procurando estágios mais elevados. Pergunta, 
ainda, o filósofo: Ciência pura? RelIgião? Ciência e religião são duas potências 
que poderão abarcar e penetrar o passado e o futuro da evolução.  
Milhões de consciências exercendo pressão sobre o futuro representam 
grandezas e forçariam as barreiras da prisão terrestre, trazendo a possibilidade de 
um avanço na estrutura do próprio ser e a ocorrência de uma nova mudança de 
estado. _  .  
No século XIX falava-se de uma religião da ciência que não poderia atingir os 
limites de si mesma, sem se matizar de, mística e se impregnar de fé. Teilhard de 
Chardin pensou reunir numa síntese toda a diversidade de nossas aquisições 
científicas. O homem tem uma inteligência de capacidades ilimitadas que o leva.m 
a novas conquistas, com as quais ele se surpreende. Se alguém se obstina no 
apego à matéria, negando a realidade de suas transformações, e tenta negar os 
esforços de transcendência do homem, está fugindo à evidência dos fatos. As 
evoluções biológica, cultural e social são realidades incontestáveis para quem 
acompanhar o dinamismo da criatividade humana. Esta nos aponta o rumo do 
alto, dos sentimentos refinados que qualificamos de espiritualidade. O mais 
ferrenho materialista, nas suas reflexões e na contemplação da Natureza, terá de 
reconhecer que há coisas que a inteligência não alcança, mas estará sempre 
buscando a Verdade, o Bem e a Beleza.  
 
 
Do Instinto à Cultura  
 
A Psicanálise surgiu como método de investigação do psiquismo humano e 
também como técnica de tratamento para os distúrbios psíquicos. Estudando os 
aspectos sexuais do crescimento, destacou dois instintos como fundamentais, o 
de autoconservação e o sexual, concluindo que essas duas forças comandavam o 
comportamento do homem: Considerando a tríade pai-mãe-filho, frisou a 
importância do relacionamento entre eles e concebeu o complexo de Édipo, 



alusão ao personagem central da tragédia de Sófocles, que se refere ao 
sentimento de amor  rivalidade do filho pelo progenitor do sexo oposto. Hoje, fala-
se em situação edípica natural, reconhecendo que o filho hostiliza o genitor do 
sexo oposto, com o qual procura se identificar, porque tem ciúme do outro, porém 
ama os dois. Daí se estabelece um conflito que varia de proporções e que chega à 
morbidez, se não for superado. Essa concepção e valida para culturas 
monogâmicas, de dominância patriarcal. 
Freud asseverou que havia estágios pré-genitais até o amadurecimento da 
sexualidade. No primeiro ano, o acento recaía na boca e, nos dois anos seguintes, 
no ânus, observando que os pais contribuíam para reforçar o interesse na criança, 
tanto na oralidade, como na analidade. Na terceira fase, qualificada de edípica ou 
fálica, entre três e seis anos, vinha a curiosidade pelos órgãos genitais, sobretudo 
o pênis, havendo no menino temor de castração pelos desejos reprimidos de 
agressividade. A menina teria inveja do órgão masculino ostensivo.  
Não há dúvida que o equipamento masculino seja proeminente e que os garotos 
façam proezas ao urinar, mas esta condição é temporária, pois a menina-moça 
ostenta sua feminilidade com os seios. Em passado próximo, a propalada 
superiodade do homem explicaria sentimentos de inferioridade na mulher. Aos 
citados estágios, seguia-se o período de latência, quando diminuía o interesse 
pelas funções corporais, com o aparecimento de motivações escolares que 
substituíam os rotineiros hábitos familiares. Na puberdade, a sexualidade iria 
polarizar-se nos órgãos genitais.  
Freud fundamentou sua doutrina no aspecto biológico, instintivo, do ser humano, 
dando grande importância aos estágios oral, anal, edípico e de latência, em 
detrimento da poderosa influência cultural, agindo constantemente na família, na 
escola e na sociedade. Apercebeu-se, no entanto, que suas teorias não 
explicavam toda a dinâmica do comportamento, em particular a agressão. 
Concebeu, então, instintos de vida e de morte, expressados como Eros e 
Thanatos. Ao instinto de vida associa o de autoconservação e o sexual, desviando 
habilmente a agressividade para o instinto de morte. Esse é destrutividade dirigida 
contra o próprio ego, lembrando a tendência da vida orgânica a regredir para a 
inorgânica. E inegável que a tensão agressiva, não descarregando fora, volta-se 
para dentro, contra o indivíduo, em momentos de revolta. Sadismo e masoquismo, 
em sua conceituação, ficaram fortemente impregnados de sexualidade e 
começaram a ser invocados para explicar muitas situações conflituosas da vida, 
passageiras, e não consideradas patológicas.  
Adler, discípulo de Freud, insurgindo-se contra a importância atribuída aos 
instintos, procurou realçar o papel do ego, no crescimento e no desenvolvimento 
humanos. Freud reagiu, contestando que essa atitude diminuía a importância do 
determinismo do inconsciente. Admitiu, desde aí, a tese dos princípios do prazer e 
da realidade, conciliando os impulsos sexuais ao primeiro e as funções do ego ao 
segundo. Estabelecia, assim, a original e atraente teoria da personalidade, 
constituída de três instâncias: Id, Ego e Superego.  
No ld do recém-nascido residiriam impulsos instintivos que, sob a pressão do 
ambiente, cederiam lugar, pouco a pouco, à consciência, o Ego. Este, por sua vez, 
estabeleceria o contato com a realidade exterior, porém continuava ligado ao 
poderoso Id, fonte geradora de energia. Considerando a permanente influência 



dos pais, impondo à criança padrões culturais, admitiu que pais e cultura são 
interiorizados como instância crítica, moral, o Superego. Parte deste seria 
inconsciente, por ter sido incorporado muito cedo, quando a criança estava 
apenas elaborando a consciência. O Ego teria posição de elemento integrador, 
conciliador e executor, promovendo o ajustamento com a realidade, ao manejar o 
exigente e instintivo Id e refrear o importuno e severo Superego.  
Mas o Ego fez carreira brilhante. Ganhou terreno na teorização e na prática do 
tratamento psicanalítico, particularmente com crescente prestígio conferido aos 
seus mecanismos defesa. O Id, porem, garantiu sua fortaleza, mostrando quanto é 
terrível e avassalador com a carga de impulsos com que assedia, 
incansavelmente, o responsável Ego. Na opinião pública, o Id tornou-se o 
inconsciente, o Ego a consciência e o  
 Superego a consciência moral.   
Conseqüência dessas idéias, foi a formulação de uma caratereologia, cujos tipos 
humanos foram catalogados em acordo com a libido (energia dos instintos de 
vida): oral, anal, edípica ou fálica e genital. Os três primeiros tipos são narcisistas, 
com tendência, ao egocentrismo e auto-erotismo e denotam particularidades 
desagradáveis que podem, no entanto, ser sublimadas socialmente de modo 
favorável. Vejamos. O tipo oral, na versão negativa, é pessimista, invejoso e 
ambicioso e, na positiva, otimista, cordial e até generoso. No caráter anal, há 
meticulosidade, parcimônia, teimosia  e obsessividade e, na contraposição, e 
pródigo, tolerante e despreocupado. O edípico é prepotente, insolente e agressivo 
ou submisso, pacífico e conciliador. Deduz-se que o caráter.genital seja Portador 
de boas qualidades,  pois superou as etapas anteriores.' sem maiores tropeços, 
atingindo a maturidade: receptivo, compreensivo, responsável e sociável. Aceitar 
uma caratereologia sexual e Simplificar demais a multidimensional pessoa 
humana, porque estaríamos desprezando as outras pulsões instintivas e, também, 
ação educadora dos pais e a modeladora da sociedade com seus inesgotáveis 
recursos culturais.  
Na década de 1920, Freud cogitou da importância da angústia no 
desenvolvimento dos distúrbios neuróticos e afirmou que o comportamento 
conflituoso visava a neutralizar a angústia. Admitiu, primeiramente, que a 
sexualidade inibida era convertida em angústia. Reconheceu, depois, que estava 
relacionada com o medo, com um perigo, vindo do interior ou do exterior. 
Acossado pelo temor, o indivíduo tomava medidas de fuga ou de ataque, mas 
havia, ainda, outras causas. Freud e colaboradores não compreendiam por que  
há pessoas mais sensíveis à ansiedade do que outros. Pensaram que vivências  
perigosas da infância  poderiam agir por toda a vida, se traumas psíquicos 
sensibilizassem, deixando impressões indeléveis: medo de perder, o afeto de 
pessoas amadas ou de ficar no abandono. Houve quem atribuísse a ansiedade ao 
trauma do nascimento e mesmo quem buscasse a origem na fase fetal. Freud 
continuava dando maior destaque aos impulsos sexuais e agressivos. 
Hoje, sob a influência de estudos posteriores, c?confere-se também importância 
às pressões ambientais do momento, admitindo-se que a ansiedade surge quando 
se teme perder o amor de pessoas significativas ou quando as tensões culturais 
são sentidas perigosas. Em. suma, frustrações instintivo-afetivas e pressões 
sociais intoleráveis explicariam a angústia. Harry Sullivan, um dos pioneiros do 



movimento culturalista. em psiquiatria, afirma em seus estudos, que o ambiente 
propício ao desenvolvimento da criança esta na aprovação e no amor que ela 
recebe de pessoas significantes; daí bem-estar euforia. Desaprovação implica.em 
desamor, rechaço e angústia. Os pais ensinam às crianças coisas  aceitáveis e 
úteis para a vida, como falar, brincar e evitar, perigos, mas, também, outras de 
ordem cultural que elas não compreendem. Essas últimas são impostas e sentidas 
como inadequadas e irracionais. 
brincar com os dedos é certo, mas brincar com os genitais é errado. Situações 
como tantas outras geradoras de perplexidade, frustração e revolta. Fromm 
valoriza a necessidade de independência da criança que deseja ser poupada na 
espontaneidade e liberdade. A sujeição é causa freqüente de ansiedade.  
Crescendo, a pessoa tem de se ajustar aos outros, sem perturbar o próprio 
sistema de segurança e defesa que elaborou. Se as exigências exteriores forem 
maiores do que as capazes de suportar, o relacionamento tornar-se-á arriscado. 
Todos esperam viver sem obstáculos e, quando encontram desaprovação ou 
insegurança, ficam frustrados e hostis. Hostilidade gera contra-hostilidade e essa 
interação provoca angústia. As fontes de perigo, geradoras de ansiedade, são 
pressões irracionais, vivenciadas através dos pais e, depois, pelas tensões 
convencionais da sociedade.  
A ansiedade é qualificada como objetiva, se houver perigo real no mundo exterior; 
subjetiva, se brotar de impulsos instintivos condenados pelo meio social; e moral, 
se surgir de escrúpulos internalizados de coisas proibidas pela consciência ética.  
Valiosa contribuição de Freud foi uma de suas primeiras descobertas. Observou 
que parte da experiência da vida tornava-se inconsciente e que sentimentos e 
idéias não aceitos pelo ambiente social eram recalcados, mediante mecanismos 
de defesa do ego: regressão, isolamento, negação, projeção, introjeção e 
formação de reação. As forças instintivas do inconsciente seriam uma ameaça 
para a relação do ego com o mundo exterior,  
Com o emprego da livre associação de idéias, como meio de trazer as repressões 
ao nível da consciência, Freud verificou o fenômeno da resistência, isto é, 
dificuldades que o paciente opõe ao tratamento, na intenção de ocultar elementos 
expressivos do próprio conflito. E, procurando penetrar o significado da 
resistência, descobriu a transferência que passou a ser a pedra angular da terapia 
psicanalítica. Explicava-a como a repetição de uma atitude do paciente com 
relação aos pais, durante a infância, apenas transportada para o analista, pois o 
terapeuta funcionava como um espelho, refletindo os conflitos do cliente. A con-
seqüência dessa interpretação foi duradoura e revestiu-se de uma feição artificial, 
pois houve, e há, analistas que se identificaram com o espelho, assumindo uma 
postura fria, distante com respeito ao paciente que, sofrendo, buscava ajuda. 
Negar o inevitável relacionamento médico-paciente, não é humano, pois a simples 
presença já traz algum envolvimento afetivo. Manter imparcialidade técnica tem 
vantagens na arte do tratamento psicológico, Posteriormente, Freud reconheceu 
que o psicanalista poderia ser identificado como uma pessoa significativa do 
passado e que o paciente transferisse diferentes sentimentos de vários períodos 
da vida, revivendo padrões agradáveis ou desagradáveis. Observou mais um 
importante fato: o analista não ficava indiferente ao paciente e transmitia para este 



seus problemas pessoais, na situação que denominou contratransferência, 
exigindo um delicado manejo. 
Mais recentemente, a psicoterapia analítica toma o rumo de um processo inter-
humano que vem da não confessada mas clara influência de Sullivan com sua 
teoria das relações interpessoais, aceita pelos autores norte-americanos. A 
transferência, ampliada no conceito por este autor,  
tomou o nome de distorção paratáxica e desenvolver-se-ia de integrações 
primárias, nem sempre sexuais, com pessoas significantes do passado. Estas 
seriam utilizadas, mais tarde, no relacionamento, por terem se conservado com 
parâmetros da personalidade. Experiências posteriores poderão modificar os 
padrões remotos, tanto de modo consciente, como inconsciente.  
A reação ao instintivismo da doutrina freudiana foi o culturalismo que teve como 
pioneiros Sullivan, Horney e Fromm. Não desprezando a cultura Freud 
condicionou o comportamento cultural a tendências biológicas, concebendo a 
sociedade como um. mecanismo de controle dos instintos, Para viver em acordo 
com o princípio do prazer o homem, fatalmente teria de entrar em choque com a 
realidade social, inibidora, repressiva frustradora de impulsos sexuais e 
agressivos. A civilização seria alcançada com a renúncia de satisfações, o que 
nos leva a supor que o homem nasce mau, anti-social, devendo ser domesticado 
pela sociedade que dele exige a aceitação de padrões culturais. Só  lhe resta um 
caminho, uma defesa psicológica que é salutar, a sublimação,  Interpreta a religião 
como uma psicose coletiva, uma fuga da realidade penosa, uma promessa de um 
pai bom e carismático que premiará com felicidade eterna aqueles que se 
comportarem bem, vale dizer, refrearem os instintos.  
Discípulos  e colaboradores de Freud divergiram do mestre, em assuntos teóricos, 
sendo alguns afastados e outros tolerados, antes que os culturalistas, também 
conhecidos por neofreudianos, entrassem em cena. Trouxeram valiosa 
contribuição à compreensão da natureza humana, por abordarem aspectos não 
considerados, mas existentes  na pluridimensional personalidade. Terão suas 
idéias referidas para que não haja omissão, num trabalho que pretende ser 
imparcial educativo.  
Alfred Adler teve o atrevimento de admitir ver mais longe, porque estava mais alto, 
sobre os ombros do mestre e rechaçou a etiologia sexual das neuroses. Foi 
expurgado em 1911. Fundamentou sua. teoria em sentimentos de inferioridade que 
são universais. A inferioridade pode ser orgânica, funcional ou psíquica. Sendo 
frágil e dependente, a criança desenvolve estes sentimentos como conseqüência 
da atitude autoritária dos pais, porém reage, procurando compensar a fraqueza e 
dominar os outros. Luta pela superioridade. Adler toma o homem como símbolo do 
poder, deixando a mulher numa condição subalterna. Dá mais ênfase ao futuro 
enquanto Freud valoriza o passado e diz que o neurótico persegue objetivos 
fictícios. Atribui mais, importância ao ego, no desenvolvimento da neurose e 
observa que muito do que se considerou constitucional deveria ser levado em 
conta de tentativas de adaptação. A Psicologia do indivíduo, denominação de sua 
teoria, trouxe modificações na psicoterapia agindo de imediato sobre as 
dificuldades do paciente e abreviando o tempo de tratamento. Trata-se de método 
reeducador, orientando os pais na educação dos filhos. 



O suíço Carl Jung, filho de um pastor protestante, teve larga experiência com 
doentes mentais e trouxe rica contribuição à psicanálise, com seus conhecimentos 
filosóficos e literários. Estudara, em profundidade, religiões e era destacada 
autoridade em mitos e símbolos. Não combateu a teoria sexual das neuroses de 
Freud que o considerava um digno colaborador, porém acentuava a influência dos 
pais na formação   
das crianças tão sensíveis e amoldáveis. Deu como fatores prejudiciais o 
desentendimento dos pais, as ameaças, as injustiças, as mentiras, a repressão 
dos desejos, .as distorções de informações e outras situações negativas, 
consideradas insignificantes pelos adultos, mas que atingiam a criança,  fazendo-a  
reprimir para o inconsciente cargas afetivas desagradáveis. Mais tarde, estímulos 
externos trarão reações inadequadas e conflituosas, Conferiu preponderância à  
interação maléfica de pais e filhos na elaboração das neuroses, A mãe, primeiro 
objeto amoroso, estava relacionada com a autoconservação e não com o sexo. 
Alargou a significação dos símbolos que, alem de expressarem coisas da sexuali-
dade, traduziam objetivos construtivos para a vida e previsões para o futuro. 
Criticando a terapia freudiana, considerou-a um método causal, mas que 
proporcionava  somente uma compreensão retrospectiva da personalidade. 
Imprimiu novo rumo à psicoterapia, procurando encontrar significado no presente 
e planejando .construtivamente para o futuro. Concebeu a idéia do inconsciente 
coletivo como memória da raça humana, e até do passado animal, o que viria 
explicar a semelhança de símbolos e mitos entre os povos. A interpretação dos 
sonhos do paciente foi considerada manifesto relacionamento entre médico e 
paciente. Orientando , cliente no sentido de utilizar a sabedoria inconsciente, dava 
um rumo místico ao tratamento. Este visava à auto-realização, a auto-
individuação, somente atingida depois da meia-idade. Rank e Fromm foram 
influenciados pelas idéias do erudito Jung.  
Ott Rank deslocou o acento do complexo de Édipo para o trauma do nascimento, 
na causalidade neurótica: o nascer gerava angústia primordial, tanto pela injúria 
física como pela psíquica. Nas situações perigosas da vida, a ansiedade seria 
liberada, pois as pessoas vivem aterrorizadas com ameaças de separação, 
procurando manter-se ligadas pela dependência. Deve-se lutar para afirmar a 
própria vontade. Em sua técnica de tratamento abreviado, valorizou o momento 
presente e considerou a reação do paciente ao terapeuta como uma transferência 
materna. O homem normal seria, aquele que aceita a vontade do grupo como sua. 
Dificuldades de identificação explicariam a neurose. Sua maior contribuição a 
psicoterapia foi deslocar o preponderante interesse freudiano pelo passado para a 
dinâmica da situação presente, quando pesam ocasionais  pressões intoleráveis.  
Acompanhando o desenvolvimento das teorias biológicas de Freud que 
condicionou a cultura aos instintos, vimos que alguns dissidentes tentaram uma 
abertura para o mundo exterior. Com os culturalistas as teorias da personalidade 
orientaram-se para a cultura, como fator responsável pela maior parte do conteúdo 
da pessoa humana, não deixando de considerar, todavia, o aspecto instintivo-
afetivo.  
A criança nasce com  potencialidades constitucionais que já nos dão uma idéia de 
suas exigências e até de sua capacidade de suportar frustrações. Mas a 
personalidade irá buscando expressão no mundo exterior. As experiências 



individuais vão sendo adquiridas com pessoas, objetos e fenômenos naturais do 
meio em que vive. A personalidade resulta, portanto, da integração das 
características constitucionais e das vivências sentidas no ambiente. A interação 
constituição-ambiente ocorrerá por toda vida, tentando aprimorar a formação do 
indivíduo. Considerando que pais e outras pessoas transmitem hábitos, idéias, 
emoções e atitudes, através da comunicação verbal e corporal, entende-se que a 
capacidade de desenvolvimento será função do meio. Todos reconhecem o, papel 
da imitação e do aprendizado iniciais e, também, da ânsia da criança em saber, e 
manifestar curiosidade por tudo que a cerca.  
E o que é cultura? A soma de idéias, emoções, hábitos, atitudes, costumes e 
tradições que estabelecem padrões de comportamento pela imitação e instrução. 
Com a experiência das percepções e o uso da linguagem, a criança faz 
progressos rápidos e absorve a cultura com facilidade. Atualmente, com a riqueza 
da comunicação de massa, a vivacidade infantil é extraordinária. Nunca a cultura 
foi tão motivadora e fascinante como agora: a curiosidade inata é não somente 
estimulada, como prontamente atendida.  
Harry Stack Sullivan, estudando esquizofrênicos, deu realce ao relacionamento 
médico-paciente e pôs em dúvida a idéia de não ocorrer transferência com 
narcisistas, psicóticos. Conseguiu quebrar o gelo do autismo desses enfermos e 
os submeteu a tratamento psicológico, utilizando recursos psicanalíticos; rejeitou, 
entretanto, a teoria instintivista do mestre de Viena pela intransigência de seus 
princípios.  
Os psiquiatras norte-americanos, emprestando especial importância à ação do 
ambiente, investigaram com respeito à relação homem-sociedade. Horney e 
Fromm associaram-se aos estudos objetivos e imparciais de Sullivan que vinha 
revolucionando a psiquiatria de seu País. A concepção, rigorosamente ligada aos 
fatos observados, deu o nome de Teoria das Relações Interpessoais. O homem, 
asseverava, é o produto da interação com outros seres humanos e a 
personalidade é a resultante de forças pessoais e sociais, em ação simultânea: 
procura satisfação para as necessidades biológicas e segurança para as 
exigências culturais; ambas interferem reciprocamente.  
A aprovação dos pais e das outras pessoas traz bem-estar, enquanto a 
desaprovação gera ansiedade e insegurança. A ansiedade perturba a formação do 
ego, dificulta a aquisição de conhecimentos e afastam da consciência as situações 
experimentadas. Manejando aprovação e deixaprovação, o ser humano torna-se 
vigilante e enriquece o ego. Tudo o que provoca desaprovação é dissociado e não 
reconhecido pela pessoa. Os circunstantes são significativos. Em acordo com as 
influências primárias recebidas, o ego terá boas ou más qualidades, pois amor e 
aprovação são incorporados como auto-estima e confiança.  
No relacionamento interpessoal, poderá haver idealização e personificação de um 
objeto amoroso inexistente, donde o conceito da distorção paratáxica que inclui o 
da transferência freudiana, mais identificações feitas no relacionamento com 
outras pessoas. Correta interpretação da distorção e sua avaliação permitem 
corrigir idéias errôneas tendo como resultante o benefício terapêutico, a "validação 
consensual".  
A teoria do desenvolvimento da personalidade faz-se em termos de aculturação ou 
socialização, iniciando com a estreita relação mãe-filho, seguindo com os 



familiares e demais pessoas que estabelecem contato com a criança. Infância vai 
do nascimento ao uso da linguagem e puberdade estende-se até a cooperação 
com outros, momento em que começa o desentendimento com os pais: já 
raciocina. Na etapa juvenil, renuncia a parte de seus interesses em favor da 
família e da comunidade, pois teme a solidão e busca companhia e participação. A 
pré-adolescência é  
a fase em que abandona parcialmente o egocentrismo para envolver-se na 
intimidade de amigos, cujo bem-estar é apreciado. Na adolescência, o 
companheirismo é duradouro, mas a sexualidade torna-se o maior interesse, 
embora encontre barreiras culturais para atender desejos imperiosos.  
O psicoterapeuta, para Sullivan, é observador e participante nãoautoritário que 
age cautelosamente, destacando o aspecto cultural das dificuldades do paciente. 
Estará atento à fugas de situações conflituosas que devem ser enfrentadas e 
discutidas. Serão corrigidas as distorções. Interpreta os sonhos dos neuróticos, 
mas não o dos psicóticos. A terapia será encaminhada no sentido de o paciente 
alcançar melhor conhecimento interior.  
Karen Horney, inspirada nas ciências sociais, dá, em sua obra, uma interpretação 
cultural das neuroses e valoriza a análise da situação presente. Admite que o 
conflito neurótico ocorre não somente pelo que aconteceu, mas porque, ao 
enfrentar novas situações, o paciente estabelece objetivos que o levam a 
perseguir falsos valores. Ressalta, particularmente, as pressões culturais e 
acredita que o passado pode servir de empecilho na solução de problemas atuais. 
Procura responsabilizar o cliente por suas dificuldades e diminui a acusação que 
se tem feito aos pais. Estimula a auto-estima.  
Acentua o psicólogo social Erich Fromm, que o homem tem poucos recursos 
instintivos e que seus processos de adaptação se fazem por aprendizagem e 
influência do ambiente. Ansiedades e paixões são também produtos culturais e o 
homem realiza-se pelo próprio esforço. Boas e más ações são decorrências do 
processo social. Se as pressões ambientais sofridas pelo homem forem perigosas, 
podem levá-lo à neurose, e não valoriza a sexualidade e a agressividade como 
fatores capazes de trazer problemas graves. Prega a aproximação e a 
solidariedade dos seres humanos. Contribui com seus estudos para a 
compreensão do autoritarismo racional, manifestação natural e equilibrada de 
competição de nossa cultura e do autoritarismo irracional que atende a 
necessidades neuróticas de poder. Condena a autoridade de pais que desejam 
moldar os filhos em acordo com a própria vontade, quando a criança luta por 
direitos, dos quais sobressai a liberdade individual. O tratamento visa a promover 
a integridade e o respeito pela pessoa humana.  
Esse relato histórico, a partir de Sigmund Freud, pretende trazer novos elementos 
para a compreensão da natureza humana. Não sou partidário do ecletismo, porém 
creio que poderemos lograr avanços no conhecimento, aceitando toda honesta 
contribuição científica. Os autores citados, embora criticados em pontos falhos, 
enriqueceram a psicopatologia, permitindo que, no estudo dos desvios psíquicos, 
déssemos mais alguns largos passos na direção do entendimento do homem que 
se situa dentro dos limites do normal.  



Freud não foi um revolucionário e sim um evolucionário que operou a arrojada 
mudança da psiquiatria descritiva, kraepelineana, para um novo estado, o da 
psiquiatria' dinâmica, compreensiva, reflexiva e humana.  
Mas há referências que devem ser feitas à obra de Ana Freud 'e de Melanie Klein. 
Ambas fizeram relevantes conquistas no terreno do desenvolvimento da criança, 
investigando em berçários da Inglaterra e em  
seus consultórios privados. A primeira destacou-se por trabalhos sobre a 
influência exercida pelo ambiente em infantes mantidos no lar e em instituições 
hospitalares, apurando a importância da vinculação da mãe com o filho, já nos 
primeiros dias de vida: O estudo sobre  ego e seus mecanismos psicológicos de 
defesa é considerado básico em psicologia. 
Repercussão  incomum teve a atividade científica de Melanie Klein, motivando tão 
intensamente psicanalistas ciosos da fidelidade freudiana que passaram a usar 
sobrepeliz kleiniano. Esta autora conferiu maior profundidade e extensão 
freudianas e as inovou com idéias avançadas. Criou valioso método de 
investigação psicológica infantil, através de técnicas lúdicas (brincar livremente) 
que permitiram fazer adequada interpretação d sentimentos e atitudes das 
crianças, até então inacessíveis ao tratamento psicanalítico. Fiel à tradição 
instintivista de Freud deu, no entanto, novo impulso vitalizante à psicanálise, 
destacando o papel das relações entre o ser humano e os objetos e valores do 
mundo exterior. Na relação objetal, dá ênfase peculiar aos seios maternos que se 
convertem no fulcro do interesse do bebê. As mamas ficaram com a 
responsabilidade de condicionar as boas ou más posições assumidas no 
desenvolvimento da personalidade. A criança, afirma, nasce em condição 
depressivo-paranóide e passa a depressiva, até que consiga atingir situações 
reparadoras, mediante mecanismos precoces de defesa. Impulso de amor e ódio 
determinam, pela dominância de um ou outro, o desenvolvimento normal ou 
anormal.   
Com morte de Melanie Klein, a liderança da escola inglesa inclina-se para Wilfred 
Bion, cujos trabalhos tentam vincular a filosofia à psicanálise. Em sua teoria do 
pensamento, diz que o pensar, na origem, destina-se a liberar o psiquismo do 
excesso de estímulos e que os pensamentos são anteriores à capacidade de 
pensar. Pensamentos são promordialmente impressões sensoriais e experiências 
emocionais. Na gênese co raciocínio, admite a emergência sucessiva de 
pensamentos larvários, pré-concepções, pensamentos propriamente ditos e 
conceitos. Exemplifica: pré-concepção é a expectativa do seio materno; da 
experiência real com o seio, vem a concepção; se não existe encontro com o seio, 
sobrevem frustação e, então, poderá surgir o pensamento propriamente dito. 
Considera inata a tolerância a frustação no bebê. 
Grande frustação leva à total evasão e pequena frustação resulta em pensamento. 
Formar pensamentos depende da capacidade da criança em tolerar frustações. 
Essa amostra de idéias de Bion pode ser promissora, mas sua teoria é um tanto 
prolixa e eivada de neologismos e símbolos que dificultam a compreensão de seus 
estudos. 
 
Saúde Menta e Eugenia  
 



Numa tentativa de educar para a saúde mental, desprezar o fator genético seria 
falha imperdoável. O ser humano nasce de uma. semente formada pela 
conjugação de uma célula masculina e uma feminina. Ambas trazem disposições 
físicas e psíquicas em seus genes: Se houver tendências mórbidas que a ciência 
estabelece comulativas, o bom, senso mostra que há risco para a prole. A 
esquizofrenia, a psicose maníaco-depressiva e a epilepsia essencial transmitem-
se, não necessariamente, mas com alguma freqüência, se os dois progenitores 
sofrerem dessas enfermidades.  
Não constitui ética recomendável manejar o homem como animal, mas alertá-lo 
sobre os males em que pode incorrer e orientá-lo no bom rumo, apontado pelas 
ciências bio-médicas, é um dever profissional. Os estudos de hereditariedade de 
Gregor Mendel foram estendidos ao homem, sendo formuladas leis biológicas, nas 
quais a eugenia pode se alicerçar para estabelecer regras e princípios que 
possam nortear o homem no sentido de contar com boas possibilidades de ter 
descendentes corporal e mentalmente sadios.  
Na Antiguidade, chineses, hebreus e gregos fizeram observações sobre herança, 
condenando casamentos entre doentes físicos e mentais, portadores de doenças 
que se transmitissem à descendência. Licurgo, de Esparta, chegou ao exagero de 
mandar afogar, no rio Eurotes, os recém-nascidos fracos ou mal formados. E 
filósofos gregos recomendavam seleção dos genitores.  
Como a natureza humana, definida biologicamente, é constante, pois não mudou 
em milhões de anos, e apenas alguns traços genéticos mórbidos são conhecidos. 
é importante acentuar que o desenvolvimento da personalidade está, sobretudo, 
na dependência do meio cultural. Não  recurso para melhorar o genótipo com que 
se nasce, porém o fenótipo pode ser aperfeiçoado, porque está sujeito à influência 
do ambiente. Nesta condição, o homem tem meios de desenvolver novas iacul-
dades, em número ilimitado. Sabemos que, nas diferentes etapas da evolução do 
ser humano, condições ambientais favoráveis robustecem o ego, contribuem para 
a maturidade emocional e promovem o bom desempenho familiar, profissional e 
social.  
O futuro do homem depende da interação de forças biológicas e sociais. Está fora 
de dúvida que algumas doenças são causadas por defeitos genéticos que 
perturbam o revestimento fenotípico. Falta de resistência a tensões emocionais, 
bem como desajustes físicos, psíquicos e sociais podem ter raízes genéticas. 
Mas, sem a influência socializante, a criança terá conduta sub-humana, autista, 
como se tem observado em casos de isolamento total e demorado. O desamparo 
biológico da criança e a dependência até a juventude proporcionam, no entanto. 
tempo suficiente para a aculturação, isto é, para o aprendizado e o treinamento. O 
vigor físico e a vivacidade intelectual das crianças de nossa era, são efeitos de 
agentes culturais salutares.  
Desde sua origem, o homem vem adaptando seus genes às mais diversas 
condições exteriores, sem modificar sua natureza, mas culturalmente evoluiu 
prodigiosamente. Se conseguir assumir um comportamento superior, e os 
biologistas afirmam que ele já o possui, conquistará novos e melhores estilos de 
vida. A evolução cultural sobrepuja a evolução biológica.  
 
 



 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO 2 
 
 
MASCULINIDADE E FEMINILIDADE 
 
 
A Assembléia Geral das Nações Unidas, num gesto generoso, sancionou o Ano 
Internacional da Mulher, 1975. Homenagem de reconhecimento de direitos e 
oportunidades que as mulheres usufruem legalmente nos países evoluídos. Se 
essa homenagem trouxer ajuda às que vivem na servidão de outrora, implicará em 
reforma de estruturas sócio-econômicas e culturais de povos que padecem dos 
três males tradicionais da humanidade: ignorância, fome e doença. E não será 
fácil, enquanto perdurar a onipotência dos grandes da ONU, daqueles que, 
servindo:se de autoridade irracional, detêm arbitrariamente o poder mundial. A 
imprensa informa que a inteligência combativa das senhoras que norteiam o 
movimento em prol da redenção da mulher, concebeu teses que versarão sobre 
dessemelhanças com os homens. E uma felicidade que a Natureza tenha disposto 
as coisas dessa forma, pois a diferença é o móvel da atração mútua entre homem 
e mulher que procuram aproximação e complementação no acasalamento. A 
longa era do patriarcado está superada na civilização atual. Não há necessidade 
de penetração psicológica para ver que o governo do lar cabe ao casal.  
Analisemos, pois, semelhanças e dessemelhanças nos aspectos biológico, 
psicológico e sociológico da masculinidade e da feminilidade-o Nas tentativas de 
compreender o homem e a mulher, encontram-se um denominador comum, 
próprio da espécie humana, e variantes decorrentes das peculiaridades do sexo. 
Não se cogita, no momento, das características individuais de cada ser humano 
que são personalíssimas.  
Filósofos, biologistas, psicólogos, antropólogos, sociológos e psiquiatras vêm 
trazendo contribuições fragmentárias à compreensão do mecanismo e do 
dinamismo da personalidade que começou a ser alcançada com a psicanálise, 
utilizando tanto o método científico, como outros recursos, tais a interpretação e a 
intuição. O critério científico não basta para explorar a intimidade do ser humano e 
novas técnicas serão tentadas e ensaiadas até que se encontre um método 
original, tão respeitável como o científico que é rigidamente mecanicista. E um 
crédito que se pode dar ao homem deste século.  
E extensa a literatura que trata da mulher e menos considerável a do homem, ora 
apontando qualidades, ora inferioridades de um e outro. O Antigo Testamento é 
uma prova maldosa da racionalização dos homens, quando justificam os pecados 
carnais pela sedução de mulheres lúbricas que os arrastam.à perdição. E até na 
Era Cristã, Schopenhauer, traumatizado com as leviandades da progenitora, teceu 
comentários desairosos à mulher, numa generalização francamente neurótica. 



Mas houve compensações. Menestréis cantaram a graça e a virtude das donzelas 
daquele tempo e Lamartine, com doce romantismo fez os homens angelizarem as 
etéreas e encantadoras mulheres do século XIX.  
Como criações filosóficas, literárias e científicas, são, na maioria, obra de homens, 
é compreensível que se exalte a fortaleza e a inteligência deles. Pouco se fala das 
esposas e mães que dão ao marido e aos filhos condições propícias para agirem e 
manifestarem suas potencialidades. E quem dirige o mundo familiar, empresa 
complexa, que comanda afetos, pensamentos, ações, ordem, alimentação, 
higiene, saúde, economia e coesão do todo? No lar, a criança estabelece os 
fundamentos da personalidade e inicia o aprendizado da vida. Nesse sentido os 
homens têm sido omissos e as mulheres tolerantes. Tolerância que vem do amor 
e não mede sacrifícios. Contudo, há mulheres eruditas que qualificam essa atitude 
de passiva e masoquista.  
 
 
 
Aspectos Biológicos 
 
Fisicamente o homem tem porte maior, traços angulosos, e esqueleto e 
musculatura mais fortes. Tórax largo e quadril estreito. Características primárias e 
secundárias do sexo bem destacadas e agressivas: órgaos genitais prominentes, 
barba, pêlos espessos no peito, braços e per· nas, voz grave, gestos breves e 
enérgicos e andar pesado. A mulher tem estrutura delicada e traços graciosos. 
Tórax estreito e quadril largo. Características sexuais bem diversas: fenda genital, 
ladeada de duas pregas, parcialmente coberta por membrana frágil e encimada 
pela protuberância, clitóris. PeIto glabro, do qual se destacam seios arredondados 
que lhe conferem a nota mais destacada da feminilidade. Voz aguda. Gestos 
suaves e andar leve. Nos melhores espécimens, homens e mulheres são 
harmoniosos no conjunto, e isto ocorre, se proporcionam ao corpo  bom 
desenvolvimento, através de alimentação equilibrada, exposição ao ar livre, 
práticas esportivas e hábitos não viciosos. Encontramse, hoje, modelos 
masculinos e femininos que rivalizam com as admiráveis esculturas clássicas.  
Desta sucinta descrição, conclui-se obviamente que há dessemelhanças e 
conseqüentemente desigualdade entre pessoas de um e outro sexo, do ponto de 
vista biológico.  
 
Aspectos Psicológicos 
 
Na obra Psicologia Diferencial dos Sexos, Roger Piret faz um estudo comparativo 
das funções sensoriais, motoras e mentais do homem e  da mulher. Diz, com 
relação ao sensório, que as diferenças são pequenas. Há superioridade feminina 
para a visão das cores e masculina para a percepção geral. A causa da 
divergência residiria em fatores sócio-culturais. Quanto ao sistema motor, os 
homens levam vantagem na força muscular e as mulheres na habilidade manual. 
A inteligência, considerada como capacidade de resolver situações novas, não 
mostrou diferenças quantitativas. Investigações feitas em escolas, nos graus 
primário, secundário e superior, revelam que os rapazes manifestam vantagem em 



conhecimentos científicos e matemáticos e as meninas em linguagem. Os suces-
sos escolares, no entanto, são maiores entre as últimas, por serem mais 
aplicadas, constantes e dóceis. Estas qualidades encontram também explicação 
em fatores sócio-culturais.  
Até há poucos decênios, as meninas recebiam instrução escolar inferior à dos 
rapazes. Pais, em dificuldades financeiras, proporcionavam melhor instrução aos 
homens. Muitas escolas recém abriram as portas às mulheres. Somente agora 
estão sendo superados preconceitos que impediam a mulher de competir com o 
homem nos campos da técnica, economia e política. Existem homens que 
preferem o desemprego para não ocupar cargos considerados subalternos e 
também mais homens do que mulheres que se entregam à vadiagem e ao vício.  
A maior dessemelhança, entre ambos, encontra-se, contudo, na afetividade, na 
sexualidade e no plano sócio-cultural. Helène Deutsch acredita que o narcisismo e 
o masoquismo são elementos determinantes da natureza feminina e que a 
interação dessas características condiciona a vida psíquica da mulher. Cabe uma 
reformulação. O narcisismo do homem existe, mas com características de 
agressividade, iniciativa e dominação, além do prazer que tira do objeto amoroso, 
dando menor parcela de retribuição. Passividade e masoquismo na mulher estão 
subordinados a um sentimento que traz do berço, o sentimento materno. E uma 
dota· ção afetiva que não encontra similar no homem, pois o equivalente paterno é 
adquirido no convívio com o filho. E há homens que demoram em sentir afeto 
pelos filhos, porque os consideram usurpadores do amor que a mulher lhes deve. 
A garotinha brinca com bonecas, não só para imitar a mãe, mas por levar, no 
íntimo, o germe da emoção materna e alimentar fantasias de casar e ter bebês.  
Por injunção natural, a mulher aceita a proteção do homem, pois, no longo período 
de nove meses, estará absorvida em sua grande tarefa de gerar o fruto do amor. 
E, singularidade feminina, o trabalho e o zelo com o filho continuará, mesmo 
quando este tenha adquirido plena autonomia. Será masoquismo sacrificar-se pelo 
marido e pelos filhos, aceitar o sofrimento porque faz parte de sua vida, procurar 
ser amada, submeter-se à sexualidade mais exigente do marido e construir o lar? 
Aparentemente, o narcisismo feminino é expressado em artifícios de beleza e 
ardis de sedução, porém tem uma finalidade: agradar o amado: e não é de 
estranhar que se entusiasme com o êxito, pois a mulher tem intuição e penetração 
psicológica superiores às do homem.  
 
Psicossexualidade  
 
Na sexualidade, com mais acerto na psicossexualidade, a diferença dos sexos é 
mais marcante. Nos reinos animal e vegetal, o encontro sexual faz-se apenas em 
momentos determinados, como sejam, o cio no primeiro e a floração no segundo. 
O comportamento nos vegetais é qualificado de tropismo e nos animais de 
instintivo. No homem aumenta a complexidade da conjugação, pois além do 
impulso instintivo, ocorre um envolvimento afetivo, uma escolha de parceiro e 
nenhuma limitação no tempo para o ato. A atividade sexual, iniciada na 
puberdade, vai até a velhice. Somente a doença e a decadência esfriam a 
sexualidade. Fisicamente o homem desempenha papel mais ativo, porém a 
sensibilidade da mulher é mais prolongada. Do ponto de vista psicológico, o 



homem leva vantagem, porque fatores sócio-culturais o favorecem: maior 
liberdade de ação, maior agressividade e maior tolerância nos deslizes extra-
conjugais.  
Quando Helène Deutsch afirma que a sexualidade da mulher decorre de duas 
peculiaridades, o narcisismo e o masoquismo, refere-se à mulher da cultura 
ocidental, de acento patriarcal. Na sociedade matriarcal, da tribo iatmul, numa ilha 
dos Mares do Sul, as mulheres hostilizam o marido: vociferam, põem em dúvida a 
virilidade dele e o diminuem comparando-o com os cunhados. E os vaidosos 
iatmul não são submissos e delicados como se poderia imaginar, pois há pouco 
eram temidos como caçadores de cabeças.  
Antes do casamento, o homem, em regra, tem experiências sexuais com o outro 
sexo, com aquiescência da família e da sociedade, enquanto a mulher não as tem 
ou a ocorrência é menos freqüente, por razões de ordem cultural. As mulheres 
alimentam fantasias românticas com relação ao ato sexual e desejam preparação 
prévia, com práticas estimulantes e manifestações de carinho que as levam 
gradativamente à consumação, o orgasmo. Encontram maior satisfação, se o 
companheiro age com menos precipitação. O homem pela maior impetuosidade e 
porque, em suas experiências pré-matrimoniais, agiu mais instintivamente do que 
afetuosamente, não tem serenidade e habilidade de prepará-la devidamente para 
a aproximação. Se o desempenho for insatisfatório, culpa, ressentido e egoísta, a 
mulher que ingenuamente acredita ser responsável pelo fracasso e conclui pela 
própria frigidez_  
Pensam as mulheres que o marido é autoridade incontestável em assuntos 
sexuais e ele está convencido disso. Acontece que um e outro não receberam 
instrução adequada para o complexo e íntimo relacionamento sexual. Até para 
esse ato, deverá haver aprendizado, pois não basta a impulsão instintiva. No 
romance pastoral de Longus, Cloé, sexualmente experiente, ao seduzir o 
adolescente, Dafnis, teve de instruí-lo como agir na relação.  
Nos últimos decênios, vem sendo investigada a psicologia da sexualidade 
humana, através de métodos estatísticos e clínicos. O estudo estatístico mais 
considerado foi feito por Alfred Kinsey e colaboradores que inquiriram mais de dez 
mil pessoas. São bastante expressivas as conclusões desse trabalho meticuloso e 
demorado, feito pelo Instituto de Pesquisas Sexuais, da Universidade de Indiana:  
- Representações eróticas acompanham a masturbação em 50% de mulheres, 
enquanto nos homens atinge 72% 
- Sonhos eróticos noturnos ocorrem em 70% de mulheres e 100% nos homens.  
Olhar pessoas do outro sexo desperta reações eróticas em 17% de mulheres e 
32% dos homens.  
- A nudez, através de fotografias, desenhos e pinturas, provoca excitação em 12% 
de mulheres e 54% de homens .Å ,  
- Olhar os órgãos genitais do sexo oposto ou dos próprios traz reações em 9% de 
mulheres e 56% de homens.  
- Representação de atos sexuais excita 32% de mulheres e 77% dos homens.  
- A leitura de textos literários amorosos excita 60% de mulheres e 590/0 de 
homens, mas textos francamente eróticos afetam apenas 14% de mulheres 
enquanto atinge 47% de homens.  
- Somente 2 a 3 em 100 mulheres são mais sensuais do que homens.  



Kinsey diz que a mulher poderia encontrar tanto prazer como o homem nas 
relações sexuais, se fosse, excitada com a manipulação direta do corpo. Ela é 
pouco sensível ao estímulo visual e à imaginação e procura aproximação menos 
vezes do que o homem, tendo atividade menos intensa menos variada e menos 
contínua. Quase todos homens jovens têm excitação que chega à ereção, várias 
vezes por semana ou até diariamente. Mulheres podem permanecer semanas e 
meses sem excitação, se não houver contato Íntimo.  
Criticando o método estatístico, poder-se-ia alegar que, embora as pessoas 
entrevistadas manifestassem o desejo sincero de colaborar numa obra científica, 
influências inconscientes teriam afetado recordações e prejudicado a veracidade 
das declarações. O inquérito baseado em entrevistas aceitas, valeu-se também da 
consulta de abundante bibliografia e não deixou de considerar o que se admitia. 
ser essencial no estudo da sexualidade. Foi tal a importância da pesquisa, que 
tem sido citada mesmo por autores que pretendem  negar-lhe maior mérito. 
Com referência ao método clínico, a técnica psicanalítica tem a possibilidade 
vantajosa de aprofundar o estudo, pois, os pacientes procuram espontaneamente 
o analista para resolver problemas sexuais e na oportunidade, são consideradas 
reticências e dificuldades de expressão. Oswald Schwarz considera, em sua 
casuística, a sexualidade infantil até a puberdade, adiantando que, nesta fase, 
uma tensão vital peculiar dá origem à exigência sexual dos rapazes. Garotas da 
mesma idade experimentam ñum sentimento vago, indefin²vel, que invade toda 
pessoa, numa necessidade geral de ternura , sem objeto particularò, A², diz 
Schwarz, está a diferença da natureza e da significação da sexualidade do homem 
e da mulher. No primeiro, ela é ima atividade e, na segunda, um estado. Para o 
homem, o comércio sexual é um dos tantos outros comércios que estabelece com 
seus semelhantes, mas para a mulher a sexualidade é um elemento essencial de 
sua existência. Essa diferença permitiria compreender a origem dos desajustes 
que surgem entre os parceiros no matrimônio. 
   O sexólogo Havelock Ellis admitia que a mulher seja mais sensível ao amor do 
que o homem, por apreciar sobretudo o lado sentimental e não o puramente 
carnal.  
Os fatos apurados por Kinsey, Havelock Ellis e outros ajustam-se às 
interpretações dos psicanalistas, tão bem representados por Schwarz e Heléne 
Deutsch. Ambos os métodos, estatístico e clínico, trouxeram rica contribuição, em 
extensão e profundidade ao conhecimento da sexualidade humana.  
Estudos recentes de William Masters e Virginia Johnson, da Fundação de 
Pesquisas Biológicas da Reprodução, Missouri, aduziram novos elementos, 
observando as respostas corporais durante a excitação sexual. Admitem quatro 
fases na aproximação sexual: excitação, sustentação, orgasmo e resolução. Além 
das inumeráveis variações individuais na capacidade dos parceiros, acentuam que 
a mulher apresenta mais modificações do que o homem. Na fase de excitação do 
homem, o pênis aumenta de volume e enrija, como conseqüência do 
engorgitamento de sangue no órgão genital, enquanto, na mulher, a vagina 
intensifica a secreção das paredes, se suficientemente estimulada pelo pênis. A 
precipitação do homem poderá levar a mulher à aversão do coito. Segue-se a 
ereção do clitóris e o entumecimento dos lábios vaginais e dos seios, e, então, a 
vagina contrai-se e a totalidade do corpo reage, quando a excitação é sentida. Na 



segunda fase, da sustentação, os batimentos do coração aceleram, a transpiração 
aumenta e surge maior tensão muscular e emocional nos participantes. Se o 
homem se impacienta para atingir rápido o clímax, a mulher, mais morosa, fica na 
sustentação, esperando por estímulo. Ocorrendo o orgasmo, terceira fase, o 
homem deverá ficar junto da companheira, mesmo com o membro viril flácido, 
pois a mulher ainda deseja ternura e não ser abandonada como uma coisa apenas 
utilizada. O homem alcança o orgasmo em segundos ou minutos, porém a mulher 
requer mais tempo, até dez ou mais minutos. Útero e vagina manifestam 
contrações rítmicas e, em algumas mulheres, os músculos dos braços e pernas 
têm movimentos espasmódicos que envolvem o corpo do parceiro, numa atitude 
de agressividade, lembrando a que ele mostrou desde o inicio. É um momento de 
plenitude, quando ambos viramvenciam total fusão de corpo e alma. Na resolução 
final, a excitação cai num estado de relaxamento geral, acompanhado de 
agradável fadiga e bem-estar.  
É variável o tempo que o homem leva para novo desempenho ou decentinhos 
sucessivos, mas a mulher poderá excitar-se de imediato, se solicitada. Essas 
fases se alteram no tempo, na intensidade e no modo de sentir para cada pessoa, 
dentro do critério da normalidade. O ato sexual é a função mais diversificada do 
ser humano. A freqüência atende ao desejo, sendo bastante variável e geralmente 
maior quanto mais jovem for o individuo.  
Há aspectos da psicossexualidade que destacam modificações subculturais da 
atual civilização. Rapazes e moças entraram no estilo de 'vida unissex, em 
manifesta demonstração de equilíbrio antropológico, entre masculino e feminino. A 
mulher emancipada, dos centros industrializados, tem oportunidades, direitos e 
liberdades que outrora foram o apanágio do homem. Existem, contudo, 
dessemelhanças que decorrem de características próprias do sexo: o erotismo e o 
vigor físico mais constantes do homem, cuja psicofisiologia não é perturbada por 
fluxo menstrual, gravidez, parto e amamentação. O homem hodierno usa cabelos 
compridos, indumentária colorida na escala do arco-íris e ornamentos, 
considerados, faz pouco, artifícios femininos: colares, pulseiras, anéis em vários 
dedos, cintos largos, bolsas a tira-colo, perucas e outros apetrechos. Por sua vez, 
a mulher tomou do homem as calças compridas, as camisas esportivas, os 
cigarros, as bebidas alcoólicas e alguns ademanes viris. Mas nada disso 
comprometeu a masculinidade e a feminilidade que se tornaram bastante 
expressivos com a liberdade sexual imperante.  
E o significado dessa nova atitude? Abertura franca para a vida liberal, sem 
preconceitos e de novos valores? Melhor entendimento entre o homem e a mulher 
que se nivelam no plano cultural? Regressão ao simulacro de bissexualidade 
passageira do início da adolescência? Ou, simplesmente, retorno a estilos de vida 
de períodos anteriores da História? Talvez alguns ou todos estes fatores 
interrogativos estejam operando no aparecimento do new /ook unissex. Os 
rapazes foram atingidos apenas pela crítica intolerante de adultos conservadores 
que não aceitam novas faixas de existência, porém as garotas ficaram afetadas na 
saúde física e mental, pois os dois tóxicos, álcool e tabaco, destroem a beleza e 
precipitam a senilidade.  



Até agora, considerei mais dessemelhanças do que semelhanças entre o homem 
e a mulher. Vamos apreciá-los, de outro ângulo, o da complementação de ambos, 
e isso nos fará atingir o sentido finalista das semelhanças e dessemelhanças.  
 
 
Destinação 
 
A destinação do homem é ligar-se à mulher e a destinação da mulher é ligar-se ao 
homem. Se isso não ocorre, um e outro assumem um comportamento que foge ao 
comum. Não digo que seja anômalo, mas implica em falhas no relacionamento 
interpessoal. Solteirão é expressão pejorativa de celibatário. Socialmente é 
considerado pessoa diferente, talvez inferior. Julgam-no frustrado, desenganado, 
com problemas neuróticos, passíveis de interpretações escabrosas e, ainda, 
morbidamente vinculado à mãe.  
É no casamento, no entanto, que as diferenças poderão trazer atritos e esses 
acontecem por motivos de ordem afetiva, sexual, social e cultural. Anatômica e 
fisiologicamente a Natureza talhou homem e mulher para um perfeito ajustamento. 
A incompatibilidade manifestar-se-á por falta de preparação para o convívio 
demorado: imaturidade emocional, educação inadequada ou divergente, 
precipitação no casamento, falta de capacidade de renúncia, prepotência de um 
dos cônjuges, desencanto por muitas circunstâncias e desajuste sexual.  
Educação familiar e escolar não preparam o ser humano no sentido da 
compreensão das peculiaridades de cada sexo. O matrimônio exige um período 
mais ou menos longo de adaptação e a atitude dominante será a das concessões 
recíprocas que levam ao companheirismo, ao convívio agradável. Mesmo o amor 
romântico deve ser intencionalmente alimentado, tanto quanto a intimidade que 
traz a doçura do lar.  
Sabendo o que um pode esperar do outro, haverá entendimento, bom 
relacionamento e possibilidade de harmonia conjugal. Faço, no momento, 
referência aos aspectos sentimental e racional. E, nesses dois, o homem tem uma 
feição diversa da mulher, porque sua missão é garan· tir a segurança da mulher e 
dos filhos. Usará mais a razão e abusará de racionalizações. Destaca o aspecto 
racional em detrimento do sentimental. E, nesse último, é menos dotado do que a 
mulher, pois não acalenta fantasias amorosas como ela. A companheira é 
passional, pois, desde a infância, nutre sentimentos românticos, pondo-os na 
escala de valores acima da razão: o raciocínio, em questões familiares, é 
distorcido por motivos sentimentais. Ela tem uma missão específica na vida, a de 
realizar-se na maternidade. Assume funções de grande responsabilidade que, 
somente, em parte, poderá transferir para outras pessoas. Tem maiores e mais 
complexos compromissos do que o marido. Sucede que, no mundo atual, ela 
recebe instrução escolar tão boa como o marido e goza dos mesmos direitos que 
ele no campo profissional. Trabalhando fora, terá de acumular e conciliar duas 
tarefas importantes, a do lar e a da profissão; nesta tem revelado igual capacidade 
à do homem. Lamentavelmente não foi feito, em escala apreciável, o ensaio de 
pôr o homem nas atividades domésticas.  
Capacidade de raciocinar e de sentir equiparam-se nos dois sexos, mas o homem 
maneja, preferencialmente, a razão, e a mulher, o sentimento. Decorrência da 



missão biológica e cultural de cada um. Lucio D' Ambra, reconhecendo os direitos 
da mulher, admite que a sua mais nobre profissão é ser esposa, já que foi 
naturalmente talhada para desempenhar o papel de rainha do lar. Mas D'Ambra é 
suspeito porque, sendo italiano, pertence a uma cultura, onde a autoridade 
paterna é indiscutível. Conta, no entanto, com fortes argumentos biológios. psico-
lógicos e culturais aceitos pela maioria dos autores.  
Persistem, ainda, em países evoluídos, pressões culturais discriminatórias que 
dão vantagens profissionais aos homens, porém as mulheres vêm conquistando 
terreno, através do estudo e do trabalho fora de casa, com invejável 
responsabilidade. Aumenta, ano por ano, o número de universitárias, de 
profissionais liberais, de funcionárias públicas, ocupando cargos elevados e de 
mulheres dirigindo grandes empresas. Quando os filhos chegam à adolescência e 
ficam menos dependentes, a mãe tem possibilidade de dedicar-se a tarefas 
estranhas à família, mas não esteve desperdiçando talento em casa, pois cumpriu 
missão construtiva para a qual o pai não está habilitado. Se deseja, irá competir 
com os homens, porém com as mesmas oportunidades e direitos que as leis con-
ferem a todos os seres humanos. A ilustre jurista colombiana, Esmeralda Cuevas, 
afirmou com muito acerto: De agora em diante, é preciso que as coisas que dizem 
respeito às mulheres sejam feitas como elas desejam e não cOmo os homens 
pensam que elas querem.  
Atualmente, um grande número de homens civilizados admitem a mulher em plano 
de igualdade social e a auxiliam em lides domésticas, o que vem beneficiando os 
filhos com a presença mais constante do pai, indispensável ao desenvolvimento 
emocional. intelectual e moral, até há pouco relegado à mãe sobrecarregada. E, 
curioso, varridos os preconceitos de que certas ocupações eram exclusivamente 
femininas, os homens não se acham diminuídos na virilidade. Sentem prazer em 
cooperar no lar, dando e recebendo mais amor e promovendo maior coesão 
familiar.  
 
Separação 
 
Comenta-se que hoje há mais separação de casais do que no passado. São 
reconhecidos os velhos motivos, acrescidos de novos que surgem do espírito da 
era em que entramos. A participação familiar do homem e o afastamento da 
mulher que exerce profissão fora do lar, não explicam o fenômeno. E, se há mais 
separações, também há mais acertos conjugais atualmente. Os que se 
incompatibilizam, l,?go decidem pela desunião, enquanto, outrora, suportavam o 
desentendimento por temor à crítica social e à pressão dos preconceitos. Os que 
se ajustam são mais esclarecidos e compreensivos e se batem pela integridade do 
lar, porque possuíam ou adquiriram maturidade emocional.  
Linhas atrás, houve referência a incompatibilidades afetivas, sexuais, sociais e 
culturais entre homens e mulheres e estas constituem os velhos motivos; os novos 
vêm da civilização industrial: ritmo acelerado de vida, liberalismo oriundo do 
abandono de valores tradicionais, aceitação de outros valores condizentes com 
ideologias instintivistas e imediatistas, transitoriedade das coisas e a avassaladora 
comunicação social que massifica padrões positivos e negativos de 
comportamento.  



Se há grave conflito no matrimônio, o recurso da separação surge, com 
desassombro, como solução rápida de uma situação insustentável e perniciosa 
para o casal e os filhos. No passado, em nome de uma falsa moral, marido e 
mulher mantinham luta de cão e gato, no recesso do lar, desmantelando a saúde 
mental da descendência.  
Separação é solução extrema, sempre prejudicial aos filhos. O casal, ao assumir o 
compromisso de conviver nas boas e más horas, deve considerar que o vínculo 
aceito visa a manter a união familiar. O lar constituído será o mundo adequado à 
criação dos filhos que esperam proteção, entendimento e amor, pois a família 
atende à lei natural e fundamenta a organização social. No casamento, a sanção 
legal e religiosa constitui a confirmação de um ato que procede da própria 
natureza humana.  
Na solvência do matrimônio, muito se tem discutido sobre as vantagens do 
desquite e do divórcio. O problema crucial é saber qual o mais nefasto. Desquite, 
no meu entender, é imoral e vexatório, porque os fi· lhos ficam com um dos 
cônjuges e sofrerão, na escola e na sociedade, constrangimento e inveja de não 
ter, como os companheiros, pais que os assistam. Isso é sentido como desamor. 
Os pais ficam em situação embaraçosa, pois, ao procurarem parceiro ou parceira, 
chegarão à ligação moralmente condenável que irá ferir os sentimentos dos filhos. 
Não suportando a solidão, o homem vê no desquite portas abertas para o con-
cubinato. Socialmente, hoje, o convívio marital é aceito e leis amparam mulher e 
filhos da união livre, o que é simplesmente humano. O divórcio devolve aos pais a 
liberdade de casar e estrutrar um novo lar, com alguma base moral, pois 
regulariza, ao menos legalmente, a situação do casal. Onde existe o divórcio, os 
filhos sofrem menos, porque terminam por aceitar pai ou mãe adotivos como 
pessoas corretas: leis infundem respeito. Essas razões fazem o divórcio mais 
freqüente que o desquite. Traz menos problemas de consciência.  
Do ponto de vista religioso, cristão, ambos levam ao concubinato.  
Mas como agir em caso de incompatibilidade insustentável? Que se lembre o 
dano irreparável que o cônjuge alcoólatra, arbitrário, irresponsável e agressivo traz 
aos filhos menores. O desenvolvimento emocional da criança fica gravemente 
comprometido num ambiente de intolerância, ódio, violência e repulsa. Guardará 
imagem monstruosa daquele que deveria ser um ídolo e ponto de partida 
necessário para identificações e fantasias construtivas da etapa infantil.  
 
Ajustamento e Desajustamento Conjugal  
 
O desempenho sexual humano leva ao mais completo relacionamento do homem 
com a mulher, num envolvimento total do corpo e da alma, "numa fusão do eu e 
do tu" que atinge a plenitude existencial no casamento. Embora originário de um 
impulso instintivo, o desejo sexual está ligado a um estado afetivo, o amor, que 
age como estimulante, não somente na presença do ser amado, mas também ao 
recordá-lo através de coisas e situações diversas. A tensão sexual surge como 
uma' necessidade imperiosa de posse e satisfação momentânea, porém o amor 
assume um sentido sublime e permanece como aspiração insaciável. Refiro-me 
ao amor romântico e não ao que impropriamente se tem emprestado o nome de 



"amor" e que na realidade é uma simples descarga de tensão sexual com parceiro 
ocasional.  
Para o ajustamento sexual não basta que homem e mulher tenham um bom 
conhecimento da anatomia genital de um e outro. Haverá um momento oportuno 
de aceitação e de afetividade harmoniosa, para um ato de posse e entrega. A 
satisfação será maior quando o desejo for mútuo e isto vale sobretudo para a 
mulher. Por circunstâncias estranhas ao amor, a mulher pode não desejar a 
relação, o que muitos homens não compreendem. E tampouco, a mulher irá 
envergonhar-se se tomar a iniciativa da aproximação: ela também tem 
sensualidade. Levar-se-á em conta que o homem fica excitado com a nudez e 
zonas eróticas do corpo feminino, enquanto a mulher excita com as carícias que 
recebe. Faz parte da educação sexual a configuração dos órgãos genitais e o 
conhecimento da função de cada um dos seus componentes. O parceiro saberá 
que a companheira tem partes erógenas que devem ser estimuladas, a fim de 
segui-la no intercurso sexual. Ele, por sua vez, terá que adaptar-se à morosidade 
da mulher. Haverá um diálogo franco e bem humorado sobre a maneira de se 
acertarem. Algumas mulheres, atendendo preconceitos, esquivam-se desse 
entendimento, como repelem variar as posições do coito que são muitas e 
normais.  
O ato sexual não obedece somente a uma finalidade biológica mas constitui uma 
fonte licita de prazer no matrimônio. Em acordo dom a mística feminina, o 
verdadeiro amor tem sua origem e seu incentivo no desejo sexual. Amor platônico 
não é sublimação, porém sexualidade reprimida e racionalizada. Os casais estão 
na obrigação de ter conhecimentos mais completos sobre a sexualidade e não 
admitir que só há um tipo de experiência. Equilíbrio emocional contorna 
dificuldades que possam surgir.  
Se a mulher teme a propalada agressividade do homem, deve considerar que ele 
também tem um temor lendário de ser destruído por ela. Que se recordem as 
mitologias grega e nórdica, com as fascinantes e perigosas figuras de Circe e 
Lorelei, além das incontáveis sereias e ninfas. Fatores culturais, e não naturais, 
influirão nas inibições sexuais e estas atingem mais a mulher: censura dos 
familiares à curiosidade infantil, nervosismo e inabilidade dos pais 
nas.explicações, intolerância religiosa com relação ao sexo, informações errôneas 
ou malévolas de alcoviteiros e o tolo e velho preconceito que associava o sexo ao 
sujo, tnlvc1. vindo da proximidade do meato urinário e do ânus. 
Pode haver uma defasagem entre marido e mulher nas relações sexuais que 
serão contornada pela orientação do médico. Pessoas ligadas por grande afeição, 
não dão maior importância a algumas dificuldades, pois embora a atividade sexual 
represente um importante papel no matrimônio, não representa a totalidade da 
harmonia. A compreensão e o amor conduzem à adaptação dos cônjuges.  
Na relação sexual, o componente emocional torna o ato tão prazeiroso e 
requintado que o homem é tido como mais sensual que os animais; o fator 
psíquico perturbado explica falhas e inibições ocasionais. Nem sempre a mulher 
alcança o orgasmo, porque o homem a antecedeu nesta fase, mas a parceira não 
ficará frustrada de um todo, sabendo que o marido desfrutou o momento. A mulher 
ama, porém aprecia sobremodo ser amada. Masters e Johnson tranqüilizam as 
mulheres, afirmando que não há um orgasmo puramente vaginal ou clitoridiano, 



mas um orgasmo sexual. Tampouco existe um padrão para a gratificação, tantas 
são as variações individuais.  
A mulher, no matrimônio, espera do marido atenção, amor, compreensão, 
segurança e diálogo, pondo a sexualidade em plano complementar. Dedicação 
quase exclusiva do homem ao trabalho leva a esposa ao ressentimento e ao 
distanciamento, pois sua necessidade de comunicação é indispensável para a 
felicidade. Em contrapartida, a mulher que põe o cuidado da casa acima do 
interesse pelo marido, pode proporcionar seu afastamento. A quebra da rotina, a 
recreação do casal, as viagens, as férias passadas fora de casa, são fatores 
valiosos de aproximação.  
Hoje, o homem não relaciona honestidade com frieza sexual e tampouco ardor 
feminino com conduta infiel. Por não suportar a tensão sexual, fica frustrado 
quando repelido, mas sente-se lisonjeado se a mulher tomar a iniciativa. Há 
mulheres que, não chegando ao orgasmo, simulam, para estimular o marido e não 
ferir seu machismo. O homem necessita de um bom desempenho para garantir a 
auto-estima. Isso não quer dizer que a mulher menosvalorize a sexualidade, pois a 
menor referência à sua frieza, desencadeia tal revolta que termina pela ofensa, 
aviltando o companheiro, pondo em dúvida sua preciosa virilidade.  
A posição atual da mulher combativa que galga postos de destaque e oferece o 
próprio corpo, vem desprestigiando o homem, rebaixado na condição tradicional 
de conquistador e temeroso de ser rechaçado. Sociólogos e psicanalistas estão 
preocupados com o perigo de sumirem os pais forte e assumirem mulheres 
dominadoras, pois essa situação poderá condicionar tendência à 
homossexualidade e à impotência.  
Mais uma vez·, recorro a Masters e Johnson que, nas incompatibilidades sexuais, 
consideram o casal como o paciente. A técnica que empregam é sobretudo 
pedagógica e implica em instruções físicas, com focalizações sensoriais, diárias, 
no período inicial de duas semanas. Coterapeutas, médico e médica, discutem em 
mesa redonda os problemas do casal que é submetido a processo educacional. 
Os cônjuges vão reconhecendo causas e efeitos das dificuldades e, assim, a 
expressão livre da sexualidade é gradualmente alcançada. Dizem esses 
pesquisadores que ignorância e atitudes inconsideradas, mais do que doença 
física ou mental, explicam distúrbios como impotência, frigidez, ejaculação 
precoce, coito doloroso e ausência de orgasmo. "O temor da incompatibilidade é  
o obstáculo mais conhecido para o funcionamento sexual efetivo pois distrai o 
indivíduo da resposta natural, bloqueando a recepção do estímulo sexual, Já 
criado e refletido pelo companheiro". Dificuldades sexuais maiores devem ser 
solucionadas com orientação médica, para que não se estendam às outras formas 
de comunicação matrimonial.  
 
 
Homossexualidade 
 
Homossexual é a pessoa adulta que sente atração erótica por indivíduo do mesmo 
sexo e que mantém habitualmente relações sexuais com ele. Desde conceito 
estão excluídas as modalidades de conduta ocasional de adolescentes 
prisioneiros e marinheiros que não têm um desejo específico e preferencial pelo 



mesmo sexo. A maioria dos jovens e adultos encontram satisfação sexual com 
pessoa do sexo oposto pela simples razão de a Natureza assim dispor para atingir 
seu desígnio: a procriação. A homossexualidade constitui um  controvertido 
problema médico, moral, cultural, social e legal.  
Freud admitiu que os seres humanos passam por uma etapa de 
bissexualidade, no curso do crescimento, até atingir a maturação dos órgãos 
genitais e surgir o desejo heterossexual.  Certas experiências vitais poderiam 
deter o processo evolutivo, fixando o indivíduo no nível homossexual. Mesmo 
quando o amadurecimento se faz de modo normal, permanecem tendências que 
se traduzem por manifestações sublimadas de amizade por pessoas do mesmo 
sexo, bem como interesses e atitudes equívocos. Masculinidade e feminilidade 
implicariam em questões qualitativas e quantitativas. Fala-se em 
homossexualidade latente quando uma pessoa não tem conduta homossexual 
franca, porém destaca fortes tendências para o mesmo sexo. 
Estudando gêmeos univitelinos, homossexuais, Kallman chegou a acreditar 
numa vulneralidade genética, embora não a considere decisiva para explicar 
o desvio sexual. Foram, contudo, encontradas anormalidades 
cromossômicas. Outro autor, Pane, impressionado com as investigações de 
Kalmann, espera que pesquisas mais profundas venham dar realce ao fator 
genético. Tem sido invocado o papel dos hormônios gonadotrópicos 
(sexuais), indispensáveis ao crescimento e à maturação dos órgãos genitais, 
bem como á manisfestação das características sexuais secundárias: seios, 
voz aguda e traços delicados, na mulher, e barba, voz grave e traços 
angulosos no homem. Esses hormônios andrógenos (masculinos) e 
estrógenos (femininos) não têm ação exclusiva sobre a sexualidade, pois 
agem ainda sobre o metabolismo das proteínas, do cálcio e outras funções. O 
desejo e o desempenho sexuais não estão condicionados à maior ou menor 
riqueza desses hormônios, porém doses elevadas de hormônio masculino 
(testosterona) aumentam a sensibilidade genital do homem e da mulher, 
enquanto o feminino (estrógeno) apenas reduz a apetência sexual do homem, 
podendo aumentá-la na mulher. Nos homossexuais não foram apuradas 
alterações das glândulas gonadotrópicas e tampouco no teor hormonal 
sexual. Tratamento com essas substâncias não influi na homossexualidade. 
O  emprego de hormônios pode afetar o desejo sexual, mas não mudar a 
preferência existente. Na pré-puberdade, a testosterona faz crescer o pênis e o 
clitóris, aumentando a sensibilidade ao estímulo mecânico. 
Seres humanos adultos, castrados, denotam uma conduta sexual semelhante à 
das pessoas ilesas, o que vem provar que os hormônios, nessa etapa da vida, 
desenvolvem menor atividade. Que fatores genéticos e hormonais estabeleçam a 
diferença dos sexos é óbvio, mas que tenham influência na manifestação da 
conduta homossexual não foi provado. 
Resta o fator psicológico, cuja ação parece, no momento, preponderante. Agentes 
sócio-culturais operam através do psiquismo. Segundo Hampson e outros 
pesquisadores , há neutralidade sexual no nascimento e essa condição permitiria 
o desenvolvimento em diversas linhas de orientação e funcionamento psicosexual, 
em acordo com as experiências vitais. O animal tem estruturas instintivas fortes e 
o homem fracas. Em compensação, o homem, é mais suscetível às modificações 



ambientais e a aprendizagem. Impulsos biológicos fracos fixam-se facilmente nos 
objetos do mundo exterior e ficam sujeitos a grandes alterações. Daí, sua enorme 
capacidade de adaptação. A imitação e a aprendizagem, no curso do 
desenvolvimento social e cultural, vão conferindo crescente importância 
psicológica. Padrões assimilados na infância serão sentidos na idade adulta. 
Compreende-se, então, por que são tão significativas as vivências do mundo 
familiar. 
Darei uma ilustração do que foi dito acima. Um menino de formas harmoniosas e 
atitudes submissas pode afetar as reações dos pais e irmãos, à ponto de lhe 
conferirem um falso papel de menina. Terá assistência e atividades inadequadas, 
perdendo, com isto, as oportunidades de identificação próprias do sexo. O mesmo 
poderá ocorrer em famílias pequenas , quando o relacionamento de pais e filhos é 
intenso e distorcido. Que prejuízos sofrerá o caçula ao atender necessidades 
afetivas de uma mãe absorvente ou idosa? 
Em suma, a criança deve identificar-se com o progenitor ou pessoa do mesmo sexo. A 
estreita vinculação do menino com a mãe, quando falta o pai ou este é indiferente ou 
odiado, poderá levá-lo a identificar-se com ela. Mãe onipotente, dominadora, 
superzelosa, estará agindo para este tipo pernicioso de identificação. Mais tarde, o 
rapaz irá procurar, preferencialmente, pessoas do mesmo sexo, seja por medo de perder 
o amor materno, seja porque, acompanhando outras mulheres, o assaltem sentimentos 
inibidores de incesto. Mas há medida para todas as coisas, o menino não conviverá só 
com homens, pois correrá o risco de passar a temer mulheres, distanciando-se do objeto 
sexual adequado.  
Meninos seguirão o modelo masculino e meninas o feminino, tendo no lar a oportunidade 
de se relacionar afetuosa e compreensivamente com mãe e pai. Identifica-se com o 
genitor do mesmo sexo e sente natural atração pelo do outro sexo. Haverá rivalidade do 
filho com o pai, por ciúme da mãe e atritos da filha com a mãe pela mesma circunstância. 
São sentimentos regulares que serão contornados com tolerância. Trata-se da 
situação edípica, normal no desenvolvimento de  
ambos os sexos. As experiências reais ou vividas na fantasia da criança afetam o psiquis-
mo, mormente nos aspectos sexuais. A sociedade valoriza o amor heterossexual, sendo 
a escolha do objeto sexual determinada no ambiente familiar, através de uma conduta 
adequada dos adultos, O fator genético fixa o sexo e o glandular desenvolve os 
órgãos da sexualidade e da sensibeldade especifica, mas o psicológico estabelece 
o pendor e a escolha do objeto amoroso, bem como a intensidade das emoções 
sexuais.  
A terapêutica psicanalítica limita-se a ajudar o paciente a conhecerse, conhecer os 
outros e o mundo que o cerca. Nessa condição, será tratado o homossexual que 
está em conflito, e não aquele que aceita o desvéu. Numa tentativa de tratamento 
psicológico, o auxílio visará a romper a fixação da etapa do desenvolvimento 
atingida para alcançar a maturidade sexual.  
Há implicações morais e legais na homossexualidade. Num país de moral cristã 
dominante como o nosso, a homossexualidade é considerada aberração 
pecaminosa, sodomia, mas o liberalismo hodierno tem levado pessoas arejadas, 
tolerantes ou interessadas, a admitir que este desvio psicopatológico seja, apenas, 
uma forma particular de comportamento. E a legislação vigente considera 
criminosa a prostituição e a corrupção de menores, mas não a dos adultos.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 3 
 

PRIMEIRO OBJETO AMOROSO 
 
 
 
 

Sentimento Materno 
 
 
 
A mulher afetivamente é mais dotada do que o homem. Nasce com um sentimento 
específico, o materno. Aliás, seu ,psiquismo é mais fundamentado na vida 
emocional do que na racional. Sua atitude em face da vida é uma conseqüência 
de características psicológicas: narcisismo calcado tanto no amor de si mesma 
como no dos que a cercam, passividade que decorre da maior capacidade de 
sofrimento e renúncia e integridade interior, no sentido de maior fidelidade 

 



sentimental. E é na maternidade que ela atinge a plenitude da existência, pois, 
além do acontecimento biológico, prova sentimentos criadores de amor, vida e 
solidariedade.  
Diz Helene Deutsch: "A mulher encontra na maternidade uma maravilhosa ocasião 
de experimentar imediatamente o sentimento da imortalidade". Briffault mostra 
larga visão, quando faz decorrer do relacionamento mãe-filho todos os 
sentimentos sociais que remontam â proteção feminina, isto é, os impulsos 
maternos que agem beneficamente sobre a família. Na concepção e na gravidez, 
a mulher, impregnada de amor materno, vivencia gradativamente a união, a 
simbiose, que estabelece com o ser que cresce na sua intimidade somatopsíquica.  
Lembranças, anseios e esperanças armam uma situação psicológica que resume 
experiências individuais gratificantes, quando aceita a gravidez e se identifica com 
a imagem da mãe boa. Aquela que rejeita a gravidez ou vive conflitos  emocionais 
estará sujeita a maiores problemas físicos e psíquicos em todas as etapas do 
processo. A maternidade depende não somente de condições individuais, como 
também de influências culturais e sócio-econômicas. 
Na cultura brasileira, de bafejos cristãos, a atividade da mãe é  variável. Mulheres 
dominadoras ou agressivas reprimem o sentimento materno, porque buscam 
outros valores; as serenas e amorosas, emocionalmente maduras, não opõem 
obstáculo ao afeto natural e conciliam maternidade com ocupações diversas.  
O instinto materno do animal transforma-se em amor materno, no gênero humano, 
e perdura pela vida, mesmo quando os filhos atingem a idade adulta. A 
maternidade constitui uma situação afetiva complexa com raízes fisiológicas, 
emocionais e culturais. Nos mitos de povos antigos ou primitivos, a maternidade 
era aceita como um fenômeno biológico da partenogênese (reprodução 
independente da fecundação), pois a compreensão deles não estabelecia relação 
entre o ato sexual e a fecundação. Mas o sentimento materno existia. Superando 
a ignorância. a civilização trouxe modelos mais racionais e menos sentimentais 
que afetaram a maternidade. Nas classes alta e média e mesmo entre operárias, 
os filhos são deixados com amas ou em creches. São considerados fardos, 
estorvos, que afastam a mãe da vida costumeira. carreando privações.  
As necessidades do filho despertam na mulher pulsões de proteção, de 
alimentação e de zelo indispensáveis ao crescimento. Há uma interação 
harmoniosa entre tendências egoístas e altruístas. Está preparada para dar amor 
antes de recebê-lo. Satisfação de desejo sexual e instinto de reprodução podem 
estar dissociados, pois comportamento sexual e maternal não constituem unidade. 
Nos animais não existe esta dicotomia. Há mulheres que, temendo a atividade 
sexual, fogem à maternidade em derivações profissionais relacionadas com o 
cuidado de crianças. Outras renunciam à maternidade em favor do erotismo. Esta 
situação ocorreu entre as nativas das Ilhas Marquesas, exímias em práticas 
sexuais, de hábitos canibais, e ciumentas das filhas que eram repudiadas pelo 
temor de serem devoradas.  
Nossa civilização tem vícios de refinamento que a tornam paradoxal. Mães 
insensíveis que não dispensam carinho aos filhos, porque não o receberam na 
infância, e outras, altruístas, que reagem ao desamor parental, assumindo atitude 
diametralmente oposta: dão com largueza o que não receberam. Kardiner qualifica 
de "cortesãs" as mulheres que repelem a gravidez e a amamentação por temor de 



perder a beleza. E explica o gesto como racionalização do medo de destruir o 
próprio ego. Relação com o marido e com a família, experiências remotas e 
recentes, condições materiais de vida e meio social e, sobretudo, o lugar que a 
criança irá ocupar na existência da mãe, influem decisivamente no afeto materno. 
As que vivenciam estas condições de modo favorável, contam com maiores 
probabilidades de ser emocionalmente sadias e despertarem para uma nova e 
melhor experiência na maternidade. Sentir-se-ão gratificadas como o primeiro 
objeto amoroso do !ilho.  
A saúde mental da mulher é uma garantia de equilíbrio físico e psíquico nas 
etapas da maternidade. Os processos fisiológicos da gravidez refletem no 
psiquismo que reage em acordo com o estado :4fetivo reinante. A aceitação é uma 
promessa de bem-estar e a repulsa o caminho da perturbação. Entram em jogo 
interesses egoístas e altruístas, cuja acomodação depende de vivências 
agradáveis ou conflituosas do passado e do presente. A educação para o 
matrimônio, para a maternidade e para a natalidade, deve ter início na meninice 
ou na adolescência. Embora, biologicamente, a concepção ocorra entra 16 e SO 
anos de idade, psicologicamente ela é sempre aceita como um acontecimento 
natu-  
ral, inerente à função feminina, até quando não desejada. O anseio de ter filhos 
não atende somente ao sentimento materno, mas também à exigência de afirmar a 
fertilidade, de presentear ou reter o marido, de competir com outras mulheres ou 
identificar-se com a mãe ou continuarse através do filho.  
Existem outras modalidades de sentimento que estão relacionadas com 
recordações da experiência da mãe: medo da dor, abandono de situações 
agradáveis e vergonha de se queixar ou de enfeiar. Surgem manifestações 
regressivas, fugazes, de dependência, e de agressividade ao bebê e ao marido, 
além de sentimentos de culpa, auto-punição e reparação, todos ligados a 
vivências infantis de incorporação e eliminação. Nesses conflitos, a solução 
geralmente é favorável por sobrepujar o forte afeto materno.  
 
 
 
Gravidez  
 
 
Outrora, a gravidez e o parto eram considerados episódios naturais na vida da 
mulher, porém, hoje, atribui-se maior importância a fatores de ordem psicológica e 
sociológica. Angústias, enjôos e inúmeras dificuldades estão exigindo a 
intervenção de técnicas médicas para resolver problemas da mulher psicologizada 
e sofisticada. Náuseas e mal-estar surgem também pela prevalência do hormônio 
placentário. A planificação da natalidade, oriunda da explosão demográfica, tornou 
a situação mais complexa por invocar sua feminilidade, na atual civilização, 
enquanto nas culturas primitivas enfrentava o acontecimento com maior 
naturalidade.  
A tensão emocional e os distúrbios fisiológicos do primeiro trimestre costumam 
trazer menor interesse pelo marido, pelos familiares e pelo meio social, por estar 
assimilando a idéia do filho como parte integrante da personalidade: porção da 



energia afetiva é retirada do exterior para ser investida no interior, no processo da 
gravidez. No segundo trimestre, os movimentos fetais e o aumento de volume do 
ventre fazem a mulher admitir a presença de uma nova entidade, independente da 
sua e, então, divaga em fantasias sobre o !ilho. Pensa que o mundo irá modificar 
no futuro com os 'planos que forja e que dará nascimento a um personagem 
importante, talvez um herói (mito do nascimento). Devaneia que o filho já nasceu e 
escolhe nomes, discute o sexo, tornando a gravidez uma fonte de alegria. O 
marido intervém, não raro afirmando que será homem: inconscientemente 
necessita afirmar seu machismo. Ela está mais tranqüila, pois existe melhor 
adaptação fisiológica e maior aceitação psicológica. O médico continua o controle 
da gravidez e encoraja, referindo que o coração do bebê bate, que a cabeça e os 
membros mudam de posição. Redobram os preparativos do enxoval e vem a 
colaboração de parentes e amigos. Finalmente, na última etapa, ressurge nova 
tensão, a da espera do parto. Quer terminar depressa. Tem temores considerados 
normais: receio de que ela ou o filho possam morrer, que tenha obstáculos no 
parto, que o filho nasça com defeitos. Inquietude, insônia e tristeza podem ocorrer. 
Intervém o médico, regulando a dieta, verificabendo o peso, dando vitaminas e 
minerais e realizando exames mais freqüentes. São atendidas ou removidas 
perturbações eventuais e dispensadas palavras confortadoras.  
Nâuseas, vômito, inapetência, dores gástricas, aumento de apetite. desejo 
caprichoso de certos alimentos e prisão de ventre, não decorrem somente de 
alterações físicas da gravidez, pois representam também a ativação de tensões 
psíquicas que vêm de teorias alimentadas na infância, com relação à reprodução, 
tais a da gravidez vinda da ingestão de alimentos e a dos filhos nascendo pelo 
ânus. As primeiras manifestações traduzem rejeição e as segundas aceitação; 
conteúdos psicológicos usam a linguagem dos órgãos. Marie Langer assevera que 
vômitos e bulimia (comer excessivamente) são explicados pela situação de 
ambivalência durante a gravidez. Claro, a gravidez traz desconforto que é menor 
ou mais suportável, se a gestante estiver com espírito de boa receptividade. Terá 
momentos de felicidade e esperança, de realizar o sonho que a levará à plenitude 
da existência feminina. Dai a importância de ser envolvida num ambiente familiar e 
social tranqüilizador e estimulante. A mulher amada, que sente a participação do 
marido nos embaraços da gravidez, costuma enfrentá-la com coragem e alegria, 
afastando temores naturais. Mulheres desprezadas, pouco sociáveis, prepotentes 
ou intelectuais rígidas, assumirão atitude fria em face da gravidez, sentindo-a 
incomodativa, frustradora. O receio será maior e, com ele, o medo da morte. E 
verdade que esse está atenuado, atualmente, com os recursos da medicina. Há 
gestantes neuróticas que suportam satisfatóriamente a gravidez, por derivarem os 
conflitos mórbidos nas preocupações da gravidez e do parto. As que evitam 
sistematicamente a fecundação procuram escapar de problemas relacionados 
com sexualidade, agressividade ou encargos da maternidade.  
Quem não pode conceber, e tem forte sentimento materno, busca compensação 
no cuidado, carinho e adoção de crianças. O celibato e a esterilidade têm sido 
trágicos para mulheres, que, frustradas, se tornam egoístas, hostis e ciumentas, 
desviando o afeto no zelo extremado por animais domésticos. A esterilidade de 
origem psíquica é muito complexa e bastante discutível: operam fatores 
inconscientes de medo. Encontrada em mulheres acentuadamente sensuais, 



virilóides, revoltadas e racionalizadoras, difíceis ao tratamento psicológico. A 
masculinização de interesses e atividades impostas por motivos narcisistas, 
profissionais e.sócio-econômicos, no mundo atual, onde há quem busque a 
indiferenciação sexual, vem depreciando a fecundidade. Acredita Helène Deutsch 
que parte da criatividade original da mulher vem do sentimento materno e outra do 
investimento natural no trabalho. No segundo caso, poderá haver um desvio, 
visando imitar a maneira masculina de se afirmar. Se para a mulher é difícil 
separar sexualidade e maternidade, e por essa circunstância sofre com a 
esterilidade, o homem sente-se comprometido na virilidade, porém não sofre tanto 
pela privação da paternidade. A estenhdade do marido deixa a mulher 
desapontada por não poder alcançar um estado a que aspira. Quanto à  frustração 
do homem, tem origem em sentimentos de incapacidade e castração. Nos atritos 
conjugais, a mulher irá valer-se da situação para argumento arrasador.  
a aborto por filho não desejado ou ilegítimo gera sentimentos de culpa e expiação, 
além da condenação social. Não creio que a legalização do aborto, em alguns 
países, venha minorar esses sentimentos negativos que ferem raízes vitais. Fica 
prejudicado o relacionamento entre o homem c a mulher, pois ela costuma ocultar 
o aborto e, não raro, fica ressentida com o companheiro. E sempre um sacrifício, 
preparado por dois e partilhado por um só, o mais vulnerável. A mágoa pode 
perdurar toda a vida. 
Com referência à gravidez imaginária, a esterilidade de um dos cônjuges chega, 
raramente, a levar uma personalidade histérica a simular, por mecanismo 
inconsciente, a gravidez, ora por inveja de mulheres que engravidam, ora porque a 
gravidez signifique prestígio ou necessidade de agradar o marido.  
 
Parto 
 
No parto a mulher enfrenta uma das experiências mais dramáticas da vida, onde o 
sofrimento e a alegria se mesclam paradoxalmente. Não se trata de um simples 
processo fisiológico, pois comporta freqüentes, variáveis e penosas provações, 
vindas de influências culturais. Admite-se que o parto seja mais fácil em mulheres 
primitivas ou de condição sócio· econômica humilde e mais complicado nas 
civilizadas. Acontece que as primeiras também têm dificuldades e necessitam de 
ajuda de pessoas experientes ou parteiras, quando não contam com o médico. 
Entre povos selvagens, serão consideradas impuras e perigosas, mas entre as 
civilizadas serão tomadas como mártires, merecedoras de atenção especial, 
fontes preciosas de vida e de amor. O parto é um sofrimento, hoje, mitigado com 
recursos da medicina. A parturiente recebe assistência do especialista, o obstetra, 
que determina, em alguns casos, o momento em que o bebê irá nascer. Recorre-
se até a anestesia para evitar a dor, porém a mulher deixa de participar 
conscientemente de uma experiência de alto significado em sua vida.  
Há quem pense que o obstreta representa a couvade, substituindo inconsciente, 
mas invejosamente, a mulher na tarefa de dar a luz. E maliciosa esta versão de 
desejos reprimidos, pois a intenção real do médico é de proteger a parturiente com 
meios técnicos que a beneficiem, o que implica numa atividade bem diversa da 
atitude do índio que passivamente se recolhe no leito.  



a parto psicoprofilático constitui uma boa preparação para a mulher grávida, ao 
chegar o momento decisivo, quando a cooperação será valiosa. Está em voga, 
contudo, o parto consciente, apenas suavizado com algum medicamento, 
devolvendo, assim, â mulher a oportunidade de participar do nascimento do filho. 
Frédérik Leboyer inaugurou o idílio do nascimento, recebendo o nascituro com 
zelo técnico carinhoso e o aproximando logo da mãe, num amplexo amoroso de 
boas vindas; a cena é comovedora em seus atos, fisiológica e psicologicamente 
corretos, numa demonstração do aspecto humanizado do parto, realmente trau-
matizante e perigoso para o bebê, em passado próximo.  
Como na gravidez, mulheres emocionalmente ma.duras manifestam em geral bom 
trabalho de parto e reações psicológicas favoráveis. Vida marital feliz e condição 
sócio-econômica regular são fatores propícios. Influências psíquicas benéficas-
remotas e atuais facilitam o parto.  
Na cultura ocidental, médicos e enfermeiras dão assistência material e afetiva à 
parturiente, deixando o pai de fora, angustiado ao pensar no risco que a 
companheira corre. Resquício da superstição dos ancestrais que, como os povos 
primitivos, afastavam o marido e outros homens, e até meninos, da parturiente 
impura. Permite-se agora, quando o marido é homem sereno, que acompanhe a 
esposa, ao menos temporariamente, na sala de partos.  
Compreende· se que, nas semanas finais, a mulher fique impaciente, pois o útero 
desce, trazendo sensação de pressão, desconforto e alguma dificuldade 
respiratória. Rompe-se a harmonia que se estabelecera no terceiro trimestre entre 
mãe e filho. Há amor e também uma ponta de agressividade pelo sofrimento que 
irá suportar. A mulher anseia pela expulsão libertadora, mas no momento. crucial 
do nascimento é assaltada por temores, envolvendo a própria vida e a do bebê. 
Que ela vivencie o trauma do próprio nascimento é discutível.  
Analgésicos e anestésicos poderão prejudicar a criança e devem, sempre que 
possível, ser abandonados. Experimentados obstetras sustentam que esses 
medicamentos põem em risco a vida do bebê, tanto durante o parto como nos 
primeiros dias que o seguem. Uma anestesia de três minutos será perigosa, 
sobretudo quando a criança for prematura.  
O parto costuma ser extenuante, pois a dilatação dura dias e há contrações 
uterinas acompanhadas de dores. As pessoas que cercam a parturiente ficam 
inquietas, mas conseguem dissimular a ansiedade por prevalecerem os 
sentimentos de bom sucesso. A perda do líquido amniótico aumenta a 
impaciência. Na expulsão, as contrações tornam-se rítmicas e fortes até que a 
cabeça se insinue, porém o antagonismo fisiológico estabelecido entre expulsão e 
retenção reflete no psiquismo da paciente que entra em conflito entre as instâncias 
consciente e inconsciente: vontade de agir e medo paralisante. A angústia permite 
a irrupção de impulsos afetivos profundos e perturbadores que o médico atenuará 
com sua presença e palavras tranqüilizadoras. O delivramento ocorre IS ou 30 
minutos depois do nascer, com a saída da placenta. Nos partos difíceis é de 
admirar o estoicismo da parturiente que se preocupa apenas com o destino da 
criança. Algumas mulheres aterrorizadas assumem atitude de passividade para 
fugir da participação do parto. Outras querem ajudar ativamente nas contrações. 
Entre as dores, há pacientes que ficam sonolentas, aparentemente indiferentes ou 
chocadas, chegando a ter devaneios com alucinações fugazes. Em regra, mesmo 



quando protestam ou desesperam, querem tomar parte na função, pois dominam 
os instintos de vida. Existem as que rejeitam drogas e desafiam o sofrimento. Mas 
há também as que reagem como feras feridas: não suportam a dor, exigem 
medicamentos, gritam e revoltam-se contra a fleuma do médico.  
A medicina encontra toda sorte de recursos para minorar a dor do parto. Se 
existem mulheres que se opõem ao parto sem dor, por sentirem necessidade de 
participação no nascimento do filho, algumas sofrem tão dolorosa provação que 
ficam horrorizadas para sempre. E, se é grande a dor da mulher, não é menor o 
trauma do bebê, com sua máscara trágica de sofrimento. quando emite o choro 
angustiante no momento em que começa a respirar. Trauma da passagem de uma 
modalidade de vida tranqüila para outra já inicialmente penosa. Mas o episódio do-
loroso é seguido de alegria compensadora para a mãe que recebe, após nove 
meses de expectativa, sua criação. Citarei um fato significativo. Num grupo de 
doutorandos que discutiam a especialidade que iriam seguir, ouvi de um deles, 
que não tivera sequer um instante de dúvida sobre à v1ocação: seria obstetra. E 
perguntou: Ha função mais nobre do que receber a vida nas mãos? 
Ocorrem à mãe sentimentos de irrealidade sobre a criança, depois do nascimento, 
sobretudo se o levam para o berçário. Teme que o extraviem que o troquem por 
outro. Insistem em ver o bebê para senti-lo e afagá-lo e, ao tê-lo nos braços, 
mostra o sorriso dos que alcançaram a bem-aventurança. O apoio do marido, nos 
primeiros dias, poderá evitar a breve depressão que segue o parto. Nem sempre 
as fantasias da maternidade atendem às esperanças da mãe e o relacionamento 
com a criança desperta experiências da infância. Sobrevém um amor exclusivo, 
insaciável, se houver recordações gratificantes de mãe carinhosa. Superada a dor, 
a mulher vive triunfalmente. a maternidade, envergonhando-se de haver mostrado 
fraqueza no sofrimento.  
 
 
Amamentação 
 
 
É através da amamentação que se estabelece o importante elo afetivo entre mãe 
e filho, cuja separação foi apenas corporal. Existe, no .entanto uma tendência 
geral em admitir a alimentação pela mamadeira, sob a alegação de que, em 
pouco, faltará o leite materno: Isso ocorre por rejeição da mãe que não 
compreende o significado psíquico do amamentar ou por recomendação de 
pediatras que seguem a orientação de escolas que consideram o bebê uma coisa 
preciosa que se deve manter viva a mas que não tem sentimentos. Mulheres 
primitivas ou modestas fornecem leite à criança, sem dificuldade, por mais de um 
ano, por motivos naturais, práticos e econômicos. Nas classes privilegiadas, 
outrora, para poupar interesses egoístas da mãe, constituía distinção social ter 
ama-de-leite. Hoje, enlatados de excelentes produtos dietéticos, apregoando 
qualidades semelhantes às do leite humano, substituem o seio da mulher. Nessas 
duas circunstâncias, a ligação emotiva a ser mantida entre mãe e filho passa para 
a nutriz que se torna a mãe boa. A real fica, en· tão, a disciplinadora, a frustradora 
e má.  



Spitz refere que, num campo de concentração nazista, mulheres que tinham 
bebês os amamentavam sem exceção, pois sabiam que as autoridades 
administrativas não dariam leite especial.  
Quando o lactente sente a rejeição materna, agride mordendo o seio frustrador 
para defender-se instintivamente da destruição pela fome. O bebê também morde 
por muitos outros motivos. Tem sido observado que algumas mães, consciente ou 
inconscientemente, não têm cuidado com o mamilo até que este fique sensível, 
com fissuras, inflamado, e a amamentação é abandonada com pretexto aceitável; 
não se nega que existam casos de lactação insuficiente ou nula e mamilos 
vulneráveis ou defeituosos.  
Sustentam alguns autores que a mamadeira não substitui o seio e pode afetar a 
comunicação e as relações posteriores com o ambiente. A amamentação constitui 
forte possibilidade de infância feliz, porque a criança está freqüentemente 
recebendo alimento e amor no regaço materno. É o melhor início de 
relacionamento.' Mas, se alimentação com mamadeira é fornecida com carinho, 
criança nos braços, não haverá prejuízo no desenvolvimento psíquico, embora 
situação menos favorável. Harlow, de Wisconsin, fez curiosa e expressiva 
experiência. Pôs um grupo de macacos rhesus numa jaula com "mãe" feita de 
arame, levando mamadeira, e outro grupo, com "mãe" preparada com tecido 
macio, sem mamadeira. Ajustados os macaquinhos ao novo tipo de vida, Harlow 
introduziu um brinquedo mecânico provocador de medo. Os macacos de mãe-de-
arame ficaram assustados e não recorriam à nutriz, mas os que estavam com a 
mãe-macia logo se refugiavam nela. Com a repetição da prova, os símios da mãe-
de-arame retraíam-se aterrorizados até entrar em autismo (isolamento interior) à 
maneira que assumem crianças privadas de comunicação.  
Amamentação ou alimentação mecânica com carinho levam o bebê a aceitar a 
mãe como boa. Condições que permitem regular desenvolvimento emocional e 
possibilidade de estabelecer gradativo desmame, sem maiores dificuldades.  
Do ponto de vista psicológico, a amamentação atende duas pulsões instintivas, 
conservadora e erótica. E isto vale para mãe e filho. Este, porque a sexualidade 
está polarizada na boca, encontra satisfação nesse sentido e também no da 
nutrição; a genitora, por ter mamilos erotizados, sentirá gratificação sexual, além 
de garantir a sobrevivência do filho. Nada há de vergonhoso naquilo que a 
Natureza estabelece em sua previdente sabedoria.  
Mulheres, com problemas psicossexuais, chegam a considerar a amamentação 
como indecorosa, suja, animalesca. E os bebês contribuem para tanto, com a 
sofreguidão instintiva do mamar. A agressividade inconsciente da mãe, pelo 
sofrimento da maternidade, poderá induzi-la à fantasia de ser devorada. Mães 
modernas, ativas fora de casa, entram em conflito com· a nova função, por 
limitarem suas agradáveis ocupações costumeiras, o que implica em fraco 
sentimento materno. Se a mãe tem sido feliz e não encontrou tropeços na 
sexualidade, aceitará a experiência de amamentar. Quando distantes do filho, há 
mães que ficam inquietas, não somente por zelo e amor, como também pela exis-
tência do elo instintivo primordial, mãe-filho. Convém evitar interferência nos 
complexos e delicados sentimentos matemos nessa etapa, para não perturbá-la 
em suas realidades subjetivas.  
 



 
Relacionamento Mãe-Filho, 
 
 
O vínculo amoroso da mãe com o filho já ficou estabelecido na amamentação. 
Grande interesse gira em torno da prosperidade física do bebê, cujo desamparo a 
comove e absorve. Ela vive intensamente a glória de haver tido o seu filho e 
desvela-se em cuidados instintivos, acompanhados de sentimentos de ternura e 
fantasias realizadoras. A unidade física anterior, representada pelo cordão 
umbilical, deu lugar ao cordão psicológico que irá perdurar. Ainda não se refez dos 
choques da gravidez e do parto e seu organismo mobilizou glândulas numa nova 
função, a produção de leite.  
Vivências das etapas vencidas podem estar presentes e a mãe recorre a 
mecanismos de defesa para enfrentar importante tarefa, caindo em discreta 
tristeza e angustiando-se com o destino do bebê. Mas inicia trabalho atruísta em 
direção ao filho, apesar da relativa segregação do convívio social. Torna-se foco 
de atenções da parte de familiares e amigos e recebe homenagens que partilha 
com o filho e o marido. Encontra pretexto para reiniciar relacionamentos e 
amizades. A feminilidade desdobra-se em cuidados consigo mesma e, em 
particular, com o bebê ornamentado. O narcisismo com a componente de ser 
amada satisfaz-se com o amor materno. A passividade transmuda-se em 
renúncias e sacrifícios e a agressividade instintiva dá origem à atividade protetora 
que exerce constantemente sobre o filho. Transforma-se, na expressão de 
Dorothy Burlinghan, numa estação emissora de impulsos afetivos que atingem um 
receptor específico, a criança. A mãe terá de considerar, no entanto, que o 
relacionamento intensivo dos primeiros anos será temporário e que 
progressivamente deverá diminuir para que a criança desenvolva livremente a 
própria personalidade. Considere-se contudo que a dependência é mútua: filho 
necessitando de amparo para a fraqueza e mãe necessitando de amor para 
compensar o muito que dá. Acontece que o filho, desenvolvendo, irá repelir a 
tutela, em busca de autonomia, porém a mãe persistirá na atitude de zelo, 
correndo o risco de exagerá-lo e ser tomada como desmancha-prazeres. A 
conseqüência será o distanciamento do filho que vivenciará a situação como 
opressiva. E há mães possessivas desejando que os rebentos não cresçam para 
não se apartarem.  
Por algum tempo vive como heroína no lar e na sociedade. Marido, avós e tios 
participam das homenagens. Anuncia-se o acontecimento a parentes e amigos e 
dá-se noticia no jornal. Se o nome escolhido for exótico, causará vergonha 
permanente para o filho. Cristãos e judeus trazem amuletos e encomendam o 
bebê a Deus. Os católicos invocam a proteção de um santo padroeiro que, não 
raro, empresta o nome à criança. O pobre bebê, de rosto inchado e amassado, é 
uma beleza, a cara do pai ou da mãe ou de algum parente apreciado que não seja 
feio. Como observador sereno, o pai cala, dissimulando o desapontamento. Vatici-
nam inteligência, simpatia, beleza e outros dotes. São, de imediato, tomados 
cuidados higiênicos para prevenir infecções que podem vir de pessoas e coisas.  
A atitude serena e feliz da mãe de recursos contrasta com a da mãe pobre, 
insegura, que tem de enfrentar dificuldades econômicas e passa a viver na 



expectativa ansiosa da criação de um filho de exigências custosas. Preocupa-se 
com o conforto, a alimentação, os cuidados higiênicos e a assistência médica. 
Sabe que pode contar com bons serviços pediátricos gratuitos, mas isto não basta 
para o seu bebê.  
Mas há o reverso da medalha. Mães que temem perder a liberdade e começam a 
desenvolver atividade constante fora do lar, assumindo posições de dependência 
da avó e de outras mulheres, não considerando que o afastamento será sentido 
como abandono e desamor pela criança.  
Atualmente, a mãe encontra participação do pai nos cuidados do filho, pois há 
mais companheirismo nos casais e os homens têm menos preconceitos sobre 
tarefas consideradas femininas. Amparada pelo marido, levará vida satisfatória, 
atendendo necessidades físicas e emocionais da criança, sem grandes sacrifícios. 
A felicidade de ter filhos e o afeto que deles se recebe, não afugentam cuidados e 
sacrifícios.  
Por sorte, com a elevação do nível cultural, há mais segurança na criação. 
Normas dadas pela puericultura e assistência pediátrica regular garantem controle 
da saúde, mediante modificações adequadas da dieta, vacinações periódicas e 
terapêutica precoce ao primeiro alarme de doença. Com os cuidados físicos e 
afetivos que seguem o nascimento, tem início a educação familiar. A mãe estará 
atenta ao desenvolvimento motor, sensorial, emocional e intelectual e, em 
especial, â adaptação ao mundo exterior. Que se poupe a espontaneidade da 
criança, disciplinando-a com brandura, gradativamente, fazendo-a suportar 
pequenas frustrações; ela será educada e não domada. Cada bebê tem sua 
medida no exigir satisfações e tolerar frustrações. Serenidade, bom senso e intui-
ção feminina substituem, na vida quotidiana, treinamento pedagógico e 
esclarecimento psicológico. O equilíbrio emocional da mãe e a harmonia do casal 
constituem a melhor garantia de saúde mental do filho.  
 
 
Assistência Pré-Natal 
 
 
Em rigor, deve-se falar em termos de assistência pré-gestacional, antes de cogitar 
da pré-natal. Serão avaliadas as condições físicas e psíquicas da mulher antes da 
concepção. E indispensável que na escola tenha recebido informações úteis sobre 
a sexualidade e o matrimônio e haja, mais tarde, feito um breve curso de 
preparação pré-nupcial. Desejando ter filhos, a mulher que procurar o obstetra 
evitará dúvidas e terá instruções que lhe darão segurança. Ao ser constatada a 
gravidez, duas ou três semanas depois da última regra, o médico fornece apenas 
alguns conselhos, porque a paciente ficará emocionada com a confirmação. 
Adiante, serão proporcionados elementos sobre os cuidados da gravidez, como 
sejam: dieta, exames laboratoriais, medicamentos, exercícios, possibilidade de 
viagens, relações sexuais, hábitos viciosos e apoio psicológico.  
O uso moderado, ocasional ... de álcool não tem inconveniência, porém o uso 
abusivo, particularmente na concepção e nos primeiros meses, é responsável por 
retardamentos mentais e disritmias cerebrais. Cigarro, segundo investigação de 



Underwood e colaboradores, reduz o peso do feto de modo apreciável, sem haver 
aumento da mortalidade.  
Com relação a medicamentos, é recomendável tomá-los, nos três meses iniciais, 
somente com prescrição médica. Anti-coagulantes, morfina, cloranfenicol, sulfas, 
testosterona, anti-cancerosos e algumas outras drogas podem carrear anomalias 
no crescimento fetal. Seria, contudo, uma insensatez privar a gestante de 
medicamentos quando ocorrer doenças.  
Não há fundamento para o recrio de infecções que geralmente não comprometem 
o feto, com exceção da rubéola que traz malformações em 75% dos casos, do 
sarampo que aumenta a incidência de abortos e partos prematuros e da vacina 
anti-variólica que é na realidade uma pequena infecção imunizadora. A sífilis, 
agora rara, muito contribuiu para malformações e mortalidade infantil.  
O apoio psicológico será dispensado em todas as etapas da maternidade, 
considerando o inevitável conflito da mulher com as naturais modificações 
fisiológicas e psicológicas que se sucedem. Estas sensibilizam a personalidade, 
mobilizando o medo sob muitos aspectos: do desconhecido, da morte, das dores 
do parto, da perda dos atrativos pessoais, das renúncias e do distanciamento do 
marido. Nos três trimestres da gravidez, o médico assumirá atitude diversa, 
sopesando a repercussão psicológica própria de cada fase. Em todas ter-se-á 
consideração especial com as primi-grávidas. O assessoramento do marido é 
valioso e o afastamento de parentes e amigos hipocondríacos recomendável, pois 
contam estórias perturbadoras na boa intenção de ajudar.  
Serviços particulares, hospitalares e oficiais estabelecem adequada preparação 
para a maternidade, com informações práticas e orientação técnica. Aconselha-se 
que a gestante conheça seções de hospitais para preparar a aceitação do 
ambiente. A atitude segura do pessoal, a disciplina, o equipamento e 
freqüentemente o bom gosto da decoração, impressionam de modo favorável. 
Gestantes emocionalmente imaturas, ansiosas e neuróticas ficam mais confiantes.  
No dia do parto, a paciente será conduzida pelo marido que poderá acompanhá-la 
se for tranqüilo e cooperador. Imaginem o estado de alma de uma parturiente, 
afastada do companheiro, levada por estranhos para um leito, onde é despida, 
depilada, medicada e manipulada como uma marionete. Maridos angustiados e 
agressivos devem ser apartados por transmitirem insegurança à esposa e 
perturbar os técnicos. Podem ser tranqüilizados com palavras de conforto, mas 
não ignorados nos corredores do hospital, pois temem mais o risco que a mulher 
corre do que o do filho que não conhecem.  
A experiência do parto é importante para a aceitação da criança, quando se trata 
de mulher equilibrada. O parto natural em ambiente calmo, com luz apenas 
suficiente e temperatura amena, constituem o melhor clima para o momento 
dramático. Com a presença do médico que acompanhou a gravidez, haverá 
segurança e cooperação da parturiente: a comunicação com o profissional age 
como um bom sedativo. Padece sua dor e está ansiosa pelo destino do bebê, 
durante minutos que lhe parecem intermináveis Ao nascer, aninhá-lo no ventre 
macio e quente é o lugar mais adequado para as manobras de sutura e separação 
do cordão umbilical. Depois, é um direito que a assiste receber o filho nos braços 
para a primeira aproximação no novo mundo. E ele bem o merece porque entrou 
sofrendo.  



Que fique num berço ao lado da mãe, se esta não estiver fatigada ou exigir 
cuidados especiais. Quantas fantasias penosas, quando o bebê é afastado para 
um berçário tecnicamente correto, mas afetivamente frio. Hoje, nos bons hospitais, 
o pediatra atende a criança, enquanto o obstestra aguarda o delivramento e 
completa o trabalho.  
Mulher emocionalmente madura que teve assistência médica prévia e não 
incorreu em complicações, fará ajustamentos fisiológicos e psicológicos fáceis.  
Será incentivada a amamentação com argumentos afetivos, ao menos nos 
primeiros meses e, mais uma vez, a intervenção do marido tomase necessária, 
pois também ela teme que aleitar o afaste. Para algumas mães, a mamada 
rotineira converte· se em manobra cansativa e até desapontadora, e então a ajuda 
de familiares em tarefas que desempenhava, poderá remover dificuldades. 
Suportar os encargos da maternidade não é fácil, daí a exigência de assistência 
médica e familiar.  
Há possibilidade de reação depressiva mitigada e passageira no pós-parto, 
explicada pelos sofrimentos e pela geralmente moderada intoxicação ocasionada 
pela gravidez. A mãe elimina resíduos que o feto produz' durante a gestação. 
Concorre, ainda, mais um fator de ordem psicológica: a mãe está empenhada num 
novo e complexo ajustamento dela com o filho. Reações psicóticas são raras e 
estão relacionadas com predisposições mórbidas.  
O mal-estar da maternidade pode ser aumentado por influências psíquicas 
desfavoráveis. A menina será educada para sentir-se feliz com a feminilidade, 
não a comparando com o homem e, tampouco, apontando inferioridades 
inexistentes. Mães que se fazem vítimas, repisando as dores da maternidade, 
semeiam o germe .do pavor que se manifestará mais tarde nas filhas. O exemplo 
da mãe boa que arrostou a gravidez com serenidade constitui valioso suporte 
psicológico para a parturiente.  
 

 
 
 

CAPÍTULO 4  
DO BEBÊ AOS DOIS ANOS 

 
 

 
A etapa inicial da existência humana, exigindo o ajustamento do bebê ao mundo 
dos adultos, visa a garantir sua sobrevivência. E caraterizada por situações 
complexas ligadas aos processos de crescimento e de desenvolvimento: 
dependência, oralidade, simbiose mãe-filho, relações objetais, emergência do ego 
e do pensamento. Numa progressão de dois anos, alcança a imitação, a 
aprendizagem, a palavra, o brinquedo, a curiosidade, a marcha, a alegria da 
liberdade, a capacidade de dar e o relacionamento social. Guardará, no entanto, 
nos seus avanços posteriores, vinculação com os degraus para alicerçar a 
personalidade. E o relacionamento adequado com a mãe e, pessoas significantes 
que o cercam, influirá favoravelmente no desenvolvimento físico, mental e social, 
bem como no modo de sentir o mundo. Seja qual for sua dotação biopsíquica, as 
forças ambientais pesarão durante a vida, porque o ser humano é eminentemente 
cultural.  



 
 
Sobrevivência e Dependência 
 
Respirar, comer e beber, dormir, receber calor e eliminar resíduos são 
necessidades vitais. A exigência maior para o desenvolvimento do bebê, contudo, 
é o amor, reclamado desde o nascimento. Vindo de um mundo tranqüilo e seguro, 
é jogado traumaticamente no meio exterior que lhe é totalmente estranho. Tem 
pouca capacidade de defesa e deve ser protegido de imediato. Isso também 
ocorre com os animais superiores, cujas mães exercem rigorosa tutela por algum 
tempo.  
Entre os seres conhecidos, a criança é o que nasce no maior desamparo 
biológico, pois tem instintos fracos e necessita receber constantes cuidados de 
alimentação, conforto e higiene. Abandonado não poderá sobreviver. Admitindo 
que sejam atendidas as exigências vitais, se não receber afeto desde o 
nascimento, a evolução física e a psíquica ficarão seriamente comprometidas. 
Dotada de um cérebro grande, tem fabulosas potencialidades que serão 
despertadas e cultivadas, Através de cuidados do corpo e da alma e do 
aprendizado, ela irá adquirindo capacidade para enfrentar.a realidade. Há quem 
sustente que o carinho é prejudicial à criança, E uma inverdade: peca-se por 
desamor e não por amor, pois este é o alimento natural do ego infantil, fraco e 
sequioso de afeto. Observou-se nos berçários dos hospitais que bebês que 
recebiam atenção das enfermeiras, progrediam mais sadios e vivazes do que 
os que eram abandonados nos berços, onde permaneciam mesmo ao receber 
a mamadeira. Um veterano pediatra, depois de ouvir uma senhora grã-fina, 
angustiada, cujo filho de seis meses, definhava malgrado a correta assistência 
técnica de enfermeira especializada, aconselhou que deixasse a criança no 
hospital, recomendando às auxiliares que o alimentassem fora do berço, nos 
braços, e proporcionassem freqüente contato corporal. O bebê passou a ingerir 
alimentos, ganhando peso e mostrando vivacidade,  
Mas vamos remontar à vida intra-uterina para melhor compreender os 
processos de maturação e desenvolvimento. Superando a fase embrionária e 
entrando na fetal, manifesta um enorme poder de crescimento, pois a célula 
imponderável da concepção atingirá cerca de três quilos no término da 
gravidez. Ao nascer, a criança já é constituída de corpo e alma. Seria estéril 
discutir as fantasias que alguns autores tecem em torno das peculiaridades do 
psiquismo fetal, porém em certas doenças mentais o homem regride a estágios 
tipicamente fetais, o que trouxe modesto entendimento das funções psíquicas do 
feto. Claro, não se igualam às que ocorrem após o nascimento; são 
rudimentares, larvárias e sub-humanas e qualificadas de consciência 
organísmica.  
Passando do útero para o exterior, sofre um trauma existencial que se traduz, 
nesse momento critico, pelo grito primordial. E um protesto à brusca modificação 
de um regime de vida para outro bastante diverso. Na transição o bebê não está 
totalmente despreparado, pois na fase fetal elaboraram·se canais de reflexos 
automáticos, isto é, padrões que irão garantir a adaptação às situações 
ambientais. Chorando, aspira o ar do exterior, substituindo o oxigênio do sangue 



materno, interrompido com o corte do cordão umbelical. Respiração e circulação 
funcionam irregularmente porque são comandadas por mecanismos orgânicos 
debutantes. Permanece em estado de torpor, pois o cérebro frágil reclama oxigê-
nio com urgência; daí a necessidade imperiosa de respiração imediata. A 
demora do choro implica em asfixia do recém-nascido, podendo gerar lesões 
cerebrais. Mãe e filho, nesse momento, terão assistência individual, do obstetra 
e do pediatra. Logo ensaia movimentos desordenados, gritando e tentando a 
sucção por reflexo inato. Tem percepção táctil, luminosa e auditiva e mesmo o 
paladar e o olfato reagem aos estímulos. Se a temperatura do meio exterior 
não harmonizar com a do corpo, protestará, sentindo frio ou 'calor. Os 
ajustamentos ainda são morosos e as funções conseqüentemente precárias. 
 
 
Oralidade e Relação Objetal 
 
Ao sugar, mais tarde, o seio materno, o bebê. estabelecerá o mais significativo 
relacionamento: de. sua vida. E este bastante gratificante: pois traz alimento e 
calor não simplesmente físico, mas humano. Inicia-se uma comunicação 
permanente com a fonte da vida, e do amor, da qual sorverá prazer até a 
saciedade. Se, na etapa intra-uterina, foi um, parasito da mãe agora constitui 
com ela uma símbiose, pois a expoliação de leite e de afeto trará uma 
compensação também para a mãe que possui um tesouro sentimental, capaz 
de retribuição corporal. A amarra umbilical foi substituída por outra mais forte, 
a emocional, que intensificará com a interligação iniciada com o contato do 
seio. Preparo de uma relação objetal que vai se diferenciando à medida que 
começa a ter consciência da própria individualidade. A .mãe atende o instinto 
de sobrevivência pelo alimento, mas desperta a vida afetiva do bebê que ira 
se alargando até atingi-la, pois estivera encerrado num circulo de auto-
satisfações, Essa influência materna é a base das relações empáticas que 
darão à criança consciência da própria unidade, separada da mãe:das demais 
pessoas e do universo. Se, de um lado, põe em jogo mecanismos de 
incorporação, mobiliza também os de identificação, indispensáveis à formação 
do ego. 
Progressivamente com a percepção dos objetos do mundo exterior, sente que 
há necessidades internas, instintivas, e realidades fora, ambientais. A vaga 
noção de um mundo interior e outro exterior dão origem à ambivalência e a 
conflitos psíquicos futuros. Já se angústia, se as exigências vitais são 
atendidas e a mãe irá manejá-las, levada pelo bom senso e pela intuição, 
atenuando as frustações. A oportunidade da assistência é regulada mais pela 
empatia do que pela aprendizagem. Mas que se leve em conta que as 
emoções da criança são intensas e relacionadas com o bom e o mau, isto é, o 
seio bom e o seio mau, o gratificante e o frustrador, que geram amor e ódio. 
Temores persecutórios viriam da mãe, até que o bebê possa destaca-la com 
um objeto, entre o segundo e o terceiro mês, e iniciar um relacionamento mais 
compreensivo e amoroso. Nesse momento, estará integrando o próprio ego e 
manipulando coisas em volta. Estudos recentes comprovam que a privação 



prolongada da comunicação mãe-filho, nos primeiros meses, prejudica o 
desenvolvimento mental do bebê. 
. A importância do encontro da mãe com o filho reclama uma recepção 
especial, em ambiente neutro para não ferir os delicados sentidos que já 
captam os estímulos externos. Se o estado de saúde da mãe for bom, que o 
bebê fique junto dela e não somente Por  ocasião das mamadas. Não 
condená-lo ao frio isolamento do berçario, onde há ruídos, luzes fortes e 
manipulação impessoal e displicente de seu corpo afeito aos movimentos 
suaves da bolsa amniótica. Geralmente a chegada nada tem de calorosa. Um 
cachorrinho deve ser mais feliz, ao nascer. lambido carinhosamente pela mãe. 
E há mais: se o parteiro for precipitado, não aguardará a parada das pulsações 
do cordão umbilical para liga-lo e corta-lo. Espera indispensável para os  
poucos minutos de sangue oxigenado que o bebê ainda necessita até chegar 
a utilizar  os pulmões  e respirar. O corte intempestivo do cordão priva o 
cérebro do precioso oxigênio que vinha recebendo.  
As primeiras impressões que vêm do exterior são desagradáveis para a criança. 
Suas satisfações: o contato com o seio e o calor do corpo materno. Funciona a 
sucção num reflexo natural que não somente garante a alimentação, mas 
estimulará os órgãos da digestão, circulação e respiração. No esforço de sugar, os 
músculos da face irão fortificar-se preparando-a para a nobre função da palavra. A 
aproximação da boca e do seio tem um duplo sentido, fisiológico e psicossexual, 
já referido no capítulo anterior. A sensibilidade mais apurada do bebê, a tátil, tem 
suas compensações quando a mãe o agarra ou muda a roupa. Despido, fica livre 
para movimentar-se, manifestando bem-estar. Por sorte, o velho hábito do 
enfaixamento foi banido. A limpeza das dejeções deve ser feita sem insistir em 
manipulações escrupulosas dos órgãos genitais e do ânus. Usando talco, poder-
se-á passar a mão pelo corpo do bebê, estimulando a sensibilidade geral.  
Pouco e pouco, vai tendo melhor percepção da luz e da sombra, do sabor do leite 
e dos chás adoçados, do olfato e dos ruídos, mal diferenciados. Se os sentidos 
forem despertados com cautela, as percepções terão aceitação agradável. O 
embalo, com seus movimentos rítmicos, é apreciado, pois o sentira no útero com o 
constante deslocamento do liquido amniótico. Mães ativas podem ter filhos que 
clamam por mobilizações.  
O desenvolvimento da criança está na dependência das qualidades dos pais que 
levarão em consideração a complexidade do psiquismo infantil, continuamente 
solicitado pelo ambiente e, portanto, necessitando de freqüente ajuda. E esta, se 
for adequada, poupará angústias e desvios mórbidos no futuro. A mãe será 
influência permanente ao menos por dois anos e o pai, desde os seis meses, 
deverá cooperar na educação. Sabemos que cedo a criança tem percepção global 
da mãe e faz avanços rápidos no relacionamento inter-pessoal.  
Esse relacionamento nem sempre é suave, pois o bebê faz demonstrações de 
raiva e teimosia e também de agressividade contra a mãe que, sentida como boa, 
deixá-lo-á angustiado. Luta entre amor e ódio e tem até fantasias persecutórias. 
Mas brotam sentimentos de reparação e, com experiências agradáveis, reais, fica 
mais confiante, estabelecendo boas relações com a mãe e pessoas significativas 
do ambiente. Aos dois anos, persiste alguma desconfiança, havendo rivalidade 
com irmãos e outras crianças. Aprecia a companhia de crianças maiores e de 



adultos. Sentindo prazer na comunicação e no brinquedo, logo aceitará 
cordialmente a aproximação de menores do próprio grupo etário.  
 
Alimentação e Primeiros Hábitos 
 
A amamentação é o momento supremo do bebê, pois entra em contato com o 
seio, eu objeto primário, e sente o confortável aconchego do regaço materno. 
Despertando num novo regime de vida, passa a agir em acordo com suas 
exigências automáticas, instintivas, e não em acordo com a vontade da mãe. Ele 
comanda o mamar, quando a percepção,  sensibilidade e o pensamento são ainda 
rudimentares. A mãe irá conhecendo o bebê e saberá qual o momento em que 
aceita mamar e quando não está querendo. Poderá acomodá-lo à conveniência de 
três horas, mas tateando a aceitação. E um ajustamento a dois: se ela tem seus 
interesses, ele tem suas exigências; se há um relógio no mundo exterior, ele tem 
o seu relógio interior, instintivo, que nos parece caprichoso. O horário terá 
elasticidade, havendo avanços e recuos, mas o que importa e ser amamentado 
oportunamente, com paciência e total liberdade de movimento. Se tudo correr 
bem, o bebê mama até saciar e adormece tranqüilo, porém, se houver dificuldade 
com o seio, fica irritado e morde. A mãe serena compreende e procura ajudar e a 
ansiosa exaspera-se e transmite corporal e mentalmente a inquietude à criança. 
Morder nem sempre é raiva, pode ser também um jogo. Bebês que fazem forte 
pressão no seio para o leite esguichar causam sofrimento na mãe.  
Usando mamadeira, a nutriz estará atenta para controlar a achega de leite e 
desfazer o vácuo do recipiente. O orifício da chupeta será regulado conforme a 
capacidade de deglutição.  
O problema do arroto depende da adaptação mais ou menos rápida do estômago 
à chegada do leite e os bebês diferem, pois arrotam sistematicamente, pouco 
arrotam ou não arrotam. Se a mãe ficar angustiada por esse motivo, irá perturbar 
a digestão da criança sacudindo-a e transmitindo-lhe também ansiedade. Melhor 
será mantê-la em posição erecta e, se nada acontecer depois de alguns minutos, 
deitá-la de lado, pois seguramente não se afogará ao regurgitar.  
Na evacuação reagem diversamente. Há os que se revolvem e excitam, porque o 
bolo fecal desperta fortes sensações. Outros fazem um pequeno esforço e se 
mostram aliviados. A mudança de fraldas não será imediata, pois poderá ocorrer 
nova descarga. Alguns apreciam a limpeza e outros não. Os bebês não sabem 
que os adultos detestam as fezes e até, mais adiante, acharão que é uma bela 
criação, um tesouro, com o qual podem brincar. Essas apreciações valem para o 
urinar.  
Alimentação natural ou mecânica e excreção são momentos de aproximação entre 
mãe e filho, constituindo o manejo materno real fonte de satisfação para a criança. 
Experiências precoces e repetidas de limpeza levam a criança ao temor de estar 
sendo maltratada e repelida. Com um ano, poderá ser iniciada cautelosamente 
nos hábitos de higiene corporal, incluindo evacuação e micção, procurando 
associá-los a situações recreativas. Brincando aceita imposições.  
Acreditando ser favorável para a criança ou por interesse pessoal, a mãe pode 
querer antecipar a prática de hábitos higiênicos. Terá de.consideral', em primeiro 
lugar, as dificuldades do filho, cujo controle dos esfínteres é mínimo, pois só é 



completo entre cinco e seis anos. Emoções fortes, fantasias inconscientes de 
experiências associadas a cólicas, esforço, raiva e outras situações e, não raro, o 
desejo de receber mais atenção, trazem demora na aceitação do hábito até o 
segundo ano. Não insentir demais para não prejudicar o amadurecimento natural 
de sentimentos e aptidões. Influi sobremodo a maneira de agir. Com serenidade e 
oferecendo condições propícias, haverá mais fracil aceitação, porém com 
impaciência e em situações inoportunas surgirão tropeços. Não é possível resolver 
todas as dificuldades da criança, porque ela tem peculiaridades individuais e ainda 
está na dependência de reflexos inatos. Os pais serão tolerantes, evitando forçar 
um amadurecimento que está se  
processando e não deve ser precipitado, pois há o risco de perturbação do 
equilíbrio emocional. Desaconselha·se fazer coincidir educação do controle dos 
esfínteres com o desmame. Cuidados físicos, e em particular o asseio corporal, . 
serão dispensados sem exagero a fim de não comprometer o bom relacIonamento 
que deve existir entre mãe e filho.  
 
 
Desmame e Privações  
 
É uma experiência maravilhosa para o bebê ser amamentado durante meses. O 
desmame será sentido como frustação ou como agressão? Acontece que após 
cinco meses já contam com outros interesses e começam apreciar alimentos que 
os adultos tomam como gosto. Ademais, necessitam de sais minerais e orgânicos 
que o leite não possui. 
Tentam identificações com pessoas amadas e irão imita-las. Antes era todo 
instinto e a agressividade visava à própria sobrevivência; agora está se 
destacando como uma entidade, buscando adaptação às realidades exteriores. No 
desmame, que é gradual e vai até nove ou dez meses, consegue livrar-se da total 
dependência materna por ter encontrado, fora, objetos interessantes. Mas a 
alteração do regime não é fácil, pois, sentido grande frustação, irá enfurecer e 
achar que a mãe é má, e frustação leva à agressão. No passado, mães 
ñamorosasò combatiam o desmame, numa atitude neur·tica de possess«o, 
racionalizando que não lhes custava satisfazer o inocente que ficava marcando 
passo na oralidade. Biscoitos, papas e côdeas de pão agradam o paladar e, aos 
poucos, vão permitindo o afastamento do seio ou da mamadeira, porém continua 
acariciando com ternura o primeiro objeto amoroso. A mamada da noite funcionará 
como sedativo e a chupeta um recurso compensador. Comer deve ser motivo de 
prazer e não imposição desagradável. Alimentação equilibrada, variada, saborosa 
e vistosa são requisitos apreciados. Se recusa determinados pratos, substituí-los 
por outros de igual valor nutritivo. Em circunstância alguma forçar a ingestão de 
alimentos rejeitados e muito menos ameaçar.  
.  
Por ser lento e progressivo, o desmame em geral não é sentido como uma 
privação que em populações bem nutridas está ligada à carência afetiva. A criança 
que deixa de receber cuidados diretos da mãe procura uma substituta, tal a 
necessidade específica de amor e vai encontrá-lo na avó, na tia ou na babá que, 
sendo temporária, gera sentimentos de abandono, porém continua aspirando as 



atenções da própria mãe que despertará angústias e ressentimentos duradouros. 
Sofrerá com a falta de comunicação; se permanecer por longo tempo no berço da 
casa da creche ou do hospital, pois a evolução rápida. exige muito calor afetivo 
para alimentar o ego. Essa privação leva ao isolamento, ao auto-erotismo e ao 
negativismo, quando toma proporções exageradas e é encontrada em bebes com 
enfermidades que reclamam demorada: hospitalização: é o autismo, na 
modalidade conhecida por hospitalismo.  
Os familiares ficam preocupados porque o bebê chupa o polegar, os dedos, o 
punho, a roupa e coisas que estão ao seu alcance, mas isso nada tem de 
estranho, pois a oralidade ainda é intensa. Surge, com o correr dos meses, um 
grande interesse por brinquedos macios, como fraldas, trapos, bonecos de pano e 
também por papéis coloridos, caixinhas, colheres, copos e balões; uma bruxa 
desmantelada e enxovalhada tornase inseparável e chega a ser amada. Mas, 
entre estes objetos, o destaque maior é a discutida chupeta, disputada com choros 
e gritos e seguramente anti-higiênica, porém não responsável pelas propaladas 
deformações dentárias, distúrbios digestivos e intoxicações. Proporciona 
indiscutível satisfação, dá tranqüilidade, pode ser lavada e mudada com 
freqüência e será tolerada, embora difamada. Todas estas preferências 
detestadas pelos adultos atendem necessidades da criança que está na fase 
intermediária entre o erotismo oral e a relação objetal. Winnicott, psiquiatra inglês 
e autoridade em problemas infantis, dá ênfase especial a esses objetos de 
transição entre a mãe e ° meio exterior, por trazerem real satisfação à criança. 
Chupa simbolicamente um pedaço de pano, mas o sente como uma realidade, o 
seio materno. 
 
Evolução Motora e Sensorial  
 
Observando as atividades motoras e sensoriais, o pediatra e os familiares 
ensaiam o julgamento da inteligência do bebê. A vida está ligada à alimentação 
através de reflexos inatos e instintos. O comportamento é passivo e dorme muito, 
mas, no segundo e terceiro mês, manifesta sua adaptação ao exterior. A sucção 
ritmada confere à boca rica experiência tátil, bem como sensibilidade à 
temperatura, à consistência, ao volume e ao sabor. Chupa os dedos e retém 
coisas nas mãos que conserva fechadas. Acompanha objetos com o olhar e reage 
aos sons. Sorri.  
No segundo trimestre, controla os músculos cervicais e, se for posto sentado, 
assume atitude observadora e usa largamente a visão. Utiliza voluntariamente a 
preensão. Percebe formas, cores e movimentos. Interessa-se pelo próprio corpo, 
pelas pessoas e coisas e repete situações agradáveis. Sorri ao reconhecer os 
familiares. Balbucia e vocaliza. No final dessa fase, sustenta-se na palma das 
mãos, quando de bruços. Retém  brinquedos e livra-se de obstáculos. Percebe a 
mudança de ambiente e sente prazer em mover-se, e libertar-se da roupa.  
Até os dez meses, domina o tronco, fica sentado e coordena olhos e mãos ao 
apanhar objetos, conseguindo fazer pinça com o índice e o polegar. Controla 
pernas e pés e começa e deslocar-se e engatinhar. Maneja e recupera 
brinquedos. Dirige a atividade para os objetos que o cercam e aprecia a 
companhia de pessoas. Imita. O aparecimento dos dentes incisivos coincide com 



o monólogo e a busca de comunicação. Responde à alegria e à tristeza e recua à 
agressão.  
Próximo de um ano, usa esquemas adquiridos para aplicá-los a situações novas. 
Senta-se, arrasta-se e permanece de pé, se encontrar apoio. Sacode chocalhos, 
bate colheres e come com os dedos. Examina objetos, abre caixas e consegue 
pôr um cubo dentro de outro. Recorda, manifesta surpresa e atende pelo nome. 
Emite sílabas e começa a usar  
Palavras. Auxiliado, dá passos e, com um ano, pode iniciar marcha bamboleante. 
Começa a controlar os esfínteres. Mostra ansiedade ao afastamento da mãe e 
pessoas significativas. 
Dos doze aos quinze meses, caminha com movimentos cada vez mais 
coordenados e joga bola. Carrega brinquedos e executa movimentos de pôr e 
repor. Tem necessidade de presença e de comunicação duradouras. Atende 
ordens e suporta pequenas frustrações. Até ano e meio, sobe escadas e cadeiras. 
Dá nome a pessoas e coisas, compreende proibições e usa, na linguagem, seu 
próprio jargão.  
Aos dois anos, tem segurança na postura e come com colher e garfo.  
Atende parcialmente à disciplina doméstica e usa frases. A organização motora e 
psíquica conquistadas já lhe conferem independência de ação e caminha 
constantemente, apanhando tudo que agrada. Brinca de modo ordenado e faz 
travessuras. Pede ajuda para as necessidades, mas também age por conta 
própria. Está em plena reinação, pois age com o máximo de liberdade, jogando 
com idéias e sentimentos, procurando Impor sua vontade e afirmar sua 
personalidade.  
 
Comportamento Instintivo  
 
Auto-conservação, sexualidade e agressividade, na primeira etapa da vida, 
confundem-se muitas vezes, porque o bebê está se diferenciando, buscando 
definições no sentido do amadurecImento. O bebê ao mamar garante a 
subsistência, tem satisfação sexual e vale-se de agressividade.  
No relacionamento mãe-filho, inicial, a conduta será instintiva, pois o bebê irá lutar 
para sobreviver num mundo estranho, apenas com os mecanismos automáticos 
que estabeleceu na vida fetal. Apegar-se-á à mãe como única fonte de segurança, 
sem ter consciência da própria individualidade. O oralismo será o aspecto 
dominante, porque tem necessidade imperiosa de alimento, sua maior satisfação. 
Toda dificuldade que surgir neste atendimento, despertará agressividade. Amor e 
ódio entram em jogo: se houver gratificação sentirá amor, mas se houver frus-
tração reagirá com ódio. Não ê somente agressivo pelas exigências naturais, mas 
também pela onipotência que o carateriza nesta etapa da vida.  
Uma alimentação bem sucedida é essencial para evolução do bebê, pois permitirá 
que se estabeleça um agradável relacionamento com a mãe, logo que a destaque 
como uma entidade a parte de sua própria individualidade. Será a mãe boa que 
ama e em quem poderá confiar. A agressividade também irá reduzindo, porque 
começa a entender que virão gratificações, depois das frustrações menores que 
vinha suportando. Há, contudo, privações impostas pela realidade que não 
conseguem ser aplacadas, por não ter ainda capacidade de compreendê-las. A. 



sexualidade difusa na superfície sensível do corpo, concentra-se eletivamente na 
boca, associando-se à sucção, ao beber e ao comer.  
Mas todas essas manifestações de auto-satisfação vão cedendo à medida que 
aumenta o relacionamento com a mãe, outras pessoas e demais objetos que irá 
conhecendo, pois a percepção e a consciência estão se alargando. Encontra 
novos interesses e aprecia o brinquedo. Continuará exigente, porém mais 
tolerante por saber que é amada. Passa progressivamente para escalas maiores 
de comunicação interpessoal e contato com as coisas que a cercam. A locomoção 
abre amplos horizontes de conhecimento, liberdade e prazer, em detrimento do 
narcisismo.  
Entre seis meses e dois anos, trava-se a luta do bem-querer e do mal-querer, mas 
já se esboça um equilíbrio dos dois antagonistas, porque sentimentos de culpa 
existentes atenuam, com a certeza que a criança tem de ser estimada. E a 
consciência moral permite que o monstrinho vá assumindo atitudes de bárbaro 
que está se aproximando da civilização. Imitando e aprendendo, para conquistar 
aprovação e amor, está se aculturando. Chega, assim, pelo segundo ano, a 
manifestar momentos de comportamento irreprovável, em acordo com esperanças 
familiares e convenções sociais. Do comportamento instintivo, passou 
gradativamente para o comportamento cultural, ainda não muito estável. pois, de 
quando em vez, exibirá regressões passageiras ao estágio primário. 
 
 
A/elos Básicos e Sentimentos  
 
Os sentimentos comuns aos adultos são conhecidos pelas crianças: amor, ódio, 
medo, alegria, tristeza, desengano, culpa. E os vivenciam com intensidade e até 
paixão; basta observar atitudes e jogos. Medo, amor e ódio logo se manifestam 
por serem afetos básicos. O medo ligado à defesa instintiva manifestar-se-á, 
mesmo sem motivação. aparente; evitar que agentes exteriores alarmantes o 
provoquem. O amor brota com o carinho materno e o ódio virá com a primeira 
frustração. Demora no atendimento de exigências vitais e sofrimento trarão 
protestos de choro, gritos e tempestade de movimentos.  
Estado de alma que merece especial atenção é o choro geralmente associado à 
tristeza. O choro vigoroso do recém-nascido, considerado salutar, observa-se nas 
primeiras semanas e responde a reclamos fisiológicos com a finalidade de 
exercitar a respiração. Choramingar traduz desapontamento e tristeza menores. 
Crianças que choram horas, sem muita convicção, vigiando discretamente os 
familiares, estão se sentindo abandonadas. Choram até o cansaço e o sono. 
Tranqüilizam apenas se lhes dá alguma atenção. Não é mais sadio o bebê que 
não chora do que o chorão. Quando estão sujos, choram porque ao mudar as 
fraldas a manipulação afetará a pele já irritada. Percebe-se que o choro reconhece 
várias causas: fome, frustração, abandono; raiva, medo, dor, .frio, calor e também 
sentimentos de culpa.  
Com relação aos sentimentos de culpa, a situação é mais complexa por estar 
ligada a uma série de situações que afetam todas as instâncias psíquicas. No 
relacionamento do bebê com a mãe ocorrem, da parte dele, impulsos instintivos 
que, não satisfeitos, geram ódio e agressão. Percebe, pouco e pouco, que ataca 



seu objeto amado e que este também é vulnerável. Compreende ter magoado a 
pessoa de quem recebe tantas coisas boas e que a mãe, apesar das ofensas, 
ainda o ama: vem o remorso e o sentimento de culpa. Procura reparar o mal, 
retribuindo agrados. Trata-se de experiência fundamental para a estruturação da 
consciência moral: O convívio mãe e filho enriquece sobremodo a consciência 
moral. A mãe inteligente e compreensiva distingue o real da fantasia, não 
impedindo que a criança elabore a culpa até encontrar solução favorável. 
Atendendo satisfações e ajudando a suportar frustrações, a mãe emocionalmente 
estável, por intuição, saberá quando intervir. Grandes e continuadas privações 
levam à fixação em fases evolutivas que devem ser superadas ou à regressão ou 
ainda à agressão.  
Ameaças feitas para facilitar a alimentação, as práticas de higiene e o sono, trarão 
temores infundados, irracionais, manifestados mais tarde, com angústias 
persistentes. A assimilação oral é o modelo de incorporação e esta a base da 
introjeção que ocorre com a perda do seio, o objeto amado que, por sua vez, 
conduz à identificação. Com as experiências que vai adquirindo no meio exterior, a 
criança tenta renunciar o narcisismo primário, a auto-satisfação, para se voltar 
para os objetos. O ego robustece e passa a utilizar recursos defensivos, mas, 
contra o medo, buscará sempre a proteção da mãe. 
 
Desenvolvimento da Inteligência. A Palavra  
 
No de-:envolvimento da inteligência, Jean Piaget atribui a origem da função a 
atividades sensório-motoras que despertariam a memória, o símbolo, o conceito e 
o raciocínio lógico. Com seis meses, a criança tem padrões de comportamento 
instalados pelas recepções sensoriais e pelos movimentos. Surgem reações 
circulares, isto é, uma determinada ação gera uma reação agradável, de surpresa, 
que é retida e repetida. Insta1a-se a idéia da relação entre o fim e o meio, um 
passo para o raciocínio. Freud assinalara que o princípio da realidade e a 
faculdade de pensar manifestavam-se simultaneamente, pois a frustração, não 
satisfeita, procura uma ação adequada para atender a necessidade, através dos 
órgãos sensoriais ligados à consciência. E recentemente, o inglês Wilfred Bion 
concebeu uma teoria sobre a origem e a natureza do pensamento que se 
aproxima das idéias referidas acima, quando diz que as impressões sensoriais e 
as experiências emocionais são transformadas em imagens visuais, auditivas e 
outras que correspondem a modelos mentais, não suficientes ainda para pensar, 
mas que marcam o início de um complexo processo de pré-concepções, 
concepções, pensamentos e conceitos. Para Piaget, o pensamento incipiente é 
simbólico e pré-lógico e, somente depois dos quatro anos, tornar-se-ia intuitivo, 
com organização de operações concretas, alcançando então o pensamento 
formal; aos onze anos surge o pensar hipotético, dedutivo, e a formulação de con-
clusões.  
Definir a inteligência ou discutir suas diferentes modalidades não tem sentido 
prático, particularmente na etapa em estudo, pois geralmente as pessoas têm 
inteligência comum e os problemas existentes são de ordem emocional. 
Considerarei a inteligência simplesmente como a capacidade de resolver novas 
situações, em acordo com a média dos indivíduos.  



Em termos de desenvolvimento, a inteligência evolui com a experiência e a 
aprendizagem. No recém-nascido, há percepções primárias oriundas da 
experiência e reações biologicamente determinadas, cuja estrutura tende a 
ampliar. Nessa circunstância, o comportamento não é aprendido, é instintivo, e 
tem significação para a espécie. O sistema nervoso, com mecanismos 
hierarquicamente organizados, reage, segundo Tinbergen, com movimentos 
coordenados, quando influenciado por estímulos específicos internos e externos 
que o acionam e orientam. Os impulsos instintivos sujeitam-se a modificações 
aprendidas. Na sexualidade, as tendências comportamentais são instintivas. A 
aprendizagem, comportamento aprendido, faz-se por imitação, tentativa, erro, 
imitação, intuição e percepção interior.  
As percepções são inatas e fundamentais para todas as formas de conduta. O 
sentido do tato é o mais pronunciado no recém-nascido e o visual o menos 
favorecido. Nenhum comportamento torna-se possível sem motivação e a 
aprendizagem está na sua dependência; daí o empenho em motivar a criança 
quando há uma meta em vista. Ter-se-á cuidado especial na retenção da 
informação, exercitando a memória, indispensável para a progressão da 
autonomia.  
. Com o balbuciar, bebê faz seus primeiros ensaios de linguagem, dispondo de 
sons lingüísticos com dois meses de idade. Procura afinar os sons imitando a 
palavra ouvida, permanecendo nesta fase rudimentar de vocalizações e 
monólogos no primeiro ano. Somente quando os sons têm conotações 
representativas são considerados palavras. Entre doze e quinze meses, utilizam 
dezenas de palavras, mas o número de vocábulos usados varia na dependência 
do meio cultural. Depois de ano e meio, a palavra desenvolve de modo 
extraordinário, se houver ambiente propiciador. Possui vocabulário ativo que põe 
em uso, mas também atende a vocabulário passivo que é entendido e não 
empregado. Aos dois anos, a criança utiliza .duzentas, trezentas ou mais palavras 
e forma frases. Daí por diante, a linguagem vai se desenvolvendo no mais rico 
sistema de símbolos conhecido. 
 
Significação do Brinquedo  
 
Todas as formas de brinquedo são importantes para a criança, por contnbuírem 
para o crescimento e desenvolvimento. Até o primeiro ano as brincadeiras são 
funcionais, mas, aos dois, revestem-se de aspecto imaginativo.  
Qual é.o significado do brinquedo? Psicólogos e filósofos têm procurado explicar a 
natureza e a significação do jogo dos animais, crianças e adultos. Admitem que 
ocupa um 
lugar no sistema de vida e que tem uma finalidade biológica. É definido com 
descarga de energia desbordante, necessidade de distensão, exercício de auto-
controle, impulso instintivo de dominar, preparação para as tarefas da vida, 
libertação de agressividade e exibição e realização de desejos. Johan Huizinga, 
na obra Homo Ludens, faz estudo extenso, concluindo pela importância do Jogo 
como fator cultural de destaque. Adianta que é uma atividade livre sem base 
racional, desinteressada, absorvente, tendo como caraterísticas excitação, 
fascinação, repetição, representação de alguma coisa e um envolvimento 



misterioso. Pode ser uma evasão do real ou superação de si mesmo, mas sempre 
uma fonte de prazer. Huizinga lembra a crença chinesa que vê na recreação aa 
música e da dança a finalidade de manter o mundo em seu curso.  
"A experiência ainda inexpressa da natureza e da vida manifesta-se no homem 
primitivo sob a forma de arrebatamento", afirma Frobenius que não aceita o jogo 
como pulsão instintiva, mas como capacidade criativa da criança e do adulto, 
despertada peloÅ encantamento da natureza; mais tarde, essa emoção conduziria 
à expressão poética e à arte. Quando Mejanie Klein engenhosamente logrou 
aplicar a terapia psicanalítica às crianças, com técnicas lúdicas, houve grande 
interesse no papel desempenhado pelo brinquedo que se viu guindado à posição 
de tratamento psicológico respeitável. Tornou-se possível sondar o psiquismo 
infantil e interpretar com sutileza suas manifestações, porém não se cogitou de 
investigar a. natureza e o significado do brinquedo em si. A psicoterapia lúdica 
implicaria num jogo entre o terapeuta e o paciente. Se o brinquedo esmorece, cabe 
ao médico levar o cliente a uma nova condição psíquica capaz de continuar o jogo. 
Sucede que na literatura psicanalítica o jogo vinha sendo vinculado à masturbação 
e diferentes vivências sensoriais,' mas estudos posteriores comprovaram que, no 
brincar, falta o elemento masturbatório, pois quando este ocorre cessa a 
brincadeira. A excitação física do jogo não tem caráter auto-erótico.  
Winnicott, com a teoria dos fenômenos transicionais, parte do relacionamento do bebê 
com o primeiro objeto, a mãe, e observa os avanços que ele faz na direção de 
outros objetos que vai encontrando e descobre aspectos não considerados pela 
psicanálise. Os objetos transicionais não são os fetiches de Wolff e tampouco os 
talismãs de Ana Freud, atribuídos aos bebês. Winnicott dá-nos uma teoria do jogo 
mais convincente. Diz que mãe e filho. constituindo uma simbiose. o bebê apenas 
tem visão subjetiva e a genitora o orienta para o real. A criança inexperiente aceita. 
rejeita e reaceita o objeto até que o situa fora de si. Vive uma experiência de 
controle mágico, mas consegue aproximar a onipotência dos processos 
intrapsíquicos do domínio da realidade exterior. E o campo do jogo. O brinquedo é 
estimulante. não porque envolva instintos. mas por implicar na precariedade da 
magia e na riqueza que o amor pode proporcionar. Daí brota a relação objetal. A 
conhecer outros objetos. brinca por haver encontrado substituto da mãe. Logo 
alcançará novas etapas de maior relacionamento e terá sua maneira de brincar, 
pois já tem capacidade de aceitar e rechaçar idéias. Brincará daí por diante 
livremente, porque entrou no mundo das relações. O jogo é uma experiência 
criadora, uma experiência no espaço-tempo, uma forma básica de vida e. como 
ocorre entre o subjetivo e o objetivo. traz dificuldades em compreendê-lo.  
O brinquedo é manifestação natural e.universal, cujo campo de operação não é a 
realidade interior e tampouco a exterior. Explico. A criança utiliza objetos e 
fenômenos externos para satisfazer sua realidade interna; sonhando acordada, 
vive uma porção do mundo de fora. Brincando. manipula coisas investidas do 
significado de suas fantasias_ Não se trata de alucinação. mas de uma 
representação peculiar que está e não está, dentro e fora. O jogo comporta 
experiências excitantes que envolvem o corpo, tanto o sistema motor como o 
sensorial, pois há manipulação de objetos. A euforia alcança o psiquismo. gerando 
sentimentos de liberdade e de realização criativa. Viver engenhosamente na 
vastidão do mundo exterior, traz bem-estar. Compreendemos, então, a fascinação 



e o arrebatamento celebrados por Frobenius que sentira a importância existencial 
do jogo.  
Brinca também por necessidade inconsciente de agradar e mostrar habilidades. 
tais a tagarelice. o canto. a dança. a dramatização e as estroinices. Se encontrar 
clima acolhedor, aumenta a exibição. Se houver brincadeiras sexuais, com 
crianças da mesma idade, não conferir maior importância, por serem ocasionais, 
sem o significado erótico que o adulto empresta. Na fase pré-escolar, havendo 
exagero ou franca exibição, neste tipo de brincadeira, recomenda-se assistência 
psicológica, pois o  
menor estará vivendo conflitos interiores.  
. Praticado livremente! o jogo traz satisfações, desde que não haja intromissão de 
impulsos instintivos que exercem ação inibidora, como também agentes exteriores 
alheios ao brinquedo. A excitação de zonas erógenas, a ansiedade e a frustração 
ameaçam ou destroem a continuidade do jogo. Este é intrinsecamente excitante 
por haver uma ação recíproca entre o subjetivo e o objetivo, na mente da criança. 
Mas a estimulação e a concentração. ao cabo de algum tempo. levam a .um ponto 
de saturação que corresponde à capacidade de suportar experiências.  
Susan Isaacs considera o brinquedo, nos primeiros anos, a semente da 
cnal1vidade, origem dos pendores artísticos. científicos e filosóficos. Além do 
imenso prazer do jogo, a criança elabora desejos de auto-satisfação e despeja 
impulsos agressivos, punitivos e reparadores.  
 
o Despertar da Moral  
 
Afetividade e pensamento desenvolvem lado a lado e a consciência moral segue o 
progresso da consciência geral. Ao nascer, o bebê tem percepções táteis e 
sensoriais e logo sentirá o bom e o mau. A consciência é rudimentar, mas 
gradualmente, com satisfações e frustrações relacionadas sobretudo com a 
alimentação, irá despertando a instância superior, moral. Angústias vindas do 
medo já se instalaram. pois o bebê tem noção do perigo. Através do 
relacionamento com a mãe, vai estabelecendo diferenciação entre ele e ela. 
Aceitando sua identidade. começará a internalizar o que vem de fora, da mãe, em 
particular, nas pautas boa e má. Tom de voz, expressão fisionômica e corporal e, 
depois a palavra entendida, constituirão mensagens que assimilará como amor, 
ódio, medo, segurança, aprovação e desaprovação.  
De início, a moral será funcional e mais tarde, com o evoluir do pensamento, 
tornar-se-á verbal, calçada em valores, e estes são impostos pelos pais. Segue 
uma ética de· ação. quando as pulsões instintivas são combatidas pelas. pessoas 
que o cercam. Constitui-se, assim, a moral inconsciente. Posteriormente, como 
moral mais estruturada, pessoal, consciente, travará conflito com o choque das 
tendências instintivas e exigências críticas do superego.  
 
 
 
 
 
Responsabilidades e Direitos  



 
Os pais não podem fugir à responsabilidade que têm com o bebê.  
A mãe terá de viver no mundo da criança para. lentamente, levá-lo para o mundo 
dos adultos. E o pai deverá assessorá-la  apoiá-la no lar, sem recorrer às 
imperdoáveis evasivas que a educação dos filhos é tarefa feminina. A criança 
sente, pensa e age, mas tem escassa experiência e necessita de constante ajuda 
que não será procurada fora de casa, pois o sentimento de abandono terá 
conseqüências futuras: angústias, depressões, alheamentos, revoltas e 
transviamentos. A partida decisiva para o bom desenvolvimento psicossocial 
depende da harmonia que houver entre pai. mãe e filho. cujo estreito 
relacionamento interpessoal arrastar-seá por vinte anos.  
Cresce e desenvolve rapidamente com a estimulação do sensório, do sistema 
motor e da inteligência, vinda do ambiente, mas orientada pelos país. Ao ter 
consciência da própria individualidade, alimenta sentimentos de suficiência e sente 
prazer em tocar em .tudo o que alcança; daí a necessidade de preparar o meio 
exterior com coisas atraentes que não ofereçam risco. Não tolher a 
espontaneidade da criança, impondo 1imitações que ela não compreende. Poupar 
a espontaneidade não é deixar fazer o que bem entende, pois a criança não tem 
experiência do perigo objetivo. Será promovida toda sorte de estímulos úteis, 
sondando a aceitação e a capacidade de suportá-los.  
O ambiente será regularmente calmo e seguro para que não sofra com alterações 
bruscas, mas freqüentará espaços abertos à curiosidade, sendo exposta ao ar e 
ao sol. Assistirá ou participará de brincadeiras com outras crianças e, se 
enxovalhar a roupa, não ficará doente e sempre há o recurso do banho; este, 
como os brinquedos com água, é motivo de divertimento. Usará o mínimo 
suficiente de vestuário para que adquira resistência física, hão devendo ser mais 
agasalhado do que OJ pais. Distante das refeições, receberá água, suco de frutas 
e alguma gulodice. A irregularidade do sono é explicada pela irritabilidade natural 
do sistema nervoso em diferenciação e amadurecimento ou porque há excitação 
ou desejo de mais carinho.  
Gosta de estabilidade nas relações e no ambiente e sente mais do que os adultos 
a influência da voz, da atitude e da presença de pessoas. Tudo o que acontece é 
carregado de significação e, depois que se iniciou na marcha, sente que não lhe 
dão a importância dispensada aos maiores. Até troçam e criticam de sua fraqueza, 
o que implica em subestima e frustração. Separação, perdas, mortes e 
modificações drásticas são intensamente sofridas. E essas emoções são 
conservadas. Dispensar tratamento uniforme, indulgente, carinhoso, aprobatório e 
firme. Se a criança provoca ou ataca, será tratada com energia, sem 
dramatização, e ficará magoada,. mas logo sentir-se-á segura, porque irá admitir 
que, no perigo, terá proteção de gente forte. Ao assumir atitudes que acreditamos 
estarem além de suas possibilidades, não impedir, deixá-la tentar, não havendo 
risco de dano grave. Não se trata de rebeldia, mas desejo de se superar. Se 
comete faltas relevantes, deve ser julgada com justiça. virtude que aprecia. Em 
qualquer circunstância, lembrar que a conduta de uma criança não é compatível 
com o padrão seguido pelos adultos e que não suporta mais de uma fonte de 
tensão emocional, num momento. Beirando os dois anos, é bastante suscetível, 
mas tem senso de responsabilidade. embora fraco.  



As responsabilidades dos pais não exigem dedicação total à criança.  
Devem cuidar do próprio bem-estar e não comprometer a vida conjugal que sofre 
alterações com o novo encargo. Terão de recorrer ao auxílio de parentes, amigos 
e baby-sitters, em diversas ocasiões, sem prejuízo para o filho que irá se 
ajustando a outras pessoas, em breves separações. Criar e educar implicam em 
sacrifícios com limites, pois os pais também têm direito a satisfações.  
Uma particularidade. Há pais que esperam retribuição afetiva da criança e ficam 
desapontados com a falta de manifestação de carinho, mas este virá com o 
desenvolvimento emocional. Sucede que não sente obrigações. Encontra prazer 
na companhia dos pais e proporcionará gestos afetuosos, desde que o 
relacionamento inicial e posterior tenha sido favorável, isto é, rico em atenções.  
Finalizando, a mãe é necessária como experiência gratificante, amorosa, como 
mediadora das relações objetais, como presença, para ajudar a aceitar 
frustrações, para desiludi-la de fantasias e exigências descabidas e faze-la 
progressivamente enfrentar a realidade exterior. E, com a participação ativa do 
pai, representante da autoridade, da segurança e também do amor, dispensando 
benefícios e disciplina, apresentá-la ao mundo para que faça opções pelos 
aspectos agradáveis. generosos e criativos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
CAPÍTULO5 
 
 
 

FUNDAMENTOS DA PERSONALIDADE, 
DOIS A SEIS ANOS 
 

 
 
 
Do nascimento aos dois anos, a evolução do ser humano registra seu prodigioso 
avanço: a criança destacou-se da simbiose materna, ficou menos dependente, 
superou a oralidade dominante e iniciou satisfatório relacionamento com o mundo 
exterior.  
Nesta nova etapa, dois a seis anos, as linhas frágeis que orientavam o 
desenvolvimento reforçam em traços que se definem em estruturas pro-
gressivamente mais fortes, já traduzindo as caraterísticas da "organização em 
movimento" que é a personalidade.  
A criança desloca-se livremente, entra em contato com as realidades externas, 
alimenta inúmeras fantasias e descobre que tem capacidades infindas. Domina os 
movimentos do corpo, usa a fala dos adultos, relaciona-se com as pessoas e 
adquire hábitos de higiene. Impelida por grande curiosidade, apura os sentidos, 
coordena os músculos, investiga maravilhada os fenômenos da natureza e 
conquista gradualmente o reino familiar. Consciente de todas essas faculdades, 
sente-se segura e importante e começa a combater o que possa limitar sua 
liberdade. Tornase rebelde e caprichosa. Embriagada pela própria soberania, é 
ativa, aguerrida e empreendedora, despejando a alegria de viver, numa 
espontaneidade sem freios. O desenvolvimento emocional está na dependência 
da serenidade e firmeza dos pais em manejar esta espontaneidade. Para conter 
os desmandos, contam com elementos valiosos, o amor, a compreensão e a 
tolerância.  
 
Controle Corporal 
 
 
O grande acontecimento na meninice é o controle dos movimentos do corpo que 
faz contínuos e vigorosos progressos. Correm, saltam, sobem e descem e não 
conseguem permanecer tranqüilos senão quando estão interessados nalguma 
coisa. Comem e bebem utilizando talheres com as próprias mãos, de modo 
desajeitado, entornando alimentos, mas em pouco tempo adquirem rapidez e 
alguma precisão, enchendo a boca com exagero. Despem-se facilmente e vestem-
se com vagar e dificuldade. A recreação é uma constante e nela se valem de tudo 



o que encontram, imprimindo movimentos e posições relacionados com fantasias 
inconscientes e realidades presentes, mas geralmente obedecem a sImples 
interesses do momento, se estão brincando livremente. Recreando-se, somam 
novas e sensacionais experiências físicas e afetivas, enriquecendo a vida interior 
e fortalecendo o ego. Cabe um destaque nos folguedos deste grupo etário, refiro-
me à criatividade: usam as coisas disponíveis, fazendo·as funcionar em acordo 
com a imaginação e promovendo situações imprevisíveis, com uma surpreendente 
riqueza de detalhes.  
Realidade e fantasia confundem-se no brinquedo, porém isto não significa que a 
criança interiormente não tenha capacidade de destacar uma da outra. Ela 
encontra enorme prazer em vivenciar fantasias, mesmo quando sente 
adequadamente a realidade. Uma ilustração. Garoto de cinco anos exultava com a 
festividade de uma noite de Natal. Ao surgir Papai Noel; emocionou-se de tal 
modo que um irmão mais velho, preocupado, decidiu intervir, exclamando: "Tolo, 
não sabes ainda que é  tio Chico?" Desapontado e revoltado, retrucou: "Claro que 
sei, mas deixa eu pensar que seja Papai Noel." A fantasia é uma forma de pensa-
mento primitivo, mágico, que contrariamente ao pensamento conceitual, lógico, 
permite que os desejos se apresentem como possíveis realidades.  
Brincar também significa conquistar. Conquista de habilidades e conhecimentos 
que satisfazem os anseios de suficiência e de poder. Sissi, garotinha de dois anos 
e meio, ao despertar da sesta, insistia diariamente em calçar suas botinhas de 
cordões. Primeiro, tirava os cordões dos ilhós e depois, um tanto desajeitada, 
enfiava· os nos buracos certos ou errados, tentando fazer o laço final. Repetiu a 
manobra com perseverança por semanas, até que logrou vitoriosamente 
completar a manobra e dar o laço desejado. Foi tomada de uma alegria sem 
limites e não parava de gritar: "Consegui, consegui!'"  
Há mães que se preocupam quando os filhos são muito buliçosos e em particular 
os meninos, mas geralmente não se trata de enfermidade e tampouco da 
famigerada disritmia cerebral, transformada em fantasma de mães ansiosas. Eles 
apenas querem viver intensamente e possuem energia muscular suficiente. 
Acontece que nesta etapa da existência os ossos são flexíveis, em processo de 
calcificação, não garantindo firmeza na posição de pé, demorada. Defendem-se 
com o deslocamento constante. Falando em disritmia. lembro o uso exagerado de 
eletroencefalogramas, que no pensar dos leigos em medicina revela a natureza de 
todos os males cerebrais e mentais da criança. Devem ser solicitados pelo 
pediatra e interpretados pelo neurologista, pois há disritmias consideradas 
fisiológicas e relacionadas com alterações próprias do crescimento. É velha 
noção, em pediatria, que crianças reagem facilmente a diferentes agentes 
mórbidos, com febre, distúrbios digestivos e nervosos.  
 
 
Desenvolvimento da Palavra  
 
Ouvindo nomes, antes de um ano, a criança acumula símbolos verbais que irá 
empregar quando conseguir articular a palavra. Com dois anos, possui vocabulário 
de centenas de palavras que é tanto maior quanto mais solicitada. As frases são 
breves, contando poucas palavras, porém, aos três, usa frases mais longas, 



empregando o "eu" e outros pronomes pessoais. No desenvolvimento da 
linguagem, há motivação no prazer de produzir o som, de imitar, e de comunicar-
se. A expressão verbal é utilizada sobretudo quando a criança está atenta e bem 
humorada. Gosta de falar para afirmar-se, para atrair a atenção e para externar 
desejos, temores e exigências do momento. Nas emoções maiores, despertadas 
por fome, dor, frustração, raiva e medo, recorrem ao choro, ao grito ou a gestos de 
desespero. A expressão corporal é linguagem comum nos protestos instintivos e 
afetivos.  
Cada ano marca acentuado progresso na comunicação verbal pela avidez. em 
assimilar todas ocorrências. O pensamento já conceitual, rico de símbolos, 
proporciona uma fala fluente, objetiva e pitoresca. Absorve e emprega 
prontamente o que ouve porque procura se identificar com as pessoas de mais 
idade, dotadas de tantas capacidades que ainda não possui. Bate-se interior e 
exteriormente pela superação de si mesma. Escolhe ídolos que pretende alcançar, 
na inteligência, no sentimento, na ação e na beleza; daí o encantamento pelas 
estórias tradicionais fantásticas que não cansam de ouvir atentas e maravilhadas. 
A televisão e uma preciosa fonte de enriquecimento do vocabulário, dado o forte 
estímulo áudio-visual que leva a criança hodierna a usar de modo surpreendente, 
e com plena compreensão, palavras e expressões elevadas. Um grupo de 
familiares, em animada palestra, é interrompido por Gabi, menina de três anos, 
que em tom imperativo pergunta: "Posso parlamentar?" Há um silêncio de 
espanto. E a pessoinha continua: "Quero suco de laranja".  
Lamentavelmente, na escola atual, não se dispensam cuidados maiores à arte de 
falar e de escrever. Recitações, lições orais, debates, redações e provas escritas 
caem em desuso. É urgente que a política educacional inclua em seus programas 
o desenvolvimento da conversação, porque a mocidade está falando e escrevendo 
com dificuldade por falta de exercício de uma das faculdades mais características 
e nobres do homem, a palavra articulada e simbólica. 
 
Instintos e Hábitos  
 
 Movida ao nascer pelo princípio do prazer, a criança de dois anos procura ajustar-
se ao principio da realidade, orientada pela cultura familiar: Experiências 
enriquecem-na com a percepção de objetos e situações. Estabelece contato com 
a realidade exterior e começa a controlar a conduta, tentando dominar os impulsos 
instintivos para adaptar-se ao mundo dos adultos, dominantemente convencional.  
A fase que se estende de dois a três anos é denominada anal, porque o ânus se 
converte num centro de interesse e prazer, através da dupla função de eliminação 
e retenção, também válida para o urinar. Momento em que se inicia o aprendizado 
dos hábitos higiênicos, pois a criança coopera e tem algum controle motor e 
sensitivo. O bom relacionamento com os pais facilita a aquisição desses hábitos 
porque, esperando aprovação de quem ama, a criança obedece. Retardando este 
controle, há possibilidade de persistência nesta fonte de prazer e continuar a 
sujar-se. Se o treinamento for feito com ameaças e castigos, poderá despertar 
oposição e hostilidade que inibem o progresso. Dai casos de enurese (perda de 
urina e constipação (prisão de ventre) que expressam revolta e desejo de atenção 
e afeto. Suavemente disciplinado, aceitará novos hábitos higiênicos e sociais: 



limpeza das mãos, banho, asseio geral, escovar os dentes, boas maneiras no 
comer e compostura social. Estes hábitos não se estabelecem por imitação mas 
por aprendizagem, não constituindo a chave da educação. Serão apreciados como 
práticos, confortáveis e protetores. 
Durante a infância há uma busca de toda espécie de satisfações que possa tirar 
do próprio corpo. A masturbação esporádica, nesta etapa é natural e não mórbida. 
Nos garotos ocorre excitação mais freqüente porque a proeminência do pênis o 
sujeita a manipulações fáceis. O orgulho que os meninos têm do pênis ostensivo é 
alimentado pela observação maliciosa e inoportuna dos homens. Evitar-se-á o que 
possa excitar precocemente os órgãos genitais. Babás ignorantes ou perversas 
acariciam o pênis de garotinhos para facilitar-lhes o sono.  
Erotismo anal uretral e cutâneo são manifestações naturais da evolução sexual 
em 'ambos os sexos. Na puberdade, adolescência e idade adulta haverá 
polarização nos órgãos genitais, restando, contudo, como zonas er6genas 
secundárias aquelas que constituíram a sexualidade da infância.  
As impulsões instintivas serão manejadas com brandura para que a criança tenha 
satisfações próprias do desenvolvimento. Compreensão e serenidade atenuam 
egoísmo e auto-satisfações; em troca de relacionamento afetuoso com pessoas e 
contato com coisas agradáveis do meio exterior. Este será o caminho para um 
bom engajamento social, através da comunicação pelos canais afetivo, intelectual 
e moral. Acentuada insatisfação dos impulsos instintivos e afetivos traz frustrações 
insuportáveis e conseqüentes distúrbios do desenvolvimento emocional. O ser 
humano não é mecanicamente adestrado, mas compreensivamente educado.  
A criança aprende a amar com a mãe e demais familiares e, pouco e pouco, sente 
que no ambiente familiar há um equilíbrio entre dar e receber. Consegue assim 
libertar-se de parte de seu  narcisismo primário para encontrar fora de sua pessoa, 
no mundo exterior, uma fonte inesgotável de prazeres. Haverá um acerto entre 
manifestações de auto-satisfação (sexuais, sensoriais e motoras) e relações-
objetais para que se processe regularmente a evolução da personalidade. O ego, 
mais seguro e conciliador, receberá aprovações em vez de proibições. Desejos 
que impliquem em perigo, serão contornados com justificações serenas e reais.  
Ana Freud asseverava: "O desenvolvimento são e normal da personalidade 
depende das circunstâncias de seus primeiros afetos e do destino que se dá a 
suas forças instintivas que acham expressão nestas primeiras e importantes 
relações". Quando se refere a forças instintivas, a autora alude à sexualidade, 
agressividade e auto-conservação.  
Tanto no animal como no homem existe agressividade, considerada pelos 
biologistas como comportamento instintivo. Está relacionada com todas as 
manifestações humanas de protesto e com os instintos de conservação e sexual. 
A luta pela vida é um repetir de atitudes agressivas, aceitas na sociedade 
competitiva em que vivemos como qualidade positiva. E notória a satisfação de 
pessoas, cujo maior interesse nos jornais é a crônica policial e, nos livros e filmes, 
as estórias de atrocidade e horror. A violência excita, perturba os sentimentos e 
leva à fascinação. Desejos não atendidos geram frustrações e uma disposição 
manifesta à hostilidade. Se nossa segurança é ameaçada. temos natural 
tendência de reagir, agredindo.  



Cedo, nos encontros com outras crianças, o menor apercebe-se que deve refrear 
suas reações agressivas para ser tolerado e aceito. Reprime então a agressão 
para conquistar uma afeição compensadora. Quando os adultos, obedecendo a 
padrões rígidos e conservadores, fazem exigências consideradas desagradáveis, 
inoportunas e injustas, as crianças têm como resposta gestos de rebelião. Assim. 
a iniciação em hábitos pela imposição de situações estereotipadas, contrárias aos 
prazeres infantis, devem ser conduzidas com tato para evitar revolta e agressão. A 
falta de compreensão, a insatisfação de desejos, a insegurança, o ciúme e a 
inveja, mobilizam pronta e desmedidamente forças agressivas nas crianças. 
Batem. mordem e gritam por se acharem afetadas tanto na integridade interior 
como na exterior. Até os três anos, pouco sabem -da arte de se defender e, se 
atacadas, não raro se acovardam e choram. Mais adiante, atacam 
impiedosamente mesmo os irmãos, porém podem ter sentimentos de culpa ou de 
compaixão, quando se identificam com a vítima, e terminar a cena com agrados 
no ofendido. Agressões são inibidas e reprimidas por temor ao castigo.  
Se a agressividade não encontra possibilidade de vazar no exterior, pode voltar-se 
contra o indivíduo. Nisto há quem perceba o discutível instinto de morte. Existem 
tendências destrutivas, mas são sobrepujadas pela força inata da auto-
preservação que traduz a emergência natural do instinto de vida. único capaz de 
explicar a evolução biológica. O ser humano atenta contra a existência em 
momentos de extremo desespero, quando está grave e mentalmente doente.  
A fase anal, também denominada anal-sádica, destaca tendências destrutivas da 
criança em castigar pessoas e animais mesmo amados, sentindo prazer na 
perversidade. Salta intempestivamente do amor p.ara o ódio. Aliás. nesta faixa 
etária. experimenta desconcertantes conflitos instintivos afetivos e de 
relacionamento. As manifestações de sadismo costumam ser fugazes e serão 
controladas com observações racionais, mas envolvendo um componente 
emocional que sensibilize o ofensor. Reações violentas dos adultos reforçarão 
fatalmente os impulsos agressivos. Um exemplo de sadismo infantil que 
surpreendeu os familiares de gêmeas tidas como amorosas e felizes. Garotinhas 
de três anos e meio adoram Nico, cãozinho inseparável nos folguedos. Dão-lhe a 
própria comida. gulodices e beijos. mas foram apanhadas enfiando o pobre animal 
através do ralo de um poço de esgoto do jardim. Perguntadas porque maltratavam 
o animal, simples e descaradamente, responderam:  
"Queremos que ele morra!"  
 
Independência e Situação Edípica 
 
Se até os dois anos os destaques psicológicos são a oralidade, a dependência e 
as relações objetais, dos dois as três as caraterísticas são o controle corporal, a 
analidade e o desenvolvimento da linguagem. Dos três aos quatro, entra na fase 
da independência, da rebeldia e da situação edípica, na qual tem especial 
significado o triângulo: pai-mãe-filho. E. há mais, entre cinco e sete anos, 
manifesta-se o estado qualificado de latência. As idades apontadas representam 
médias, sujeitas a avanços e recuos, em acordo com as oscilações do 
crescimento e do desenvolvimento individuais. Estas fases (oral, anal, edípica e de 
latência) não marcam uma transição brusca e decisiva, mas lenta e flexível, 



havendo nas fases posteriores traços das anteriores que teriam sido superadas. A 
criança poderá regredir para assegurar amor e direitos que sente perdidos, o que 
traz consternação dos pais, quando observam que voltou a chupar os dedos, 
sujar-se, falar como criancinha e proceder com onipotência. 
O controle corporal, com a marcha, o uso da palavra e a iniciativa, conferem tal 
grau de autonomia que não protestam por independência. simplesmente a usam. 
A rebeldia, estudada mais adiante, é mera conseqüência.   
Referência à ligação incestuosa de Édipo e Jocasta, na fase edípica, a criança 
alimenta um interesse erótico pelo genitor do sexo oposto. Nessa afirmação não 
há nenhum ataque à inocência da criança. Ela nasce com sexualidade que irá 
evoluindo no curso da vida. O bom senso repele a idéia ingênua de que o sexo 
brota subitamente na puberdade.  
Os garotos cedo mostram interesse pelos órgãos genitais, cujo toque desperta 
prazer. Ao urinar haverá, por vezes, ereção do pênis. Procuram identificar-se com 
o pai que é amado, mas chegam a combatê-lo, para ocupar o lugar que ele tem 
junto à mãe que, além de ser amada, desperta interesse sexual. E isto é natural, 
pois encaminha-se para futuramente escolher uma companheira e já conta com 
um modelo idolatrado. Com as meninas a situação é mais complexa: a 
sexualidade ainda difusa conduz a um zelo particular pelo próprio corpo. 
apreciando que se fale do bom aspecto físico e não escondendo a satisfação ao 
se olharem no espelho. Rivalizam com a mãe e a combatem, porém a amam e 
não ocultam a fervorosa admiração pelo pai. A propalada inveja do pênis é uma 
invenção cultural. Garotas podem sentir inferioridade biológica, porque os homens 
exageram ardilosamente a importância do órgão masculino.  
A situação edípica vai sendo resolvida nos anos que seguem, se pais e filhos se 
relacionarem afetuosamente, sem abuso de autoridade e de crítica dos primeiros, 
pois a sexualidade infantil permanece ainda no plano das auto-satisfações e a 
concentração de impulsos eróticos nos genitais é apenas esboçada. A eventual 
masturbação não tem o sentido específico encontrado na puberdade. Curiosidade 
sexual não comporta gratificações maiores, porém pode tornar-se preocupação 
compulsiva. São conhecidas as fantasias desta fase: pensam que a fecundação 
se faz pela boca que o nascimento ocorre pelo ânus e que o contato sexual é uma 
agressão à mãe. Eventualmente, amam com paixão, como adolescentes, mas o 
ardor é transitório e retomam à serenidade do bem-querer.  
Com cinco ou seis anos, a personalidade avançou na estruturação e as 
tendências instintivas entram em conflito com as proibições que vem da censura 
moral, porém o ego está mais forte e serve de mediador entre as duas forças, 
estabelecendo melhor ajustamento com a realidade exterior. Adquire crescente 
segurança por conseguir equilibrar a dinâmica das funções psíquicas. Domina 
exigências instintivas, aplaca escrúpulos da consciência e consegue gozar os 
entretenimentos do mundo que a envolve. Instalam-se afetos de desprendimento, 
de libertação e de tranqüilidade. Entra no período de latência. Latência por relação 
às pulsões instintivas, mas atividade por relação aos conhecimentos adquiridos 
que abrem portas para o mundo. Aproxima-se da idade escolar. E, aí, terá novos e 
grandes interesses nos planos intelectual, emocional e social: descobertas que 
satisfarão sua incansável curiosidade, contatos que virão do convívio fraternal de 



muitos companheiros e liberdades que levarão à invejável existência dos adultos 
tão poderosos.  
No ambiente familiar, a criança esteve em preparação para ser recebida na 
escola, cujos sistemas educacionais visam a criar um estado mental propício ao 
Seu ajustamento no meio social.  
 
Alimentação e Inapetência 
 
A oralidade ainda é forte e a alimentação não deveria oferecer dificuldade, pois a 
criança é gulosa. Os alimentos serão nutritivos, atraentes, variados e saborosos: o 
prato levará comida de todas as cores. Refeição equilibrada compreende 
proteínas (carne, ovos e leite), carboidratos (grãos e açúcar), gordura animal 
(manteiga), vitaminas, minerais, celulose (vegetais) e água.  
Acontece que em muitos lares a alimentação é inadequada e caprichosa. Há os 
que não comem hortaliça, fruta, peixe, aves ou não bebem leite. E 
inconscientemente e por imitação transmitem hábitos falhos aos filhos. Entre dois 
e seis anos, serão nutridos com toda espécie de alimentos saudáveis, verificando 
a maior ou menor digestibilidade de cada um. A comida será oferecida com a 
naturalidade usada com os adultos, sem as costumeiras observações lisonjeiras, 
sempre ouvidas com suspeição.  
Se houve um bom relacionamento entre mãe e filho, desde o nascimento, poucas 
serão as dificuldades. Mães ansiosas e superzelosas. costumam preocupar-se 
com a alimentação, ora mimando, ora exagerando na quantidade. A criança 
reagirá com inapetência ou rejeição. Há mães que se exaltam ou ficam ofendidas 
com as brincadeiras e a morosidade do filho, quando elas prepararam os 
alimentos com tanto carinho e ainda têm tantas tarefas a realizar. Dar de comer à 
criança exige paciência, mesmo quando ela utiliza talheres com as próprias mãos. 
Percebendo a inquietação, reforçará a atitude negativista. Mas não se conclua que 
a mãe e os familiares são sempre responsáveis pela inapetência. Há crianças que 
costumam comer pouco e mantêm bom estado de nutrição, o que significa que 
atendem satisfações orais e necessidades do crescimento; outras são irrequietas 
e intolerantes por índole, dificultando a alimentação. Doenças físicas são também 
acompanhadas de recusa temporária.  
A inapetência constitui um dos motivos mais freqüentes de consulta pediátrica e 
será considerada em duas diferentes causas. Outrora, cuidava-se da 
alimentação em si, porém, hoje, cuida-se sobretudo da conduta alimentar, isto é, 
do procedimento da criança e da pessoa que alimenta. 
O manejo da situação joga com dificuldades de ambos os lados, pois o menor 
quer atenção às suas exigências pessoais e, em particular, comer o que prefere e 
quando tiver fome, enquanto os  familiares angustiados teimam, contrariam e 
agem de modo arbitrário, obcecados pela idéia da desnutrição. 
Evitar disciplina severa: regulação exagerada da alimentação, manter compostura, 
comer de tudo e não se afastar ate esvaziar o prato. Alguma liberdade de 
movimento não trará maus modos, pois a medida que cresce imitará ° exemplo 
dos mais velhos. 
 
Sentimentos  



 
As gratificações emocionais básicas são atendidas pela vinculação afetiva com os 
familiares. Espontaneamente associam-se com irmãos e amigos para 
companheirismo nos folguedos, mas também procuram adultos, cuja presença é 
motivo de satisfação. Não devem ser escorraçados quando seguem os 
ca1canhares de, gente grande: querem aproximação. Amor e ódio encontram 
inspiração no relacionamento que mantêm com os pais. Surgem rivalidades entre 
irmãos, sobretudo porque, um e outro, acreditam ser menos amados ou menos 
capazes. Ha.sempre o queridinho do papai e da mamãe. Experimentam todos os 
sentimentos dos adultos: inveja, cobiça, desprezo, indiferença, admiração, fascina- 
ção. Não têm sentimentos definidos da dor alheia até os seis anos, mas se a 
percebem afligem-se e procuram consolar. Chegam a mostrar solidariedade, por 
identificação  no  sofrimento, com a pessoa amada. Trazem, no entanto, vestígios 
da onipotência do primeiro ano, o que lhes confere caraterísticas de egoísmo, 
demandas caprichosas, liberalidades e teimosia. Muito da conduta infantil, e da 
manifestação dos sentimentos, está relacionado com o fato de os pais serem 
moralmente aprovados ou desaprovados. 
Angústias passageiras são comuns e têm sua origem no medo. Este existe e 
deve ser evitado com bastante empenho. Pais inquietos e assustados logo 
transmitem o padrão mórbido às crianças que fatalmente concluirão que o mundo 
é perigoso. Não atemorizar mesmo com o perigo real: explicar simples e 
objetivamente o que pode ocorrer e o sofrimento que trará. Já vivenciaram 
situações dolorosas e guardam boa lembrança dos males. Referir fatos 
chocantes, contar , estórias e terror e sobretudo alarmar com perseguições para 
acomodá-las, não é falta, é crime, pois semeará desconfiança, estranheza, 
insegurança e fobias permanentes que irão  comprometer a saúde mental, numa 
psiconeurose martilizante.  Os pais exercerão vigilância sobre adultos que lidam, 
com crianças: babás, serviçais, parentes e amigos que sente prazer sádico em 
ver o pânico estampado na fisionomia de atentos ouvintes, não preparados para 
os contos extraordinários de Edgard Allan Poe.  
Sentimentos de culpa estão desenvolvidos, pois a consciência tem horizontes 
mais largos. Desaprovações, recriminações e proibições serão feitas, com 
disposição serena, racionalmente, e não na irracionalidade dos momentos de 
exasperação, quando as crianças tiram os pais das estribeiras. 
 
 
 
Moral 
 
Do realismo do pensamento próprio desta etapa evolutiva, a criança, entre cinco 
e seis anos, passa para a expressão simbólica que acompanha o progresso do 
superego, vinculado a sentimentos de culpa reprimidos: Estes estão relacionados 
com a moral imposta pelos pais, pois a agressividade, os sentimentos de 
abandono e a expiação não foram liquidados. Intuitivamente, pode chegar a 
compreender que o perdão é um valor. Não sentindo abandono, nem 
inferioridade, perde a agressividade. O anseio de viver, de aprender e de agradar 
conduz facilmente ao esquecimento do remorso .  



Crianças sensíveis exigem cuidados especiais na educação, pois sentimentos de 
culpa prejudicam o desenvolvimento afetivo e intelectual. Devem, contudo, ser 
preparadas para reconhecer a autoridade dos pais que será exercida com calma e 
firmeza e num sentido racional construtivo, considerando que são extremamente 
sensíveis à injustiça, recebida como repulsa. Havendo aceitação de obediência, 
por compreensão, respeito e espírito de cooperação, no futuro acatarão as 
autoridades constituídas, condição relevante quando vivenciarem a inevitável crise 
de autonomia da adolescência. O respeito à autoridade racional é o fundamento 
da organização familiar, escolar, empresarial e social. Sem esta autoridade 
ficariam abaladas todas instituições humanas.  
 
Obediência, Rebeldia e Mentira 
 
Zelar pela obediência dos filhos, em circunstâncias que visem a um objetivo justo, 
é responsabilidade dos pais. A obediência garante a força da autoridade e, sem 
esta, não haveria responsabilidade e tampouco ordem social. Quando a exigimos 
de modo adequado e em momento oportuno, a criança costuma atender. 
Desobedece, no entanto, por atravessar uma fase natural de rebeldia que surge 
do desejo de liberdade individual. Não se pode contar com obediência cega, 
porque isto implicaria em falta de espontaneidade e de auto-afirmação. A criança 
tem vontade soberana, porém se sujeita à obediência, se tiver amor e respeito 
pelos pais. Em contraposição, percebe as capacidades do adulto que admira, pois 
sente necessidade de depender de alguém que a possa proteger nos perigos e 
dar solução às suas dificuldades. Havendo segurança e atribuição de valores aos 
pais, as ordens serão atendidas sem relutância. Progressivamente vai aceitando 
uma disciplina necessária para atingir as responsabilidades das Idades 
posteriores. Arbitrariedades levam a um  circulo vicioso de desacertos, feito de 
dúvidas e desespero dos pais e de rebeldia e sentimentos de culpa dos filhos. Em 
circunstância alguma será utilizada a ameaça que pode trazer sujeição, 
interpretada falsamente como obediência. E os efeitos da submissão são 
perniciosos, pois se fundamentam no medo, no ódio e na revolta. Criança 
obediente estará se identificando com os pais, o que é positivo, ou se curvando 
por medo do castigo. A submissão cobrará mais tarde alto preço de dissabores 
aos pais e danos à  sociedade.  
Ocorre a mentira por medo de desaprovação, recriminação ou castigo e, menos 
vezes, por devaneio de uma imaginação fértil; nesta última circunstância, a 
mentira assume a feição de uma estória inverossímil ou fabulosa, logo percebida 
pela atitude de satisfação do menor. Mas há crianças que mentem porque vivem 
em ambiente familiar onde não se preza a autenticidade e a veracidade, sendo a 
falsidade e a leviandade costumeiras na linguagem. O estilo viciado de 
comunicação é imitado e empregado nas menores dificuldades. A verdade, 
mesmo de conseqüências graves, deve ser aceIta com tolerância e 
reconhecimento de coragem, para depois entrar em discussão, com objetividade, 
justiça e a possível reparação. 
 
Curiosidade 
 



Aristóteles admitia que um dos mais preciosos dotes do homem era a curiosidade, 
fonte do conhecimento. Em passado pouco remoto, foi considerada hábito vicioso 
e combatida como inconveniência social, embora largamente utilizada. A 
pedagogia moderna empresta-lhe valor: disciplinas complexas são apresentadas 
com motivação calcada na curiosidade e na pesquisa para tirar-lhes o aspecto 
formal e enfadonho.  
Uma caraterística da curiosidade infantil traduz-se pelas constantes perguntas que 
fazem. Querem saber o porquê das coisas. Há perguntas ingênuas que vêm da 
ignorância e outras embaraçosas, exasperantes e provocadoras. Não se trata 
apenas de um interesse que conserva o ânimo tranqüilo, mas de uma ânsia de 
saber, pois a curiosidade é acompanhada de tensão, urgência, inquietude a exigir 
atendimento. E a curiosidade das crianças difere da que alimentam os adultos, 
porque são pouco experientes na prática da vida, mas ricas na imaginação. 
Fazem perguntas relacionadas com o mundo exterior e interior e, faltando a 
devida resposta, são compelidas à investigação. Não se pode impedir que façam 
perguntas, pois ficam frustradas, não solucionam os enigmas e passam a se 
esquivar, perdendo a confiança nos adultos. As respostas serão corretas e 
amistosas para devolver o equilíbrio emocional ao curioso. Visam a apurar 
dúvidas, melhorar conhecimentos, mas também perturbar a conversa dos adultos, 
intrigar, agredir e sondar a sabedoria dos mais idosos. São freqüentes as 
perguntas sobre sexualidade, porém, se as julgam vergonhosas, questionarão 
outras crianças ou pessoas humildes.  
Sem proibições ou omissões, as crianças sentem-se livres para observar e 
investigar. Brinquedos, objetos domésticos, coisas bem guardadas, quartos 
desocupados, pedras, plantas, animais, pessoas, máquinas e diferentes 
ocupações, são alcançados pela bisbilhotice infantil. Tratando-se de coisas, a 
pesquisa poderá chegar à total destruição. Por vezes, é tal a curiosidade sobre 
objetos perigosos que deve ser feita vigilância especial.   
Nas classes humildes, a curiosidade é facilmente atendida em conseqüência da 
promiscuidade em que vivem com os adultos, em recintos acanhados muitas 
vezes dormindo todos num mesmo quarto. Há, no entanto maior liberdade de 
brincarem na vastidão da rua, em contato com menores da mesma condição. 
Melhor posição social impõe maiores restrições na curiosidade e também menores 
facilidades de perambular pelas ruas. Buscam compensação bisbilhotando os 
recantos da casa e fazendo camaradagem com as serviçais.  
A curiosidade infantil é desconcertante para alguns adultos, quando toma o rumo 
do sexo. Querem ver o pais nus. Saber por que dormem juntos. Como se fazem e 
nascem os bebês? Qual a diferença oculta, entre o homem e a mulher? Espiam 
portas, janelas e buracos de fechadura para surpreender novidades, em particular 
o proibido e o misterioso.  
Existem pessoas que ingenuamente acreditam ser atualização tudo dizer e ludo 
mostrar com relação à curiosidade sexual, inclusive exibir a nudez aos filhos. Deve 
ser dita a verdade na medida da capacidade de assimilação da criança e mostrada 
a realidade, ocasional e naturalmente, e não ostensivamente, porque o menor está 
em formação e não tem a experiência do adulto. Os civilizados costumam usar 
roupa e esta traz algum recato que é produto da cultura em que vivemos. Existem 
povos que dispensam roupa, olham a nudez com naturalidade em todas as etapas 



do crescimento, mas, fato curioso, no ritual da puberdade, homens e mulheres 
passam a usar sobre os órgãos genitais uma pequena cobertura o cache-sexe. 
Até o selvagem entende que a sexualidade amadurecida exige um discreto 
resguardo. A atividade sexual humana envolve uma intimidade psicossexual e não 
um simples contato animal.  
 
Exibicionismo 
 
Os brinquedos instrutivos modernos visam1 a combater á tendência natural das 
crianças a se fixar na vida instintivo afetiva, Encontram intensa satisfação na 
companhia dos pais, desviando o interesse que convém investir no mundo 
exterior, propício ao desenvolvimento. Querem constante atenção e insistem em 
que os familiares participem dos jogos, buscando atenção ou oportunidade de 
mostrar suas habilidades.  
Na hora do banho ou quando mudam a roupa, ficam satisfeitos com a nudez e 
exibem-se, sobretudo quanto mais vestidos andam. Mostram brinquedos, 
façanhas e pequenos ferimentos. Os meninos têm orgulho de exibir os órgãos 
genitais e as meninas a beleza do corpo. Estas ostentam vestes e ornamentos 
numa atitude de vaidade cômica, Parte dessas manifestações é insuflada pelo 
narcisismo dos pais, desejosos de apresentar os dotes admiráveis dos filhos. Ao 
crescer, abandonarão o franco exibicionismo por estarem amadurecendo, porém 
conservarão vestígios dele sob a forma de maior ou menor vaidade. Alguns, 
através de um mecanismo neurótico de defesa, tornar-se-ão acanhados e 
recatados.  
 
Roubo Doméstico  
 
O roubo infantil não indica tendência à delinqüência. É uma reação a diversas 
frustrações ou exigências de auto-afirmação, através da incorporação de objetos 
desejados ou, ainda, desafio à autoridade dos adultos. A consciência moral é fraca 
e o menor não consegue refrear o impulso de posse: brinquedos, dinheiro, 
gulodices, lápis, cadernos, borrachas e tantas pequenas coisas apreciadas.  
No lar, os roubos são freqüentes e até desconsiderados, mas se ocorrem fora de 
casa e, sobretudo, na escola, trazem situações constrangedoras para a criança e 
para os pais, O julgamento dos lesados, e estranhos à moral da família é severo. 
Claro que serão tomadas medidas preventivas, porém estas deverão ser 
manejadas com tato, explicando a importância e o respeito à propriedade alheia e 
contando uma estória ilustrativa.  Não insistir na ação do roubo, mas, no mal 
causado e sem exagero, pois a criança acossada terá dificuldade em explicar e irá 
recorrer a mentiras. Por vezes, o furto é intempestivo, sem motivação aparente, 
pois obedece a determinantes inconscientes de privação.  
Ingressando na escola, o menor leva o sentimento comunitário de serem os 
objetos domésticos pertencentes a todos e encontra oportunidades de furto, 
tentado pela variedade de coisas cobiçadas que os companheiros 
displicentemente deixam espalhadas. O roubo compulsivo é mórbido, exigindo 
assistência psicológica, por estar relacionado com problemas interiores 
complexos.  



 
Influência da Comunicação de Massa  
 
A televisão afastou o rádio do interesse das crianças, por despertar mais 
motivações, através de uma escala maior de percepção, a audio-visual. Estimula o 
raciocínio, desembaraça a verbalização de sentimen· tos e pensamentos, deleita a 
fantasia, dispõe à imitação dramática e à identificação com personagens heróicos.  
Crianças e escolares dedicam até duas ou mais horas em programas de televisão, 
o que as impede de procurar amigos com mais freqüência, bem como ter menos 
tempo para jogos, música e habilidades criativas. Mas pesando influências, é mais 
favorável do que desfavorável, pois programas nocivos para menores são 
apresentados em horas avançadas da noite.  
Como elemento de aproximação familiar é positiva, porque as crianças se 
divertem, tranqüilizam e fogem menos vezes para a rua. Resolve problemas 
domésticos, quando há muito bulício, necessidade de, silêncio ou contingência de 
acomodá-las em dias chuvosos. Não constitui, no entanto, fator de integração 
familiar, pois a assistência mantém-se silenciosa não estabelecendo 
relacionamento interpessoal. Terminada a sessão, raramente surgem comentários 
maiores ou conversação. 
Não está provado que a televisão seja prejudicial à visão, desde que não se fique  
com o nariz no vídeo, porém traz dificuldades na hora de dormir, mesmo quando o 
horário estiver disciplinado. Que se evitem programas sugerindo meios de evasão 
às exigências sociais ou possibilidades de retardar o desenvolvimento de 
obrigações. No que diz respeito à agressão, embora nada construtiva, é do agrado 
de crianças e adultos e também não está provado que influa na formação viciosa 
de hábitos. 
Músicas populares, não intelectualizadas, nem sentimentais, mas que impelem à 
expressão corporal, são ouvidas, quando funciona a rádio-difusão, mas não 
diretamente procuradas.  
Revistas são manuseadas na busca de figuras e estórias em quadrinhos sobre 
aventuras, mistérios, fantasias de poder e animais, que olham bastante 
interessadas, pedindo a alguém que as explique ou leia. Há editoras que 
apresentam motivos clássicos e históricos atraentes e instrutivos. Livros infantis, 
ilustrados, com as tradicionais estórias de encantamento são preferidos, em 
detrimento dos modernos, de valor pedagógico. Mais tarde, os garotos terão 
interesse particular em narrativas de violência e aventuras espaciais, assim como 
em proezas de motociclistas e automobilistas. Garotinhas já mostram curiosidade 
na apreciação de vestuário e adereços.  
 
Escolinhas  
 
Escolas maternais, jardins de infância, escolinhas de arte e de língua estrangeira e 
o pré-primário constituem medidas salutares para a criança que vai estabelecendo 
a transição do meio familiar para o escolar e iniciando o convívio social.  
Esses estágios, que precedem o ingresso na escola regular, irão preparando a 
criança para o ensino formal, onde haverá disciplina, imposição de conhecimentos 
e conceitos pré-fabricados, novos hábitos e atitudes e outras formas de 



relacionamento. Encontrará satisfações e frustrações no recinto da classe, onde a 
liberdade de ação é limitada. Merecem destaque as escolinhas de arte que 
estimulam a criatividade, integrando-a no desenvolvimento mental, ao lado da 
inteligência, da afetividade e da conação.  
No mundo atual, automatizado e massificado, a ponto de emprestar rotina e 
monotonia ao estudo e ao trabalho, incentivar a criatividade, através das artes, 
rompe a inércia, diverte, desvia a frustração e a agressividade e dá largas à 
imaginação, preparando a criança para o futuro, pois as tarefas gratificantes do 
artesanato, combinação do trabalho e criação, ficaram, como profissão difundida, 
no passado. Artigos de consumo, de fácil aquisição e de aspecto atraente, 
atendem às necessidades materiais, hoje reclamadas. Motivação, pesquisa e 
criatividade devem constituir a preocupação do mestre hodierno, porque a criança 
enfrenta uma era em rápida evolução.    
 
Manejo na Meninice 
 
A meninice é a etapa bem-aventurada dos folguedos que proporcionam atividades 
motoras, sensoriais e mentais, no âmbito familiar. O sistema motor será exercitado 
com travessuras. Meninos valem-se de carreiras, escalada de obstáculos, 
balanços, manipulação de terra e água, desenhos e pintura, instrumentos e paus, 
brinquedos fabricados e outros feitos com as próprias mãos, havendo predileção 
por automóveis de todos os tipos. As meninas, mais dóceis. apreciam estes jogos, 
substituindo os veículos por bonecas e miniaturas da casa e seus pertences.  
Selvagerias serão consideradas com tolerância, pois menores julgados pelos 
padrões dos adultos são monstrinhos. Evitar-se-á que cheguem à temeridade e à 
violência, mediante observações serenas e suasórias. Desespero e grilos levam 
invariavelmente a reagir com oposição, e descobrem como é  fácil desmantelar a 
superioridade dos pais. A dramatização será depois imitada, com cenas histéricas.  
É recomendável que cedo brinquem com outras crianças para adquirir experiência 
da relação grupal, havendo, então, satisfações e frustrações necessárias para o 
futuro convívio escolar e social. Desentendimentos com irmãos e companheiros 
são freqüentes e têm o significado da revolta de um momento, reações a 
discordâncias naturais entre diferentes indivíduos. Apaziguar quando chegam ao 
exagero de injúrias corporais. Haverá não "liberdade sem medo", mas liberdade 
com pouco medo. Facilmente brota medo de alguma coisa, pois, além de ser um 
afeto básico, inato, existem perigos no mundo exterior e riscos internalizados de 
experiências anteriormente condenadas. A inexistência de medo implica numa 
falha do instinto de autoconservação, em temeridade. E óbvio que não deva ser 
alimentado.  
A educação proporcionada pelos pais cria uma consciência moral que encerra 
valores, exigências e proibições. E esta consciência depende da fortaleza dos 
laços afetivos que prendem a criança aos pais. No meio social, sofrerá influências 
boas e más e a organização ou desorganização da personalidade dependerá do 
que recebeu de positivo na infância.  
Tendências instintivo-afetivas serão controladas e não abafadas, porque os 
impulsos naturais excessivamente combatidos pelos adultos enfraquecem o 
menor nas energias vitais, indispensáveis à sobrevivência, prejudicam o 



desempenho escolar e profissional e perturbam o relacionamento interpessoal e 
social. O ego deverá ser fortalecido com palavras e atitudes de aprovação e 
ênfase aos bons sentimentos, às ações produtivas e aos valores éticos. Apontar 
falhas e defeitos tem efeito negativo. Nos desvios condenáveis, agir com 
moderação e justiça para não despertar ressentimentos. Atitude recriminatória ou 
ameaçadora levará à condenação, à desobediência e à hostilidade. Sentimentos 
de culpa poderão refletir na censura moral, avivando escrupulosidade que se 
tornará mórbida com a repetição. Há, nesta situação, o perigo de a criança 
regredir a etapas anteriores de sua evolução ou fixar-se em uma delas, de modo 
neurótico.  
Quando fazemos avaliações de desenvolvimento na infância, a medida de tempo 
é o trimestre e o semestre. Na adolescência utilizamos o ano e na idade adulta, a 
década. Como as leis do crescimento são constantes, toda atenção deve ser 
posta na compreensão dos problemas do desenvolvimento, sujeito a contínuas 
pressões e variações do meio exterior. Ritmo acelerado, transitoriedade, 
utilitarismo imediato, psicologização e sofisticação constituem caraterísticas do 
estilo atual de vida. A criança é assaltada por modificações e inovações 
freqüentes que despertam sentimentos de aceitação e de rejeição. E tarefa dos 
adultos ajudá-las na delicada e complexa função de ajustamento às novas 
exigências deste mundo mutável que herdaram. 
 
 

CAPÍTULO 6  
 

SOBREVIVERÁ A FAMÍLIA? 
 
A família é uma instituição multi-milenar, pré-humana, de raízes biológicas 
evidentes. Entre os animais, em diferentes degraus da escala zoológica, o macho 
assiste à fêmea, da incubação ao nascimento da prole, numa atitude de proteção. 
No gênero humano, porque a constelação familiar se reveste de maior 
complexidade, além da motivação biológica, intervêm fatores de ordem cultural.  
Mesmo entre povos primitivos, que desconhecem o papel do sêmen e do óvulo na 
fecundação, o homem protege a mulher. E Isto se verifica até em culturas 
matriarcais, onde o homem é apenas companheiro da mulher e amigo dos filhos. 
A autoridade, nesse tipo de cultura, é exercida pela mãe e seus irmãos.  
Na cultura ocidental, de matizes patriarcais, o pai zela pela segurança da mãe e 
dos filhos e detém alguma autoridade. Surgem sentimentos de amor e de posse, 
oriundos da certeza da paternidade e consequentemente, uma responsabilidade 
maior com os filhos. E verdade que a emancipação da mulher hodierna e o 
descanso do homem na tutela imediata dos filhos, conferem apreciável autoridade 
à mulher. A governança e, não raro, o sustento da família cabe ao casal. A mãe, 
por sua vez, descarrega parte das responsabilidades em parentes velhos, babás, 
creches e escolas materno-infantis, pois não consegue suportar o 
enclausuramento do lar. Trabalha fora ou tem que usufruir o lazer extra-muros. Os 
filhos são amados, mas trazem cuidados constantes e cansativos. Pai e mãe 
perdem a oportunidade de dar aos filhos o amor e a experiência da própria 
existência. Há, no entanto, pais que persistem em viver no velho estilo.  



 
O Núcleo Familiar  
 
A família está sofrendo modificações em conseqüência das rápidas 
e constantes desordens sociais dos últimos decênios. Tomará possívelmente 
outra feição, mas permanecerá escorada no triângulo pai-mãe-filho, malgrado 
alguns derrotistas pregarem sua morte iminente, pois ela é a célula do organismo 
social. Negar sua persistência será negar a organização social, o que 
simplesmente é inaceitável, salvo a eventualidade de a Terra explodir, com 
planetas habitáveis. Ate os animais se organizam em grupos tal a força do 
comportamento gregário.  
Entidade psicossocial, a família é sustentada pelo pai e pela mãe que, com os 
filhos, constitui um núcleo de funções biológicas, psicológicas e socializantes. 
Sistema ativo no qual os componentes interagem modificando o comportamento 
de uns e outros, ora no sentido da coesão, ora no da desunião, pois operam 
sentimentos de vinculação e de divergência pessoal. Mas elos naturais, instintivos 
e afetivos, garantem a unidade. O equilíbrio emocional, entre o dar e o receber, 
estabelece uma dinâmica psíquica que se torna agradável, se houver bom 
relacionamento dos familiares. Há uma troca constante de alimentos, afetos, 
segurança, bens materiais e informações que ocorre num regime de cooperação e 
comunicação. Os pais provisionam os filhos e, com o decorrer do tempo, os 
papéis se invertem, num movimento contínuo que perpassa gerações. Nesta 
interação, as comunicações se fazem através de mensagens que utilizam diversos 
canais: palavra, modulação de voz, expressão corporal e atitudes. Não se pode 
fixar um padrão de família, pois cada qual tem bases culturais próprias, calcadas 
em tradições, mitos, preconceitos, padrões de conduta e julgamentos de valor que 
serão confrontados com os de outras famílias.  
Nathan Ackerman, pioneiro da psicoterapia familiar, admite que toda família tem 
metas básicas: unir poupando a individualidade, cuidar das crianças, estabelecer 
laços afetivos, satisfazer necessidade recíprocas, treinar para a participação 
social, esclarecer sobre a sexualidade, promover o desenvolvimento da 
inteligência e incentivar a criatividade. O manejo dessas metas não é fácil e 
depende da maior ou menor maturidade dos pais, mas, se forem alcançadas, a 
família terá equilíbrio, com avanços e retrocessos, vindos das circunstâncias da 
vida. 
Toda família põe acento mais destacado numa ou noutra perspectiva em acordo 
com anseios e ideais próprios, como sejam: riqueza material, sucesso profissional, 
cultura intelectual, afirmação social, sentimentalidade ou realização artística, 
técnica ou científica. No passado, as profissões se transmitiam de geração em 
geração, porém hoje há liberdade de escolha e os pais aspiram para os filhos a 
uma melhor posição social.   
Um aspecto importante a considerar c o das divergências familiares. Surgem 
discriminações perigosas quando um filho é valorizado e outro diminuído, quando 
o pai menospreza a mãe e esta passa a apontar as falhas dele. A 
desconsideração traz mágoas e animosidades, interpretadas como desamor e 
influindo de modo desastroso no clima familiar. Devem agir forças integradoras e 
não desmanteladoras. Os estímulos serão positivos, ressaltando valores, na 



intenção de permitir a afirmação pessoal e não aumentar os sentimentos de 
inferioridade. Falhas deverão ser discutidas em particular, em momentos 
oportunos, e de modo racional, construtivo.  
Parentes que integram o núcleo familiar ou se relacionam com ele, 
ocasionalmente, exercem influência positiva ou negativa, consoante a significação 
pessoal, a espécie de intromissão e a sugestibilidade dos integrantes da família. 
Avós e tios prepotentes na maioria das vezes são parciais e passionais. Dão 
conselhos que lhes parecem úteis, sem levar em conta que a intimidade existente 
entre marido, mulher e filhos atenua os desentendimentos e transforma as 
palavras ouvidas em ofensas feitas às pessoas amadas. Não é fácil compreender 
a dinâmica psíquica de um individuo e, menos ainda, a do complexo familiar. Os 
psicoterapeutas não dão conselhos. Investigam, interpretam e esclarecem, para 
que os pacientes cheguem, por conta própria, a tomar decisões que se ajustem às 
dificuldades. Conselheiros domésticos, levados à sério, podem aumentar conflitos 
familiares. Sabedoria tinha a sibila romana que, consultada pelos guerreiros, antes 
das batalhas, dizia invariavelmente: "Ibis redibis nunquam peribis in armis". Em 
linguagem nacional significa: "Irás voltarás nunca perecerás pelas armas". A 
vírgula, em acordo com o sucesso ou insucesso, era colocada depois de "irás 
voltarás" ou de "irás voltarás nunca".  
 
Desempenho dos Pais  
 
Se a família busca coesão, por ter fortes raízes afetivas, também é certo que 
reconhece oscilações entre equilíbrio e instabilidade por constituir um grupo 
humano. Cabe aos pais a missão de resguardar a integridade do lar, não somente 
porque o desejaram, mas por serem os elementos mais experientes e capazes, e 
terem assumido voluntariamente responsabilidades.  
Não há desdouro se a mulher aceitar como sua verdadeira profissão ser esposa e 
mãe, pois estará alcançando a plenitude da existência, unindo-se ao companheiro 
e zelando pelo fruto do amor de ambos, o filho, a quem dará as primícias do amor 
e da educação. Educação moral, sentimental, intelectual e social, informais, mas 
de grande utilidade para a criança, porque é ministrada com a penetrante intuição 
materna que nasce da simbiose mãe-filho, no primeiro ano. Uma velha máxima diz 
que o filho mudo só a mãe compreende. Conheço mães que lamentam não terem 
participado mais da criação dos filhos, pois na adolescência eles se distanciam 
naturalmente, procurando maior autonomia. O jovem fará sortidas para conhecer o 
mundo, para aventurar e viver suas fantasias de realização. Se houve amor e 
aprovação nas boas ações e compreensão e tolerância nos deslises, terá 
satisfação de permanecer junto dos pais. Busca diversões fora de casa, onde 
encontra atrações sensacionais, mas, retornando à família, sente bem-estar, calor 
afetivo e segurança, pois ainda está próximo das etapas anteriores de 
dependência maior.  
A conhecida omissão do pai em assistir a mãe, na tarefa de criar os filhos, 
sabemos vir de racionalizações que afetam o conveniente e intocável machismo. 
Algumas horas de participação doméstica não esvaziam a virilidade. Hoje, 
afortunadamente, o homem empresta mais valor à companheira, pondo-a numa 
posição de igualdade e não se acha diminuído em cooperar no cuidado dos filhos 



e da casa. Ganha, com esta atitude de abertura, companheirismo dos filhos, 
reconhecimento e amor da mulher, preparando o clima favorável do entendimento 
familiar.  
Na família, a criança estabelece os fundamentos de sua personalidade: domina os 
instintos, aprende a amar, adquire experiência e contrai hábitos e atitudes 
refletidos pelos pais, incorporando valores morais, estéticos e sociais. Guarda 
imagens internas que, na maioria das vezes, representam a figura dos pais. 
Imagens que participarão da psicodinâmica infantil que funciona com 
identificações, projeções e internalizações, traduzindo a constante interação entre 
pais e filhos.  
Longe de condenar o trabalho feminino fora de casa, pois a mulher tem o direito 
de se realizarem qualquer profissão e fugir às frustrações do trabalho rotineiro da 
casa. O homem não descuida os negócios, se freqüenta a roda de amigos, pratica 
esportes ou procura um entretenimento. Um planejamento de trabalho, de vida 
familiar e de lazer, será feito com a participação de marido e mulher. Ambos 
devem manter franco diálogo sobre as exigências e ocorrências quotidianas. 
Evitarão atritos, ressentimentos e explosões de ódio. Isso não afastará, de um 
todo, rixas ocasionais, pois o amor não apaga as dessemelhanças pessoais.  
A mãe será zelosa e não superzelosa, porque a última condição transmite 
insegurança, tolhe a espontaneidade e aumenta a dependência do filho. Zelo é 
amor e superzelo é ansiedade. A situação inversa, o descaso, trará sentimentos 
de abandono, frustração e revolta, por ser interpretada como desamor. O pai, 
chefe da família, terá como função principal garantir a segurança do lar. Exercerá 
autoridade firme, serena e racional, dispensando franquias para não cercear a 
liberdade individual dos familiares.  
Atualmente, o conflito que vivem famílias, sociedades e nações, decorre da 
deturpação de dois valores imutáveis: autoridade e liberdade. A primeira deve ser 
estabelecida, no ambiente familiar, para que a criança sinta que há ordem e 
hierarquia em todas as coisas da Natureza e que esta deve ser respeitada pelo 
homem que originariamente lhe pertence. Na escola, esta noção será alimentada, 
para, mais tarde, na sociedade, ser mantida no respeito às autoridades 
constituídas. Esta abstração ídeo-afetiva tem de ser internalizada na infância e 
sustentada, com os recursos possíveis, por constituir elemento indispensável de 
maturidade da pessoa adulta. Com respeito à liberdade, é elementar que ela deva 
ser desfrutada, enquanto não trouxer prejuízo para os outros e para o próprio 
indivíduo. Poupar a espontaneidade não significa abandonar a criança aos 
instintos, porém educá-la no sentido de os refrear, para conseguir um bom 
ajustamento social. Como o selvagem, o menor será submetido a um processo de 
aculturação que o passará da condição de marginal para a de pessoa civilizada.  
O aprendizado do ser humano é longo e complexo, implicando na disciplina dos 
instintos e na aquisição de noções culturais necessárias à socialização. Pais mal 
avisados renunciam a direitos e obrigações de guiar os filhos, deixando-os 
confundidos por não terem ainda capacidade de tomar decisões de maior alcance. 
Havendo aproximação, empatia (entendimento afetivo) e comunicação, os filhos 
verbalizam os sentimentos e discutem, sem resistência, o que consideram errado. 
As crianças observam os ídolos do seu mundo e necessitam, ter a melhor imagem 
possível de um e outro: a masculinidade do pai, com traços de firmeza, 



autoridade, cordialidade, desembaraço e criatividade e a feminilidade da mãe com 
traços de compreensão, ternura, zelo, delicadeza de sentimentos e imaginação, 
qualidades que serão consideradas e assimiladas, levando-as a admitir que, 
apesar das diferenças, ambos se completam de modo harmonioso. Haverá 
confiança, esperança e até certeza que o ambiente social será também 
agradável.  
A psicoterapia, de resultados positivos, vem mostrando que o papel relevante 
do terapeuta reside em estabelecer comunicação interpessoal dos familiares, 
daí resultando entendimento e diminuição de atritos e ressentimentos. O 
psiquiatra integra-se no grupo como observador, participante e orientador, 
animando, moderando e criando condição propícia a uma conversação sem 
resistências. E atitude recomendável aos pais. Quantas mágoas e revoltas 
são reprimidas numa família por terem ocorrido malentendidos, injustiças e 
agressões que se manifestaram em momentos de ódio intempestivo. Da 
confusão de sentimentos brota a  culpa, porque o agressor sabe que é 
amado.    
O orgulho, no meio familiar, é uma paixão inglória que faz sofrer ofendido e 
ofensor, pois a intimidade dos componentes conduz, certamente ao 
conhecimento de qualidades e falhas que podem ser dissimuladas, mas não 
ocultadas. Discussões, desmandos e agressões - não me refiro às físicas - 
sucedem em todas as famílias, bem como meledicências, caprichos e 
malquerências, mas essas situações fazem parte do clima do doce lar. A 
diversidade de desafetos, pensamentos mesquinhos e ações destrutivas, é 
contrabalançada pelos fortes liames de amor dos familiares. São movimentos 
paradoxais de desunião e união, não edificantes, mas bastante humanos. 
Não existem famílias de anjos, mas de homens e mulheres, crianças e 
velhos, inteligentes e apoucados, impertinentes e tolerantes, combativos e 
submissos, sadios e enfermos.  
Decorrência do relacionamento de pessoas de faixa etária e interesses 
diversos, o decantado conflito das gerações vem desde os primórdios da 
humanidade. Hoje, as lutas são verbais e, raras vezes, corporais e não 
devoramos real e cruentamente os velhos, em refeições totêmicas. Monteiro 
Lobato definiu-as com propriedade, ao dizer que o beijo entre as mulheres é 
simplesmente a versão atual da mordida da pré-avó macaca. A evolução 
social é um fato incontestável.  
Há pais severos que ainda não abandonaram a prepotência infantil e são 
temidos pela mulher e pelos filhos, não poupando rispidez, críticas acerbas, 
proibições e punições arbitrárias, deixando a família em constante expectativa 
ansiosa. Atitude que amedronta a mulher e os filhos, trazendo distanciamento 
e desafeto. A mãe procura assumir papel conciliador, pouco convincente, 
tornando-se o único arrimo dos filhos que necessitam de orientação e 
aconselhamento nas dificuldades que surgem na escola, no trabalho e na 
sociedade. Mais tarde, o pai temido, envelhecendo, queixar-se-á de 
abandono. 
 
Os Filhos 
 



É na faixa de vida que vai do nascimento ao ingresso na escola que as 
vivências mais influirão no amadurecimento da personalidade. Se o mundo 
familiar foi sentido como agradável e gratificante, a criança têm possibilidades 
de estruturar um ego forte, capaz de enfrentar as adversidades do meio exterior. 
Haverá boa dose de autenticidade e não aceitará influências perniciosas, 
porque estas fogem do padrão de vida que apreciam e que sabem ser bom, 
correto e construtivo. E para tanto o que pesa é o exemplo da conduta dos pais 
e não as pregações enjoativas, apenas ouvidas. No pensamento mágico da 
criança, os pais são personagens heróicos com os quais procuram se 
identificar. Se os genitores desencantam e são rechaçados, achará outros 
modelos, outros heróis ou mesmo anti-heróis. Tem sido pouco valorizada a 
capacidade infantil, porém pai e mãe são julgados com acerto, ao despertar a 
razão.  
Recebendo amor, segurança e aprovação, o menor renuncia a certos prazeres 
para agradar os pais e assim vai adquirindo hábitos e atitudes que permitirão sua 
adaptação ao mundo dos adultos. A privação dos benefícios parentais perturba o 
desenvolvimento da personalidade, não somente pela falta de calor afetivo, como 
pela perda da preciosa contribuição dos valores morais, sociais e estéticos que 
brotam do grupo familiar.  
Ernesto Haeckel qualificou a criança de selvagem, o jovem de bárbaro e o adulto 
de civilizado, pois as diferentes etapas da vida do homem estão relacionadas 
com a evolução da espécie. O comportamento na infância é instintivo, na 
adolescência instintivo e aprendido e na idade adulta, sobretudo aprendido. O 
último é comportamento superior, cultural. E cultura é imitação, treinamento e 
aprendizagem, que tem início no meio familiar, quando o ser humano é mais 
suscetível às boas e más influências.  
Os filhos são elementos ativos de relacionamento, reconhecimento, conquista 
e desenvolvimento. Ligados por afeto comum e habituados a receber e pouco 
dar, entram facilmente em conflito, dada a diversidade física e psíquica de 
cada um. Com discussões e pancadas irão resolvendo os problemas de relação 
interpessoal e assim preparando-se para o engajamento social. E função dos 
pais moderar as agressões e evitar que se matem, mas deixar que resolvam 
as diferenças. São experiências desagradáveis, tentativas de adaptação, que 
terminam com ou sem acordo, mas que conduzem ao reconhecimento da 
prudência e da tolerância como virtudes necessárias ao convívio social.  
Mais dependente e mais exigente, o filho único é possessivo em casa, 
esperando atenções e tolerância na escola e na sociedade, porém estes 
traços não justificam os sentimentos de culpa dos pais, se incorrer em 
distúbios da conduta na adolescência. Buscará aproximação de outras crianças 
para compensar o convívio salutar de irmãos, pois os desmandos dependem 
de dotações genéticas e pressões culturais desfavoráveis. Experiências de 
psicoterapia familiar mostram que autoridade firme, amor e boa comunicação 
constituem elementos positivos no desenvolvimento da criança, seja quando 
se trata de um, dois ou mais filhos.  
O primogênito, arroga-se direitos de primazia, por viver fantasias de ser o 
eleito, o primeiro em receber afeto, e representar os pais ante os irmãos. Será 
paternal ou maternal, numa atitude de pessoa superior que comanda e exige 



obediência, mas não chega a tiranizar, antes coopera na ordem familiar. 
Conta na realidade com uma vantagem, a de manter maior interação com os 
pais. Por sua vez, o caçula tira proveito da condição de criança menor para 
conquistar carinho e outros benefícios, correndo o risco de continuar explorando 
os sentimentos dos familiares nas suas pretensões. O segundo e os 
intermediários poderão ter ressentimentos por relação aos privilegiados, admitindo 
ser menos amados e reagindo com rivalidades e lutas para despertar interesse ou, 
simplesmente, associando-se aos irmãos que estejam na mesma condição. 
Alguns, mais sensíveis e passivos, recolhem-se em sofrido alheamento, por se 
acharem desprezados. Os pais observarão a conduta dos filhos para assumir 
posição adequada às exigências individuais, pois sentimentos e pensamentos são 
diferentes, embora a criação seja igual. 
Muitos filhos trazem menor inter-relação parental e maior comunicação entre 
irmãos, mas ficam menos dependentes, de afetuosidade serena, poupando 
trabalho à família e cooperando em tarefas domésticas com menos protestos. Em 
classes sociais baixas, de menores recursos materiais e intelectuais, o relativo 
abandono dos filhos atrasa o desenvolvimento verbal, sentimental e social.  
 Há vantagens e desvantagens para gêmeos, porém, seguramente, dificuldades 
para a mãe. Sejam idênticos ou fraternos, terão comportamento diverso, 
disputando preferência nas atenções, tanto por necessidades instintivas, como 
pelo natural anseio de afirmação pessoal. Dever-se-á respeitar a individualidade 
de cada um e nunca considerá-los um todo, os gêmeos. Estabelecem inseparável 
companheirismo e, nas escaramuças, um costuma ser o dominador. Entre 
gêmeos existe amor e ódio associados, mas chegam a razoável entendimento, se 
os pais cuidarem em não fazer discriminações e distribuírem elogios e 
reprimendas com equanimidade. Cedo serão aproximados de outras crianças, 
porque a união dos dois poderá bastar-lhes e dificultar a socialização. Alimentação 
e higiene exigem cuidados simultâneos, o que assoberba a mãe, pois um 
momento deve ser dispensado a dois, já que não suportam ser preteridos. 
No grupo familiar, há um aspecto que merece consideração especial, o das 
alianças que se estabelecem. Irmãos encontram afinidades comuns e organizam 
"panelinhas" unidas, fiéis e misteriosas que chegam a combater os outros. Travam 
lutas abertas ou secretas que reclamam a intervenção dos pais. Se alianças se 
fazem entre pais e filhos, surgem situações difíceis e melindrosas, pois a 
associação mãe-filho ou pai-filha tem maior força e duração do que entre irmãos e 
gera sérios ressentimentos. Formam-se facções partidárias que se digladiam até a 
independência e afastamento dos filhos: o pai pode inimizar-se com a mãe, e os 
filhos com um dos genitores ou um dos irmãos, originando um clima familiar de 
tensão, intolerância e desamor. E função obrigatória dos pais zelar pelo 
relacionamento harmonioso dos familiares, não somente para que o convívio se 
torne agradável, mas para que os filhos não tenham uma visão distorcida do 
mundo social. Mas, em qualquer circunstância, toda família numerosa tem um 
líder, um inteligente, um conciliador, um enfermiço, um revoltado, um rejeitado ou 
um bode expiatório. 
 
 
 



 
Os parentes 
 
Avós que aceitam passivamente a aposentadoria no trabalho profissional ou 
doméstico, sentem-se inúteis, abandonados, pois desertaram 
na luta da vida. Se passam a morar na casa dos filhos, pode trazer problemas. No 
passado, na família tradicional, de longos serões, a "sabedoria" dos velhos era 
respeitosamente acatada, mas, hoje, no estilo movimentado e aberto do lar 
moderno, as pessoas idosas são consideradas sobras enfadonhas e trabalhosas. 
Recordam tempos idos e combatem a liberalidade dos costumes atuais, bem 
como a irreverência dos netos. Se admitem os padrões em voga, e é o que vem 
sucedendo, são tomados como auxiliares prestimosos, companheiros e 
consultores. Em ambas as circunstâncias, costumam ser lisonjeados pelos netos 
que sempre precisam de dinheiro. A situação financeira dos avós, quando boa, dá-
lhes particular prestigio.  
Tias solteiras, ácidas e autoritárias, criam dificuldades quando começam a criticar 
e querer impor seus caprichos aos familiares, pois, não raro, admiram 
secretamente o cunhado e combatem as falhas da irmã. Há tias, contudo, que se 
tornam boas educadoras e valiosas auxiliares, agindo como segundas mães. Avós 
e tios e outros parentes, geralmente, prestam melhores serviços à família do que 
babás, vizinhos e estranhos contratados. Primos relacionam-se fraternalmente e 
são bem aceitos por terem hábitos e costumes aproximados.  
Sogra e sogro, nora e genro, atualmente, se entendem melhor em virtude da 
comunicação mais franca e amistosa e a sogra temida como pessoa desagradável 
está sumindo, porém sobram espécimes do tipo megera que s6 encontram 
defeitos na nora, porque sentem expoliação de afeto da parte do filho, além de 
ciúme e ódio. Geram incompatibilidade insuportável para a nora que vive 
angustiada, acossada, e considerada neurótica pela familia do marido. Torna-se 
difícil para o filho manejar a situação, pois a esposa irá, então, procurar afastá-lo 
da sogra atuante, inimiga. Menos vezes é combatido o genro que, aceito como 
filho, acomoda-se à conveniente dependência de benefícios econômicos e 
domésticos que os sogros dispensam. 
 
Influências Favoráveis e Desfavoráveis  
 
É favorável o convívio de irmãos, primos e amigos de famílias de bons costumes, 
pois estimulam as indispensáveis relações interpessoais, bem como a atitude 
democrática de permitir que as crianças brinquem com outras de diferentes 
categorias sociais, crenças religiosas e etnias para que se ajustem à realidade do 
mundo em que vivem, sem preconceitos. Isto é válido, se houver vigilância 
discreta de adultos, porque existem casos de menores que sofrem com 
observações traumatizantes de companheiros socialmente humildes que troçam 
das boas maneiras, qualificando-os de efeminados. Não renunciam o grupo por 
desejarem participar de jogos variados e arrojados, mas têm de reprimir a mágoa 
de ofensas e extorsões.  
Creches são instituições louváveis que cuidam do bem-estar da criança, mas não 
dispõem de pessoal para dispensar o afeto exigido nos primeiros anos; serão 



utilizadas no impedimento da mãe e ausência de familIares. Escolinhas, e escolas 
em todos os graus, aceleram o processo de socialização, porém são condenados 
os internatos que afastam crianças e adolescentes da participação da família e os 
expõem ao risco de adquirir práticas e hábitos viciosos. 
Atualmente os pais lêem mais, procuram compreender os filhos, têm maior 
penetração psicológica, e planejam. Nas dúvidas, porém, não é aconselhável 
seguir correntes psicológicas em moda e sim consultar especialistas.  
Não basta, contudo, que se assumam atitudes construtivas é necessário que se 
evitem atitudes desagregadoras. A crítica, a recriminação e a proibição constantes 
são mal recebidas e sobrecarregam a consciência moral de escrúpulos mórbidos. 
Se os adultos procuram o bem, a verdade e a beleza, por que semear na mente 
da criança o mal, a mentira, a intriga e a deformação? O ego desenvolve-se 
salutarmente somente com fatores positivos. Despejar as próprias angústias sob a 
forma de zelo excessivo, é transmitir insegurança e dependência também 
excessivas. Comentários sobre defeitos físicos e mentais deixam marcas 
indeléveis pois reforçam os sentimentos de inferioridade comuns aos seres 
humanos. Alimentar o medo com crenças irracionais, preconceitos, tabus, estórias 
e brincadeiras apavorantes, gera angústia que pode se tornar permanente. A 
sexualidade obedece à evolução biológica e desenvolve progressivamente, daí 
resultando a orientação para o esclarecimento sexual que será feito, atendendo à 
curiosidade natural da criança e não com avanços temerários.  
  
Harmonia Matrimonial 
 
Considerando que, na dinâmica familiar, os pais são os elementos de maior 
significação, pois além de criar os filhos devem orienta-los para a vida, e 
considerando que o maior legado que transmitem aos descendentes é o exemplo 
da própria conduta, chega-se à conclusão que somente terão capacidade de 
cumprir a missão de educar os filhos se houver harmonia entre pai e mãe, isto é, 
compatibilidade conjugal. Esta começa com amor e continuará, se houver, 
companheirismo, compreensão, aceitação e renúncia. Aceitação e renúncia 
recíprocas de preferências, dentro de limites suportáveis e discutidas em 
momentos de serenidade. Fator importante para o entendimento do casal é a 
satisfação sexual que se proporcionam, pois as frustrações levam ao 
ressentimento, ao desacerto e ao distanciamento. A relação sexual deve ser 
considerada de modo franco entre duas pessoas que vivem na intimidade 
matrimonial e, havendo dificuldades que não saibam resolver, procurarão 
orientação médica. Preconceitos sobre sexualidade pecaminosa de outrora 
trouxeram desavenças permanentes e afastamento de inúmeros casais.  
No passado, a mulher chegava ao casamento prevenida contra o homem, já 
iniciado nos prazeres sexuais com mulheres fáceis. Temia que o marido fizesse a 
imperdoável identificação dela, esposa, com a prostituta, Desnudar-se diante do 
marido, mesmo acidentalmente, era vergonhoso. Os homens, por sua vez, 
participando de idêntico prejuízo, não tinham condições de dissuadir a 
companheira a aceitar as estimulações preparatórias e o ato sexual com 
naturalidade. Contou-me uma senhora, mãe de cinco filhos, que nunca permitira 
ao marido vê-la nua, nem na cama. Disse que, no principio, ele relutara, mas ela 



valorosamente não cedera. Achava-se uma heroína da virtude, porém chegou 
aceitar que não tinha sido justa e que agira como tola e, ainda, que estava 
correndo risco de ser traída. Não soube se encontrou recursos para fazer streap-
tease privativo, mas decidiram por nova lua-de-mel.  
A atitude da mulher moderna mudou, não porque a emancipação a faça admitir 
que possa ou deva agir com o desavergonhamento do homem, mas porque não 
acha o sexo imoral ou pecaminoso e, sim, um equipamento natural. Se vive em 
matrimônio, nada tem para ocultar ao marido e, libertando-se de inibições, 
entrega~se espontaneamente a um prazer lícito.  
Há um sério problema vivenciado por muitos casais: a carência de comunicação 
interpessoal. O homem, via de regra, perde a loquacidade em casa, seja por haver 
discutido suficentemente com clientes ou amigos, seja porque teme o discurso da 
esposa sobre as dificuldades domésticas ou, simplesmente, por não sentir 
necessidade de falar, vendo que, no lar, está tudo em ordem, Voltando do 
trabalho, no fim da tarde, faz a saudação costumeira e aguarda a janta. Come, lê 
jornais ou revistas e assiste a um e outro programa de televisão, empestando o ar 
com cigarros ou bebericando algum liquido alcoólico, até decidir-se a dormir. De 
quando em vez, convida a mulher para ir ao cinema e, raramente, para jantar fora. 
Ela que esteve grande parte, ou todo o dia, entre quatro paredes, gostaria de 
conversar e sair, e fica desapontada com o silêncio do marido, pensando que não 
é amada ou é traída. Tratei uma senhora ansiosa que se martirizava com a atitude 
distante do marido. Conversei com o indiciado, homem bem sucedido na 
profissão, mas de pouca cultura, tentando explicar o que as mulheres esperam 
dos homens. Adiantou que vivia e trabalhava para a família e eu acreditei. Ficou 
atônito com o sofrimento causado à esposa. E como não revelasse capacidade de 
compreender o problema, lembrei que as mulheres se rendem às flores, perfumes 
e bombons. Seguiu o conselho à risca e a paciente, em breve. considerou-se 
curada. O mal reside no fato de marido e mulher não serem preparados para a 
vida rotineira do casamento: ela necessita verbalizar os sentimentos e comunicar-
se, enquanto ele não tem esta necessidade e fala, apenas, se encontrar falhas 
domésticas, não valorizando a sensibilidade feminina. 
  
Rumo da Família  
 
. Industrialização, urbanização e secularização são apontadas como fatores 
operantes da desorganização social que afetou seriamente a família. Esta, no 
entanto, persistirá, tomando um novo rumo que se distanciará do modelo 
tradicional.  
A industrialização modificou a estrutura econômico-social, carregando dificuldades 
na adaptação de populações urbanas e rurais. Especialização do trabalho e 
produção em série alteraram o velho sistema do artesanato, reduzindo as 
possibilidades de trabalho privado das classes média e  baixa. Individualismo e 
competição aumentaram, atingindo a comunidade que vivia num regime 
provinciano de maior cooperação e intimidade. Pouco e pouco, festas populares, 
cerimônias antigas, tertúlias e baixa deixaram o cenário da sociedade, substituídos 
por formas de entretenimento dispersivas e aceleradas.  



Nova ordem sacudiu o homem do lar, levando-o às fábricas, às grandes 
empresas, às reuniões sindicais e aos comícios. E os produtos de consumo, 
estandartizados, jorraram em profusão, relegando a um plano secundário a lenta e 
escassa obra do artesão. Surgiram incontáveis necessidades. A própria 
comunicação criou asas e saltou da família e da comunidade para o mundo. Como 
conseqüência da industrialização, populações rurais em dificuldade sentiram-se 
atraídas pelas facilidades dos grandes centros urbanos. Não só homens, mas 
mulheres e crianças procuraram trabalho nas fábricas e isto abalou a integridade 
familiar. Todos se tornaram mais independentes e a mulher, gradativamente, foi se 
emancipando. A unidade familiar, chefiada pelo pai, cedeu lugar à governança do 
casal e parte do sustento foi garantido pela mulher. O êxodo, das zonas rurais 
para a cidade, trouxe logo obstáculos em conseguir alojamento e emprego, 
gerando a marginalização em cortiços. Um cortejo de males sociais passou a 
rondar a classe humilde: fome, insalubridade, promiscuidade, delinqüência e 
crime. Este movimento desagregador recebeu o nome de urbanização.  
Costumes tradicionais foram abandonados e trocados por outros mais liberais, 
despidos de preconceitos e proibições. A religiosidade avoenga diminuiu, 
manifestando-se na menor freqüência dos templos e na menor aceitação dos 
sacramentos. Todas as classes sociais foram alcançadas pela crendice que tomou 
vulto inusitado. É a secularização. Concepções filosóficas niilistas e teorias 
psicológicas instintivistas, freqüentemente mal interpretadas, condicionaram um 
humanismo hedonista. A sociedade industrial não somente trouxe modificações 
econômicas, culturais e políticas, mas também ideológicas.  
Os humanismos contemporâneos, representados por diferentes doutrinas, 
entraram em conflito por não atenderem ao espírito da época. Brotou uma nova 
concepção de vida liberalista que atingiu particularmente a sexualidade reprimida 
através de séculos, com a libertação de forças instintivas que vem se expressando 
pelo aberrante "amor livre". E este tem sido um fator poderável de desintegração 
familiar. Pais vêem com tolerância e satisfação que os rapazes são mulherengos, 
porém se as filhas se tornam praticantes, ficam traumatizados, desesperam, mas 
não as expulsam de casa. Acontece que nem sempre os pais podem fazer pre-
gações morais no sentido do recato sexual.  
Herbert Marcuse concebeu uma ideologia da sociedade industrial, nela 
reconhecendo a fisionomia de uma época de linhas antagônicas. O 
desenvolvimento das forças criativas homem, escorado na máquina como 
extensão ilimitada de suas capacidades, proporcionou o alcance da produção em 
massa que o poupa no trabalho e, sobretudo, a satisfação de um maior número de 
necessidades. Não está se identificando com a máquina irracional ou robotizando, 
mas simplesmente explorando-a com a astúcia que lhe é peculiar. Hoje, trabalha 
menos e dedica mais horas ao lazer, valorizado como descanso, recreação e fator 
de melhoramento físico e mental.  
Argumenta-se sobre a confusão que o homem estabelece entre ciência e magia. 
Não se trata de confusão, mas de confiança na ciência e na tecnologia que a 
desmascararam e superaram em realizações fantásticas. A magia vem caindo em 
descrédito, mesmo para as crianças que nela apreciam, apenas, o aspecto lúdico.  
Antagonismo real existe entre abundância e miséria, a exigir solução urgente, mas 
já estamos assistindo ao movimento mundial para elevar as classes baixa e 



marginal a níveis compatíveis com a dignidade humana. Esta possibilidade existe, 
porque estão surgindo recursos fornecidos pela ciência, pela tecnologia e, em 
especial, pela solidariedade do homem moderno em problemas desta ordem.  
A sociedade atual, com suas transformações, trouxe novos estilos de vida, 
melhores processos produtivos e instituições diferentes, e muitas destas são, além 
de mais racionais, livres de preconceitos. Tradições que se opunham ao progresso 
foram banidas. A instituição familiar vem sofrendo modificações que a perturbam, 
mas certamente sobreviverá, fazendo ajustamentos às novas situações, pois dela 
dimana a força socializante, indispensável à organização comunitária. Terá uma 
outra feição, mas contará com seus integrantes originais: pai, mãe e filhos. Estes 
estão ligados por forte elo, o amor natural, e a natureza humana, apesar da 
multimilenar pressão cultural, não alterou.  
Cogitou-se de influências externas, neste tópico, porém há circunstâncias em que 
a família se mostra totalmente perturbada por um ou vários de seus integrantes. E 
apontado um ou outro como responsável pelo conflito, mas os julgamentos são 
parciais e o indiciado, por vezes, é a vítima. O médico terá de apurar quem é o 
doente, e o recurso será a psicoterapia familiar, considerada no capítulo 
Psicoterapias. Farei, contudo; um breve adiantamento. Com o progresso da 
terapêutica comunitária, famílias em conflito têm sido atendidas por psicólogos e 
assistentes sociais que investigam, estudam problemas e orientam pais e filhos, 
tanto individualmente como em grupo. Em situações mais sérias será utilizada a 
terapia familiar, com enfoque psicanalítico, destacando aspectos patológicos, 
interpretados e discutidos com moderada profundidade. Mac Gregor e seguidores 
empregam a terapia do múltiplo impacto, com equipe psiquiátrica, em fins de 
semana, para poder alcançar todos os membros da família. Também o 
psicodrama tem sido favorável na resolução de dificuldades familiares. A 
psicoterapia do grupo doméstico atende à uma dinâmica especial que envolve a 
família, parentes, agregados e até animais que podem influir como agentes 
desagregadores do lar.  
 
Planejamento Familiar 
 
Seria falta não abordar a anticoncepção e o planejamento familiar, quando se 
discute a família. A expansão demográfica e a escassez de alimentos, causando 
fome à metade da população do mundo, vêm preocupando governantes, 
sociólogos, economistas e humanistas. Muito se tem debatido e deliberado, porém 
medidas urgentes, suficientes, não têm sido postas em prática. Na Ásia e na 
África, crianças e adultos morrem diariamente de fome, em proporções 
assustadoras. O malthusianismo está em discussão. E a solução do grave 
problema foi encontrada na redução da natalidade pelo uso de anticoncepcionais. 
Na maioria dos países, a anticoncepção é recomendada, facilitada, incentivada e 
amparada pelo Estado. No Japão o aborto está legalizado.  
Há franca aceitação dos métodos anticoncepcionais, tanto da parte do governo 
como da população, em países de crença budista, hinduísta e islamita, pois estas 
são permissivas, neste sentido. Entre povos de religião cristã e judáica, 
manifestam-se resistências de ordem moral e mais especificamente religiosa. 
Assim, no Ocidente, há os que aceitam, os que estão ambivalentes e os que não 



aceitam; os últimos acreditam que a solução para o aumento alarmante da 
população reside na maior produção de alimentos. Alguma coisa tem sido feita, 
mas a fome continua inexoravelmente matando. Desde 1945, instituições 
internacionais, Banco Mundial, FAO, UNICEF e WHO, batem-se bravamente para 
aplacar a fome de países carentes de alimentos. Mas não basta que os ricos 
dêem de comer aos pobres. Foram feitos programas e estão sendo executadas 
obras de auxílio direto na produção de alimentos, com dinheiro, suprimentos e 
técnicos. Simultaneamente, dão assistência, visando a tirar populações da 
condição sub-humana em que vivem, através de instrução e ajuda material para 
minorar a ignorância e a doença. O milagre de Borlaug, duplicando a produção 
anual de trigo e triplicando a de arroz, constitui uma conquista promissora.  
Deixando de lado limitações impostas por crenças religiosas, é racional, e gesto 
de solidariedade humana, estabelecer planejamento familiar, em acordo com 
necessidades econômicas e diferenças culturais. O argumento religioso diz que 
não se pode limitar a vida, impedindo que nasçam crianças e que o ato sexual tem 
a finalidade de procriar e perpetuar a espécie. E qual é a responsabilidade de pais 
que põem filhos no mundo para vê-los morrer de inanição? Protesta-se pela livre 
ação de pessoas ignorantes que se tornam criminosas por chegar ao infanticídio, 
seja consciente ou inconscientemente.  
São incontáveis os católicos que evitam os sacramentos da confissão e 
comunhão, porque sentem a consciência culposa e se encontram em estado de 
pecado ao utilizarem métodos anticoncepcionais. Tornamse infelizes, ansiosos e 
neuróticos.  
Entendo que, do pondo de vista médico, não há mal em evitar a concepção, pois 
não havendo concepção não há vida. Condenável é o aborto, pois provocá-lo 
implica em tirar a vida de um ser em crescimento.  
Para os que combatem a anticoncepção, argumentando que o ato sexual visa' 
somente à procriação, direi que esta é uma finalidade relevante, mas que existem 
duas outras que têm sido silenciadas: o amor, no sentido do envolvimento 
sentimental supremo do homem e da mulher, e o prazer que acompanha 
naturalmente a satisfação de qualquer instinto. Dir-se-á que é uma versão 
hedonista. Creio que não, pois são simples realidades humanas. Comemos para 
garantir a sobrevivência, mas ninguém considera pecaminoso comer coisas boas 
e isto nos dá prazer.  
Há um argumento biológico favorável á anticoncepção. Mensalmente a mulher 
atinge uma fase fisiológica, a ovulação. Torna-se fértil, mas se não receber o 
sêmen do homem, o óvulo caducará. Dir-se-á que se perdeu uma vida? Não, 
apenas perdeu-se uma possibilidade de fecundação. Com o homem ocorre um 
fenômeno similar. Quando ele se abstém de contato sexual, surge uma tensão 
específica a reclamar gratificação adequada. Se esta exigência não for atendida, 
terá sonhos eróticos e poluções. Os espermatozóides são eliminados sem 
obedecer à finalidade procriadora. Conclui-se que ovulação e ejaculação não 
servem exclusivamente à fecundação e à procriação. 
Um último argumento que deixo ao leitor imaginar a que ordem pertence. Se o 
homem ou a mulher for estéril, o casal não terá capacidade de gerar filhos. 
Ninguém reprovará que mantenham relações sexuais, desde que sejam legal e 
religiosamente casados. 



Desde a Antiguidade, filósofos e políticos discutam o problema do aumento da 
população, ora baseados em ldéias, ora em fatos concretos. Gregos e romanos 
defendiam a tese do crescimento, por razões políticas e militares pois as cidades-
estado helênicas tinham pequena população para defendê-las, e os romano, um 
vasto império, exigindo um grande exército que mantivesse a unidade do mundo 
conquistado. Solteiros pagavam pesado tributo. Os chineses, empenhados na 
mão de obra da agricultura, estabeleciam uma proporção entre povo e território, 
transferindo pessoas de uma para outra região, a fim de manter equilíbrio e evitar 
a fome, mas observaram também que a mortalidade aumentava, quando havia 
insuficiência de alimento casamento de adolescentes. Hebreus e cristãos, 
considerando que a finalidade do ato sexual era a procriação, não só defendiam a 
natalidade, como admitiam ser a esterilidade uma falha humana grave. 
Condenavam a poligamia, o divórcio, o infanticídio, o abandono do recém-nascido 
e ate segunda.s núpcias. Entre os cristãos, no entanto, a virgindade, a castidade e 
o celibato eram altas virtudes.   
Prevaleciam teorias que sustentavam o aumento da população, porque a peste, a 
fome e a guerra, traziam o temor do despovoamento. E o mercantilismo do início 
da Idade Moderna, em teses políticas e econômicas, batia-se pela procriação. A 
teoria do economista Thomas Mallhus surgiu de motivos sócio-econômicos que 
afligiam a Grã-Bretanha, no seu tempo. A expansão demográfica dos países 
evoluídos trouxe problemas políticos, sociais e econômicos internos e, ainda, 
preocupações com o exterior, quando povos atrasados, despertando da ignorância 
em que viviam, passaram a exigir melhores condições de vida e, sobretudo, ali-
mento dos mais ricos. Acontece que os povos primitivos, entrando na civilização, 
tiveram também aumentada a população, malgrado suas deficiências. 
Embora casais de condição social favorável tenham sempre estabelecido o 
número de filhos, atendendo conveniências pessoais, passou-se a cogitar do 
planejamento familiar com o alarme dado por Malthus. Classes menos 
privilegiadas, constituídas de gente inculta e desajustada, não consideram o 
problema por não compreender as obrigações que terão com os filhos. São 
incapazes de assumir responsabilidades e tendo muitos filhos; trazem transtornos, 
solapando estruturas econômicas, sociais e políticas. 
Temos um vasto território nacional a ocupar, mas não com indivíduos material e 
moralmente abandonados e, sim, com pessoas que tenham possibilidade de se 
tornar úteis ao Pais. A legião de menores errantes, vindos de camadas baixas, 
toma proporções calamitosas e exibe cenas deprimentes, nos centros urbanos. 
Existem serviços gratuitos de planejamento familiar, mas apreciável número de 
mulheres que os procuram, por sugestão de outras mais esclarecidas, deixam de 
freqüentá-las por desinteresse. 
A família brasileira, nas classes favorecidas, aceita o planejamento, e os pais 
determinam o número de filhos que desejam e podem criar. 
porém com plena consciência dos compromissos que terão com os filhos. Mas até 
em classes humildes, hoje, há pais que compreendem o problema e limitam a 
natalidade, pensando no futuro dos filhos. São pobres, porém responsáveis, e 
desejam galgar melhor posição social. Geralmente, os que planejam, admitem três 
filhos, tanto que a família nacional média tem sido integrada por cinco membros.  



Os recursos anticoncepcionais são muitos, mas a pílula tem largo emprego, por 
ser prática, eficiente e inócua, havendo aceitação mundial.  
 
 

CAPÍTULO 7 
 
 
 

 EDUCAÇÃO, ESCOLA E ESCOLAR 
 
 

A faixa etária que se estende dos sete anos à puberdade é assinalada por um 
grande acontecimento, a entrada na escola, transição do mundo familiar para o 
exterior. A mãe mobiliza o grupo doméstico com idéias, projetos e preparativos. 
Todos são envolvidos, e o menor assiste às funções um tanto surpreso, na 
expectativa de uma situação meio definida, porque a escola não lhe é totalmente 
estranha, já freqüentou escolinhas, jardins de infância e o pré-primário. Observou 
que, no curso primário, os futuros companheiros carregavam material escolar, 
expressavam alguma preocupação e seguiam uma disciplina com traços de rigor. 
Isto, no entanto, não lhe traz angústias, porque vive ainda para divertir-se, sendo 
pouco afeito a maiores reflexões.  
No regime escolar, o processo de interação pessoal irá modificar o menino com a 
finalidade de ajustá-lo às esperanças dos adultos: tornar-se pessoa de boa 
educação que empreste orgulho à família.  
Condicionando primacialmente o bem-estar do ser humano à educação, Jacques 
Maritain a conceitua em três diferentes acepções: num sentido amplo, educação 
refere-se a todo processo pelo qual o homem se forma e é conduzido à sua 
realização; de modo estrito, entende-se a instrução recebida nas escolas e, numa 
terceira acepção, é concebida como a formação que os adultos arbitrariamente 
proporcionam às crianças. 
 
 
 

EDUCAÇÃO 
 
 

A família e a sociedade educam com fortes motivações e muita receptividade, mas 
de modo informal, com mais passionalidade do que racionalidade, mais imbuída 
de opiniões e preconceitos do que conhecimentos. Somente a escola poderá dar 
educação formal, por contar com organização técnica e científica criteriosamente 
estabelecida. Estas 
idéias foram aceitas desde a Antigüidade, mas tem havido uma enorme 
dificuldade em acertar com os métodos mais adequados para alcançar uma boa 
formação. Na Grécia do passado, estruturou-se um sistema educacional que 
incluía instrução física, literária, artística, filosófica e militar. Tenho dúvidas sobre a 
excelência dos métodos usados, pois o velho Platão, tão pródigo em 
ensinamentos democráticos, recomendava severidade com as crianças, porque 



liberdade, iniciativa e discernimento eram apanágio das pessoas que houvessem 
atingido a idade da razão que, no entender do filósofo, era lograda aos quarenta 
anos.  
Por muitos séculos, a educação, como hoje a entendemos, foi reservada a elites 
políticas. A cultura era transmitida ao povo através da palavra falada, de costumes 
e de técnicas variáveis. Na Idade Media, a sabedoria abrigou-se nos mosteiros e o 
homem comum recebia, afora a rígida formação moral da família, apenas 
instrução religiosa. Ao tempo de Carlos Magno, ricos habitantes dos burgos, 
burgueses, criaram escolas para os filhos e chegaram a abrir a Universitas com os 
graus de bacharel, licenciado e doutor. Escolas públicas surgiram no século XIII, 
mas somente com o despertar da cultura greco-romana renascentista a educação 
propagou-se democraticamente, alcançando a mulher. A Casa Gioiosa de Mântua 
era uma escola liberal, interessante, não cansativa, que incluía classes ao ar livre 
e exercícios físicos. Depois, sobreveio a reforma da educação, com as exigências 
de Lutera, com espírito universal de Loyola e com a operosidade de La Salle. Os 
castigos corporais persistiam.  
Rousseau, Pestalozzi e Froebel, foram os sentimentais da educação, por 
humanizarem a escola infantil. Rousseau pregava uma liberdade de ação 
inusitada e estendia 'a instrução a todas as crianças. Mas exagerava, ao admitir 
que a grande educadora era a mestra Natureza. Pestalozzi, maternal, deu um 
passo à frente, transformando o purgatório escolar em salas de intimidade 
doméstica. Froebel, recordando jogos infantis, juntou elemento valioso, a atividade 
manual, com pauzinhos, grãos coloridos e papéis recortados.  
Tratando retardados, Itard, Seguin e Bourneville conceberam o método de 
educação fisiológica e o aplicaram às crianças normais. Recomendavam que a 
educação motora e sensorial precedesse e acompanhasse a da inteligência.  
Ocupando-se de menores anormais, a pediatra Maria Montessori interessou-se 
pelas idéias da escola francesa e revolucionou o ensino. Passou a assistir 
crianças normais em ambiente agradável e observou que as atividades motoras, 
sensoriais e intelectuais fluíam livremente e individualizadas. A única limitação era 
representada pelo ambiente, adequadamente preparado. O professor era o traço 
de união entre a criança e o material, o construtor do ambiente. Daí a expressão 
"auto-educação". Montessori assumia atitude respeitosa para com o menor e 
aventou uma teoria sobre o "fenômeno da normalização" que implicava numa 
grande confiança na capacidade interpretativa e criadora da criança.  
A psicanálise de Freud e a psicologia individual de Adler trouxeram rica 
contribuição ao campo educacional, com a larga e penetrante compreensão dos 
dinamismos psicológicos. Foram reconhecidos impulsos instintivos, afetos, 
funções do inconsciente e do ego e posta no seu devido 
 
lugar a consciência oral, tormento ,de. todos os tempos. A razão ficou com seu 
prestígio abalado e o livre arbítrio perdeu terreno para o determinismo, mas a 
psicologia atingiu a profundidade da alma humana, trazendo esclarecimentos 
sobre a conduta. 
Com Maria Montessori e Sigmund Freud, os métodos educacionais focalizaram o 
interesse no desenvolvimento da criança, desviando-os da atitude tradicional, de 



exlusivo respeito à convenções e sociais  que tanto prejudicou as crianças, 
consideradas monstrinhos irracionais e insensíveis..  
Idéias e práticas da pedagogia científica impregnam e beneficiam a  
instrução primária em todo mundo, Crianças recebem educação motora sensorial 
e intelectual e adquirem noções de humanidades, de ciências e de civismo. O 
franco convívio de alunos e mestres estabelece salutar relacionamento, 
preparando o estudante para melhor adaptação a sociedade. Condicionadas por 
idéias pedagógicas e princípios didáticos muitas posições úteis têm sido tomadas 
acerca da educação, da instituição escolar, do currículo, do professor e do aluno. 
Este é o panorama da instrução primária na maioria dos estados do Brasil. É bom 
e será muito bom, quando todas as crianças e adultos analfabetos contarem com 
a possibilidade de freqüentar escolas. Condições sócio-econômicas precárias de 
populações abandonadas neste vasto País terão de melhorar, através de 
mecanismos complexos acionados pelo Governo e pela Comunidade, para 
chegarem a sentir o benefício da educação escolar. Já contamos, 
providencialmente, com apreciáveis e animadoras realizações do Movimento 
Brasileiro de alfabetização.  
A educação, no entanto, não tem sido vazada, no critério  humanístico que 
considera o homem em sua totalidade biológica, emocional, intelectual, moral e 
espiritual. Por haver uma valorização excessiva do racional, considerado 
caraterística dominante do homem, não se tem cogitado do aspecto emocional. A 
psicologia é aplicada para testar inteligência, afeto e comportamento de crianças, 
além de orientá-las nos, desvios da normalidade, porém não figura, ainda, como 
matéria de ensino elementar. São dadas, contudo, noções de anatomia, fisiologia, 
higiene, moral civismo e ciências sociais, em compêndios bastante acessíveis. Por 
que a omissão de conhecimentos da vida emocional? Que se estude o homem 
como um todo, numa disciplina que leve a criança a compreensão da própria 
natureza. Ensina-se que existe um corpo, com diferentes órgãos, e alega-se que a 
inteligência deve ser cultivada, mas não se esclarece que a inteligência faz parte, 
do psiquismo que, por sua vez, tem uma riqueza inesgotável de pulsões instintivas 
e sentimentos, como auto-conservação, sexualidade, agressividade, amor, ódio, 
medo, afirmação, renúncia. competição, justiça, liberdade e tantos outros. A 
criança deve tomar consciência da existência deles e ser iniciada, neste sentido, 
para atingir também o conhecimento da vida interior. Corpo e alma integram-se e 
expressam-se num todo que é a personalidade. Instrução elementar e motivadora, 
conferindo noções sobre as funções do ego, dos impulsos instintivos, dos afetos, 
da consciência moral e do relacionamento inter pessoal são assimiláveis. Que se 
ensaiam, planejem, e apliquem técnicas inspiradas na psicologia profunda, 
utilizando os variados e pitorescos recursos da comunicação hodierna. Ao 
alcançar uma introvisão da própria dinâmica emocional. a criança terá maior 
firmeza e dispensará maior. 
consideração pelos sentimentos dos outros.  
Dizer que a verdadeira escola do homem é a vida, implica em fugir de 
responsabilidades, pois o homem tem instintos fracos que não lhe garancem a 
sobrevivência, somente através da cultura, isto é, da imitação e da aprendizagem, 
consegue crescer e desenvolver. Não recebe instrução regular para estabelecer 
relacionamento adequado com seus semelhantes. Homens e mulheres, embora 



tenham as mesmas oportunidades e direitos, têm dessemelhanças naturais, e 
raramente procuram conhecer e respeitar os sentimentos. mútuos, admitindo que 
aceitação e renúncia são fatores indispensáveis ao convívio agradável. Por índole, 
o homem procede em termos sobretudo racionais e a mulher em termos 
marcadamente sentimentais, conquanto tenham a mesma capacidade de 
raciocinar e amar, mas não estão preparados para enfrentar esta defasagem. Não 
basta o amor no casamento, pois este arrefece, se não for alimentado pela 
comunicação, pela compreensão e pela intimidade total. Marido e mulher atingem 
a plenitude da existência não quando apenas se utilizam, mas quando se 
completam. Educam arbitrariamente os filhos por não terem recebido instrução 
que os orientem na formação da sensível e plasmável criança que desenvolve no 
meio familiar, sem o cuidado científico e técnico dado a uma plantinha. Os 
desacertos encontram sua origem na falta de educação formal dos sentimentos. 
Educação que deve ser iniciada nos anos pré-escolares e formalizada na escola 
com professores habilitados.  
 
 

ESCOLA 
 
 
 
A escola tem caraterísticas próprias que lhe conferem a estrutura de uma 
instituição: regimento interno com regras disciplinares para todos? seus 
integrantes, corpo técnico composto de docentes que garantem a instrução e 
quadro administrativo de funcionários burocráticos e de serviços gerais. Tem, 
ainda, compromissos com a comunidade e com o governo, a cuja política 
educacional deve obedecer. Backman e Secord, da Universidade de Nevada, 
dizem que, na escola, há duas constantes de regularidade: a institucional, com 
normas de conduta que devem ser seguidas por mestres e alunos, em acordo com 
os valores da sociedade, e a subinstitucional, representada pela interação de 
professores e estudantes que desenvolvem sentimentos de amizade e aversão. 
Destas duas constantes decorrem formas as específicas de comportamento. A 
política educaciona1 estabelecerá um currículo que vise não somente ao cultivo 
da inteligência com disciplinas convencionais, mas também com cadeiras praticas 
que se tornem úteis à formação do aluno que integrará, no futuro uma sociedade 
competitiva e em rápida evolução. O currículo de matérias estará sujeito a 
alterações, segundo as exigências do momento. Excelente orientação dos últimos 
anos tem sido o ensino profissionalizante que familiariza o estudante com o 
trabalho que exercerá ao deixar  
Com técnicas interdiciplinares, a aprendizagem torna-se original, atraente e 
fortemente motivadora, porque utiliza recursos diversificados, como no jogo, tão 
do agrado da criança. Diferentes meios de comunicação, ambientes variáveis, 
estabelecimentos de atividades desconhecidas,  
contato com grupos humanos estranhos, passeios instrutivos, visitas a escolas de 
artes e ofícios, bibliotecas e museus, laboratórios e universidades, são 
estimulantes para a imaginação, o conhecimento e o aprendizado agradável. 
Cansa a repetição de dezenas de horas de aula semanais, dadas por 



professores que repetem atitudes rígidas e discursos nem sempre bem sonantes. 
Quarenta e cinco minutos de inércia, numa classe, são insuportáveis para 
organismos que exigem movimento constante, salvo se houver atração suficiente 
da parte dos atores que têm de suportar diariamente. Ensinar  como no passado, 
não é mais admissÍvel, pois não aceitam submissão na escola, como não a 
aceitam em casa; querem usar a espontaneidade, a franqueza e a intimidade do 
estilo atual da vida, sem preconceitos, olhando para o mundo com crua 
objetividade, na linguagem do tu e não da senhoria.  
A criança não tem maturidade para compreender a importância das disciplinas 
básicas e, menos ainda, as pregações sobre moral e civismo, com a vã intenção 
de formar o caráter. A própria educação física, tal com hoje é ministrada, impõe 
sujeição a movimentos ordenados, lentos e monótonos que não tolera. Aprecia, no 
entanto, jogos que excitam e envolvem ação enérgica, ardis, contrastes e 
imprevistos, além da salutar colaboração esportiva.  
Dentro da complexa instituição escolar, os personagens de destaque são os 
professores, cuja tipologia psicológica pouco importa, pois os alunos valorizam o 
que eles expressam: segurança, tolerância, senso de humor, conhecimento da 
matéria, capacidade de comunicação e também apresentação. Serão julgados, e é 
indispensável que sejam aprovados como pessoas dignas de respeito ou 
identificados com alguém que represente papel significante na vida do menor. Se 
forem simpáticos e tiverem bom relacionamento com a classe, ganharam meia 
batalha na cooperação. As boas qualidades do professor têm maior efeito sobre o 
rendimento escolar do que a riqueza das instalações escolares.  
Direção firme e competente, técnica e administrativamente, constitui requisito 
imprescindível para o bom funcionamento da escola que trará valiosos benefícios 
à sociedade, se dispuser de número suficiente de mestres e verba orçamentária 
satisfatória. A comunidade, por sua vez, deverá apoiar moral e maternalmente a 
instituição, consciente das vantagens que recebe. Já é tempo de o público 
amadurecer e abandonar a atitude inconsiderada de esperar total ajuda de 
governos paternalistas.  
A disciplina que pais e mestres tanto apreciam, é representada pelas normas do 
regulamento interno que garante a ordem e a coesão dentro da escola. Como em 
todo aglomerado humano as leis escolares, antipáticas aos estudantes, serão 
respeitadas para assegurar aos professores o exercício da autoridade e a tomada 
de decisões sérias. Haverá, contudo, compreensão dos pais de que a escola não 
é um picadeiro de adestra· mento e que os impulsos instintivos da criança 
começaram a ser refreados no meio familiar, e esta difícil tarefa, apenas, será 
continuada.  
Fora do recinto da classe, a comunidade tem ricas fontes de informação e a 
escola funciona como centro integrador de tudo o que a criança colher no mundo 
exterior. Nas horas de lazer, o menor assimila inumeráveis noções pelos meios de 
comunicação de massa e o professor e o livro correm o risco de se tornarem 
monótonos, pois a televisão, o rádio e o cinema dão informações "quentes". 
Respostas aprendidas ficam enfadonhas, quando há maneiras agradáveis de 
aprender, sem restrições disciplinares. Ademais, o escolar necessita de estímulo 
para se adaptar às imprevisíveis situações de um ambiente em contínua mutação, 
gerando novas realidades. A mecanização atual não prejudica a mente, ao 



contrário a enriquece, pois toda informação retida será útil. Temas e treinamentos 
cansativos são frustradores e parcialmente integrados ou simplesmente rejeitados. 
Trabalhos de pesquisa em grupo trazem colaboração interessada, diminuindo a 
competição, aproximando, aumentando a criatividade e promovendo a 
socialização; há concordâncias e divergências, com debates que desembaraçam a 
linguagem, e a diversidade grupal termina pela unidade consensual em uma causa 
comum. O professor agirá como motivador para o aluno e para a classe e não 
como um mero despejador do programa pré-estabelecido.  
Influências exteriores modificam favorável ou desfavoravelmente o clima escolar. 
Se o estabelecimento está localizado em zona urbana, contará com a 
possibilidade de ter bom equipamento e fácil acesso a alunos e mestres, 
enquanto, na zona rural, há carência de recursos e dificuldade de acesso. 
Freqüência de estudantes, maior do que pode comportar, perturba a escola com 
maiores problemas de disciplina e redução do tempo destinado ao ensino. 
Funcionando em bairro residencial, terá ele-mento de camadas sociais de melhor 
nível, o que refletirá em ambiente cultural mais rico. Escolas freqüentadas por 
crianças de classes humildes lutam com problemas disciplinares que tomam mais 
da metade do tempo que fora destinado ao ensino.  
 
 

O ESCOLAR  
 
Destacando a relevância do papel do educador e da função socializante da escola, 
cabe a devida ressalva de que um terço do desenvolvimento mental do ser 
humano ocorre no período pré-escolar. A experiência adquirida no meio familiar é 
decisiva, pois pais, irmãos e outros integrantes da família servem de modelo para 
padrões de comportamento que irão perdurar. Na escola, a criança descobre a 
vida social e um novo jogo, o das regras, impostas pela disciplina escolar.  
Na fase de adaptação, o menor trabalha em geral sozinho e, pouco e pouco, vai 
se aproximando do grupo até chegar à colaboração. Pode haver isolamento por 
estranheza, falta dos pais, desigualdade social ou racial e, também, por defeitos 
físicos. Rejeição do meio escolar ocorre, por excesso de alunos, sempre 
despersonalizante, rigor de professores severos, ameaça de colegas. truculentos 
ou omissão culposa de tarefas. São conhecidas as reações de protesto oral, 
náuseas, vômitos e até cólicas intestinais de crianças que temem ir à escola; os 
sintomas passam quando houver certeza de ser tarde demais para as 
despacharem rumo ao purgatório.  
Haverá responsabilidade escolar, quando a criança sentir que a autoridade do 
professor é acompanhada de compreensão e estima. O apoio dos pais à função 
do mestre e a explicação da atitude menos cordial de um e outro colega preparam 
para a aceitação do novo ambiente. Observações desabonatórias são retidas, 
causando repulsas difíceis de serem removidas. Aplainando dificuldades e 
estimulando, ajusta-se à escola, 
considerando a novidade, o companheirismo e a recreação.  
Freqüentando a escola, o menor começa a concentrar-se e assimila novas 
experiências. Lê, escuta e medita, e chega a ter atividade mental privada. Possui 
nítida consciência de si e dos outros, idéias próprias. e algum senso de 



responsabilidade. Gradualmente, estabelece relacionamento positivo com os 
companheiros, tornando-se menos retraído e apresentando reações mais prontas. 
Manifesta novas formas de suficiência que terão ressonância na, família e na 
escola. Tenta influenciar colegas pelo anseio natural de afirmação pessoal, mas 
admite cooperação no grupo. Classifica informações e faz Julgamentos 
adequados. Mais um passo, no tempo, e mostra sensatez na conversa, revelando 
traços marcantes da personalidade que se firma. Concebe abstrações ídeo-
afetivas, tais como a verdade, o bem, a beleza e a justiça. Há automotivação, au-
tocomando e objetividade.  
Se o menino vem de ambiente familiar de bom nível cultural, destaca logo sua 
superioridade em dotes cognitivos, pois a relação interpessoal, na família, gera 
riqueza de conhecimentos, o que muito estimula o estudante. Na linguagem e nos 
trabalhos intelectuais, menores vindos de meio familiar medíocre acusam 
rendimento menor, nos primeiros anos escolares. O primogênito e os filhos que 
nascem com intervalos maiores revelam quociente intelectual mais elevado, por 
terem recebido mais atenções familiares. A importância dos testes psicométricos é 
relativa, porque medem apenas um tipo de  desempenho, num determinado 
momento e em situação estranha. Uma criança, salda de ambiente culturalmente 
pobre, pode ser mal sucedida na investigação inicial e fazer rápido progresso 
intelectual, surpreendendo professores e colegas. Em contraposição, alunos bem 
qualificados, mas pouco aplicados, perdem a superioridade anterior e manifestam 
escasso rendimento.  
Educação familiar reclusa, não proporcionando relacionamento com o mundo 
social, pode trazer dificuldades de adaptação ao meio escolar, pois o menor 
sentirá falta de apoio afetivo dos pais, estranhará colegas e mestres e não 
suportará a fria disciplina da escola. 
Seria conveniente que a escola fizesse um paralelo entre a psicologia do ensino e 
a do desenvolvimento da criança, pois, na transição de um meio para o outro, está 
ainda muito vinculada à família. Os presentinhos que leva para a professora 
atendem à necessidade de atenção materna; bem como as alterações do humor 
estão ligadas a perda das facilidades domésticas. 
Com os primeiros anos de experiência escolar, o menino superou muitas 
situações embaraçosas, tornou-se mais sociável e ajustou-se ao novo mundo, 
porém é bastante sensível à crítica, pois, cioso de sua crescente independência, 
fica revoltado e ofendido quando aludem ao apego que tem à mãe. Está 
interessado em privilégios, regras e castigos e procura penetrar nos problemas da 
família, dando significação ao nome e à  linhagem. Gosta do lar, orgulha-se dos 
pais, mas prefere a companhia dos amigos, nos divertimentos e excursões. Fala 
de aventuras, lutas, "motocas" e automóveis. A menina tem um modo diverso de 
apreciação: valoriza a posição social, a maneira de vestir das colegas, a cortesia, 
procurando cultivar relacionamento pessoal, trocando objetos, brincando com 
menos agressividade e sobretudo tagarelando. Tanto menos como meninas fazem 
amizades do mesmo sexo. As diferenças sexuais são bem definidas e, 
conquanto haja curiosidade nesse aspecto, simulam desdenhar o sexo oposto, 
com críticas cáusticas. Se surgem namoriscos, no limiar da fase puberal, o 
garoto defende-se da afeição como uma fraqueza, alegando preferir a 
companhia dos amigos; a garota leva a brincadeira a sério, mostra-se 



reservada e alimenta fantasias românticas. Já contam com apreciáveis 
conhecimentos da sexualidade e compreendem a reprodução. Masculinidade 
e feminilidade estão firmadas. Há um aprimoramento afetivo e percebem com 
interesse os sentimentos dos outros. Pouco impressionados com a magia, 
assumem atitudes cépticas, vendo as coisas com fria objetividade.  
. No final do curso primário, querem ser tratados como adultos. São seguros, 
independentes, e conseguem fIcar absorvidos e alguma atividade. 
Preocupam-se com as tarefas escolares e temem o insucesso e o vexame 
diante da professora e dos colegas. Se, em casa, foram incensados, vão 
querer salientar-se, caso contrário, ficam inibidos, em atitude de isolamento, 
sentindo-se inferiores aos outros. Os garotos apreciam jogos arrojados e 
coletivos, começam a usar palavrões, organizam-se em bandos para 
divertimento, mostram-se rebeldes ao asseio corporal e estão sempre 
precisando de dinheiro. As garotas exibem movimentos graciosos, são zelosas 
da aparência, imitam a mãe e dedicam mais horas à leitura e ao estudo. 
Ambos reúnem-se em festinhas familiares para ouvir música "pop", dançar, 
comer cachorro-quente e beber refrigerante, conservando boa dose de 
compostura, pois receiam que os pais dos anfitriões vetem futuros encontros.  
 
 
Latência Sexual. Uso da Razão. Reconhecimento Social  
 
O período de latência sexual instala·se quando as tendências edípicas foram 
reprimidas e o menino se libertou parcialmente dos impulsos sexuais. Isso é 
possível pela proteção que o ego, mais robusto, dá, através de mecanismos 
psicológicos de defesa. Não se trata de uma etapa totalmente assexual, pois 
experiências externas e internas podem estimular o erotismo das fases 
anteriores do desenvolvimento. Há curiosidade sexual, alimentada pelos 
familiares, mas tanto o menino como a menina estão mais interessados nos 
próprios órgãos genitais do que nos do outro sexo. Adquirem na escola 
conhecimentos sobre a reprodução e vêem o sexo com naturalidade, sem 
despertar erotismo. Estão mais inclinados ao companheirismo do mesmo 
sexo, porque afinam melhor nos divertimentos.  
Surgem, com o raciocínio especulativo, novos interesses no meio familiar, 
escolar e social. Em casa, consideram-se bastante capazes de participar de 
problemas domésticos e de relações interpessoais. Conhecem a sua posição 
no lar e cooperam em pequenos serviços. Na escola, ajustam-se à vida 
gregária e adquirem novos e variados conhecimentos sobre a natureza e o 
homem. Com uma percepção progressivamente mais penetrante de um 
mundo de horizontes largos, chegam a compreender que, além da família e da 
escola há um universo social, trazendo, cada dia, inúmeras novidades 
gratificantes e frustradoras. Conhecem o bem e o mal, a verdade e a mentira, 
a beleza e fealdade.  
A consciência assimila valores morais, internalizados dos pais e pessoas 
significantes. Substitui parte da ansiedade infantil do mundo exterior pela 
ansiedade interna, da consciência. Sentimentos de culpa, retidão e justiça 
comandarão um código moral que não garante de um todo o comportamento 



do menino, pois ele conta com recompensas que ajudam a suportar as 
frustrações. O mecanismo de controle do equilíbrio emocional não é 
suficientemente seguro e, quando consegue mantê-lo, manifesta tendências 
agressivas, perversidade, desleixo, abandono de hábitos de higiene e 
exibicionismo. Na luta entre os prazeres do mundo exterior e as proibições do 
mundo interior, o ego perde a supremacia e as pulsões instintivas ganham 
terreno. A vontade torna-se mais forte, rebelando-se contra a autoridade, para 
fazer valer sua livre escolha. Há um encontro conflituoso entre a vontade 
individual e a exigência social. Conquanto esteja preparando a soberania da 
vontade, não tem força suficiente para resistir ao determinismo fisio-
psicológico atuante.  
Esta etapa, na cultura ocidental começa na idade escolar e vai 'até a 
maturação fisiológica do aparelho sexual, a puberdade. Até aqui, o menino 
percorreu um caminho árduo: desligou-se de seu primeiro objeto amoroso, 
aprendeu e locomover-se, adquiriu hábitos de higiene, renunciou a impulsos 
instintivos, fundamentou a consciência moral, viveu confusamente a situação 
edípica, fez esforços para agir com autonomia e iniciou, na escola, a 
importante, mas repressora socialização que exigirá mais responsabilidade e 
novos esforços de ajustamento. Mobilizou diferentes energias psíquicas que 
foram se integrando, com renúncias, em tendências socializantes que 
reforçarão os traços de sua personalidade.  
 
 
Angústia Normal e Patológica  
 
A angústia é um fenômeno inerente ao ser humano e atende à exigência 
natural de libertação e realização. Nesta condição é normal. Já nas primeiras 
etapas do desenvolvimento, a criança é animada de uma tensão que a leva a 
se deslocar no ambiente, a engatinhar, a caminhar, a agir espontaneamente. 
Mais tarde, esta mesma tensão será encontrada ao imaginar uma brincadeira, 
sair à rua, ir à  escola, procurar amigos e empreender cometimentos maiores. 
Aumenta a angústia, se houver possibilidade de perigo e, então, agirá 
consciente e construtivamente para contornar a difilculdade. Há quem defina a 
angústia simplesmente como medo. Kierkegaard refere-se à  angústia normal 
como liberdade individual, diversa da liberdade das restrições e objeções; 
significa expansão de autoconhecimento e de capacidade de agir, de modo 
responsável, em "vertigem de liberdadeò. 
Mas há uma angústia patológica, a que desperta aflição intensa, que leva ao 
desespero e que persiste. Esta encontra origem em perigos reais, sentidos 
com exagero ou perigos internos que nascem de pressões instintivas e 
conflitos de consciência. Daí admitirem-se três modalidades de angústia: 
objetiva, que vem do medo de um perigo real, subjetiva, que brota do temor de 
impulsos imperiosos, e a de consciência, que busca sua fonte no medo de 
condenação da instância moral.  
Pais superzelosos que fazem freqüentes advertências de perigo, trazem os 
filhos em sobressalto constante, gerador de insegurança e ansiedade. Orientar 
e alertar os filhos, inexperientes dos perigos, mas não alarmá-los. A crônica 



policial dos jornais encarrega-se de confirmar as suspeitas dos pais, com 
notícias sensacionais de acidentes violências crimes e outras calamidades. 
Experiências sofridas com doenças, tratamentos penosos, intervenções cirúrgicas, 
ameaças e agressões físicas, são capazes de provocar ansiedade duradoura, com 
repercussão sobre a estabilidade emocional futura. Os primeiros contatos da 
criança com a escola podem despertar ansiedade e exigir alguma atenção, porém 
ao se ajustar ao novo. ambiente, encontrará compensações. Compromissos 
escolares angustiam quando o estudante começa a sentir responsabilidade nos 
estudos, com os mestres e com a disciplina. E isso ocorre geralmente nos últimos 
anos do curso primário.  
. Todos sabem que essa é a fase dos terrores noturnos, quando as crianças 
despertam aos gritos, com pesadelos, pedindo socorro aos pais. Estórias 
apavorantes, crendices do sobrenatural, transmitidas por pessoas ignorantes ou 
levianas, e ocorrências graves explicam sonhos perturbadores, sem que isso 
signifique doença. Sucede que as crianças não resistem à fascinação do mistério, 
do horror e do extravagante, o que também é comum aos adultos.  
Mas há um aspecto que já foi considerado grave e que atualmente deixa de 
inspirar cuidados. Refiro-me à pregação religiosa de outros tempos que fazia do 
catolicismo a maior fonte de fobias de todas as idades. As tentações, os demônios 
e as torturas do inferno avassalavam o consciente e o inconsciente com 
tremendas fantasias de expiação eterna, no fogo. A dúvida sobre um 
consentimento pecaminoso ou a omissão de um pecado no confessionário, 
bastavam para a condenação inexorável da alma. Por sorte, prega-se, agora, a 
religião de Cristo, cheia de amor, tolerância e beleza. Hoje, os religiosos são 
versados em psicologia profunda e procuram compreender a natureza humana.  
Existe uma divergência com relação aos termos angústia e ansiedade. Faço esta 
referência para dirimir dúvidas. Admitia-se que angústia dizia respeito às aflições 
maiores que vinham de doenças físicas, e ansiedade ao malestar oriundo de 
conflitos psíquicos. O panorama mudou. Com Freud, a expressão Angst foi 
traduzida para angústia, sendo aceita com total franquia, tanto que é comum ouvir-
se falar em neurose de angústia. Mas os psiquiatras estão usando ansiedade com 
freqüência, figurando na nosografia brasileira a entidade neurose de ansiedade. 
Escolha angústia ou ansiedade, em acordo com o critério do respeitável padre 
Vieira, como lhe soar melhor.  
 
Sentimentos de Culpa  
 
 
Estes sentimentos brotam da consciência moral, superego, e se originam da 
internalização de proibições, recriminações e ameaças que os pais fazem durante 
a educação dos filhos. Inicialmente, a moral da criança é representada pela figura 
punitiva dos genitores. Pouco e pouco no conhecimento do bem e do mal, irá 
estruturar a própria moral que terá, no entanto, os fundamentos da que foi imposta 
nos receptivos primeiros anos.  
Na idade escolar, o menor tem definida consciência de si mesmo usa a razão, 
admite valores morais e já tem responsabilidades. Ama e odeia, com experiências 
adquiridas na família e na escola, porém emprega maior passionalidade no lar, 



cuja vinculação afetiva ainda é grande. Odiando as pessoas que ama, terá 
remorsos e conseqüentes sentimentos de culpa, mas se estiver em falta com o 
professor, por não ter atendido compromissos escolares, a consciência moral não 
ficará muito abalada.  
Haverá, no entanto, sentimentos de culpa por contar com mais oportunidade de 
infringir as proibições dos pais, com a liberdade que desfruta saindo ele casa para 
a escola, sem vigilância. Enfrentará mais perigos e satisfará a curiosidade global e 
sexual, conversando abertamente com os colegas. Em acordo com a moral 
familiar, praticará muitos deslizes que serão fatalmente silenciados, mas não 
perigosamente reprimidos. Brincadeiras sexuais ocasionais despertam pouco 
erotismo e não trazem problemas, desde que não seja assessorado por rapazes 
maiores ou que não haja violência.  
 
 
Sentimentos de Inferioridade  
 
Existem em todas as idades e afetam praticamente todas as pessoas, pois 
somente os insensatos se consideram perfeitos. A inferioridade tem sido a 
motivação do homem no sentido de buscar, através de mecanismos de 
compensação, o ideal de perfeição.  
A criança, no início da idade escolar, sente-se ainda pequena, insegura e incapaz, 
quando se compara com o adulto. Sentimentos de inferioridade emergem com as 
freqüentes dificuldades que o desamparo e a inexperiência ocasionam. Gente 
grande sempre tem razão, critica dificuldades e falhas, e despeja qualificativos 
aviltantes: burro, cretino, desastrado, desajeitado, infeliz, miserável, e estes são os 
mais delicados. Mas o menor, apesar de tantos fatores negativos, compreende 
que é mais amado do que rejeitado e costuma reagir favoravelmente, se não 
houver insistência em apontar inferioridades. Dominam os sentimentos de vida e 
de afirmação pessoal, com realizações gratificantes, heróicas. Os pais serão 
cautelosos com observações pejorativas, nos momentos de ódio que ele provoca 
com bastante freqüência. Que se fortaleça o ego, com a aprovação das boas 
qualidades e ações. Precisa de apoio, incentivo e amor para o desenvolvimento 
normal e o engajamento social. Apreciações inferiorizantes são sentidas como 
menosvalia e rechaço. A criança, como a maioria dos adultos, não compreende a 
"crítica construtiva".  
 
Frustrações  
 
Frustrações decorrem de realidades desagradáveis e se manifestam desde o 
nascimento. O escolar, deixando o clima protetor do lar, irá experimentar situações 
adversas no meio estranho da escola, portanto, na fase de adaptação serão 
evitadas recriminações e punições severas, como sermões moralizadores, 
insultos, proibição de brincar e sair, cortar a semanada, vetar a televisão e o 
cinema. Despertarão rebeldia, por se refletirem como injustiça e desamor. 
Dcsmandos maiores devem ser considerados pelos pais, mas que as reprimendas 
não impliquem em humilhação perante familiares e estranhos, pois a humilhação 
fere a dignidade e não ê esquecida.  



São suportáveis frustrações culturalmente significativas, quando compreendidas, 
porque desafiam a criança à atividade e à aceitação do  
aprendizado. Há frustrações que podem ser desviadas para formas substitutivas 
de satisfação, com objetivos sociais. Trata-se da sublimação que se faz através da 
música, dança, arte, literatura e esportes.  
Longe, no entanto, de afirmar que o menor não deva suportar privações menores 
e desenganos; ao contrário, será auxiliado a suportá-las com palavras suasórias 
de aceitação de realidades penosas, comuns a todas as pessoas. Embora 
desagradáveis, enrijam a personalidade, proporcionando maiores oportunidades 
de conquistar prazeres lícitos.  
 
 
Roubo Escolar 
 
 
Tendências de dar e receber, reter e eliminar, apresentam-se como hábitos que o 
ego veio adquirindo e que persistem na fase de latência. Daí, o desejo de receber 
bens materiais e elogios. E o desejo de posse ou incorporação pode levar à inveja, 
ao ciúme, à maldade e ao roubo. Porque renunciou a satisfações, tem a 
possibilidade de manifestar tendências receptivas e possessivas, numa atitude de 
compensação. Rouba gulodices, brinquedos e objetos escolares. Por vezes, o 
roubo é um protesto â autoridade parental e um anseio de auto-afirmação. A 
consciência moral não é bastante estável para suportar impulsões fortes e o ego 
fraqueja. Mas há ocasiões em que as tendências retentivas tomam o rumo 
benigno do colecionismo: rapazes coletam pedras, cordéis, chaves, peças de 
metal, selos, bolas de gude, tampinhas; e meninas, caixinhas, fitas, botões, 
contas, medalhas, trapos. bruxas, animaizinhos de pano e bonecas.  
O furto encontra muitas causas: alcance de uma compensação, protesto de 
afirmação, identificação com o roubado, expiação de culpa e, para alguns autores, 
busca de amor materno. Todo indivíduo teria roubado algumas vezes na vida e o 
roubo doméstico, como vimos páginas atrás, é costumeiro. Mas quando ele se 
torna repetido e compulsivo, é acompanhado de um estado de tensão interior que 
cede somente ao ser consumado o roubo e, então, entram em jogo pulsões 
instintivas múltiplas que implicam em regressão a fases anteriores do desenvolvi-
mento e, mais ainda, em comprometimento da consciência moral. Nessa 
circunstância, trata-se de uma ação mórbida e anti-social, traduzindo grave 
perturbação da personalidade, qualificada como neurótica.  
 
Tiques 
 
Tiques são movimentos involuntários, bruscos e repetitivos que atingem a cabeça, 
a face, os membros e o tronco. Sobrevêm após os sete anos, quando já foi 
superada a fase edípica, porém podem arrastar-se até a puberdade. Ocorrem 
geralmente em menores ansiosos, filhos de mães angustiadas, escrupulosas e 
críticas. São ambivalentes no sen· tido da obediência e da revolta e têm 
comportamento submisso, com rebeldia reprimida. Alimentam sentimentos de 
culpa, mostrando-se por vezes tímidos, com tendência ao isolamento. Outros não 



conseguem refrear a agressividade e a despejam sob a forma de manifestações 
destruídoras.  
Há quem admita que os tiques vêm de conflitos inconscientes que o menor dirige 
contra o genitor do mesmo sexo, na intenção de afasta-lo do outro que lhe 
desperta ciúme. Ultimamente, tem-se apurado remontarem os conflitos a fases 
anteriores à situação edípica.  
O tique é um fenômeno obsessivo-compulsivo, considerado equivalente motor, 
infantil, da obsessão. Geralmente não tem gravidade e cede se os familiares 
evitarem observações constantes e impertinentes. Pode ser suprimido 
momentânea e voluntariamente, sem sofrimento, enquanto a tentativa de 
supressão da compulsão do neurótico obsessivo leva ao desespero. Como 
medida preventiva, recomenda-se, na aprendizagem dos hábitos de higiene, 
alimentação e locomoção, agir com brandura, sem restrições bruscas e tampouco 
ameaças.  
 
 
 
 
 
Influências Psicossociais.  
 
 
A liberdade encontrada no mundo exterior e os contatos com pessoas e coisas, 
em poucos anos de escola, imprimem ao menor uma atitude de suficiência, 
desembaraço e alegria, condicionada pela autonomia crescente que vai 
experimentando. Conservará, entretanto, considerável dependência familiar. E a 
tutela dos pais continuará, com maiores cuidados, pois estarão alertados pela 
inexperiência e avanços temerários do filho. O comportamento, o exemplo dos 
pais constitui, ainda, o fundamento da formação do menor que lhes atribui valores 
morais, com os quais deve se orgulhar para se afirmar com meio social. E garantia 
de missão familiar cumprida, quando o escolar considera e diz que "os pais são as 
melhores pessoas do mundo". Por extensão, esperam encontrar nos mestres, 
também, figuras significativas, com as quais possam se identificar, e amar, se 
houver correspondência afetiva. Professores que se impõem apenas pela 
autoridade e pela competência não exercem plenamente o magistério, porque 
negam o envolvimento emocional devido ao aluno, além de perderem a 
oportunidade de receber muito amor filial.  
Automação e comunicação de massa são valiosos elementos de informação que 
proporcionam o admirável desenvolvimento intelectual das crianças da atualidade, 
mas não dispensarão a presença afetiva de pais e mestres para que seja 
alcançada a completa maturidade mental.  
Embora informativa, motivadora e instrutiva, a comunicação social, para 
sobreviver, vale-se da propaganda de produtos de consumo, úteis e nocivos, que 
chegam a se impor como necessidades materiais novas e urgentes. A opinião 
pública é forjada pelo jornal, pela televisão, pelo rádio, pelo cinema e pelas 
revistas em detrimento da autoridade parental que perde terreno diante de fontes 
consideradas infalíveis e de forte efeito sugestivo.  



Com a abertura da expressão verbal hodierna, muito se comenta e tudo se ouve, e 
as crianças que não são mais escorraçadas, assimilam prontamente o desejável e 
o indesejável. São tantas as solicitações exteriores que estão sempre vigilantes, 
usando todos os sentidos e adquirindo noções sobre as incontáveis atividades 
humanas. Ademais, a velocidade imprime força às realizações atuais, de um modo 
irracional, avassalador, sem chegar à intimidade das coisas. O lazer, derivação sa-
lutar para a tensão atual, nem sempre é fruído com calma, com abandono. O 
relaxamento que dispõe à reflexão, ao devaneio, às idéias criativas, só é 
encontrado na sauna, na ioga, em crenças contemplativas  
e no retorno à  natureza não sofisticada pelo homem. Nesse aspecto, os menores 
são pouco perturbados, porque vivem entre a realidade e a fantasia, num mundo 
de jogos que estimulam a imaginação e a criatividade e, também, porque 
nasceram num regime de modificações constantes que lhes parecem naturais.  
Enquanto o adulto cultiva especial reverência pela imprensa, o escolar busca, nos 
jornais, estórias em quadrinhos e páginas infantis, contendo desenhos, aventuras, 
operações espaciais e esportes. Livros e revistas procurados falam de animais, 
façanhas, mistérios e contos extraordinários. O estudante sente-se atraído pela 
ficção e assuntos que proporcionam identificação com heróis, compensação para 
sentimentos de inferioridade e saída para a agressividade reprimida. No cinema, 
buscam os mesmos motivos, porém as imagens em movimento exercem grande 
atração e maior dose de retenção que a leitura. As cenas de perigo provocam 
reações intensas e as de amor e sexo pouco influem, em menores de doze anos. 
Esportes, lutas e crimes excitam e empolgam. Investigações sobre a influência de 
filmes sobre delitos e crimes concluíram que os filmes tendem a fixar modelos de 
conduta em meninos que já manifestavam atitudes perversas. Ouvem rádio, se 
não houver televisão. Preferem fitas e discos, com músicas da própria escolha. A 
televisão toma duas a quatro horas do entretenimento de outrora, excita, desperta 
motivações e alimenta fantasias que passam a ser guiadas pelos próprios desejos. 
O valor educativo da televisão supera, no entanto, os aspectos negativos. A 
preocupação dos pais com cenas de pistoleiros não tem fundamento, porque o 
escolar possui tendência natural à ação e à agressão.  
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 8 
ADOLESCÊNCIA. ET AP A CONFLITUOSA  

 
Há 6000 anos, um sacerdote egípcio escrevia numa lápide: "Vivemos numa era de 
decadência. Os jovens já não respeitam os pais. São grosseiros e impacientes. 
Passam o tempo nas tabernas e não possuem qualquer domínio sobre si 
mesmos." Ao tempo do Império Romano, protestava-se contra a turbulência das 
noitadas alegres dos jovens que se desmandavam em correrias de bigas de rodas 
ferradas, rolando ruidosamente sobre as pedras das vias públicas. O homem 
adulto tem um pendor conveniente de esquecer o próprio passado e o passado 
histórico. São queixas milenares. Hoje, estudos sistemáticos, observações 



controladas e pesquisas experimentais procuram explicar o fenômeno conflituoso 
da juventude em termos de choque de gerações. Eu diria, de pais e autoridades 
com filhos e menores. Em culturas primitivas e asiáticas remotas, não se verificava 
esse conflito, porque a criança chegava à idade adulta numa transição social 
lenta. Convivia no ambiente familiar, trabalhando lado a lado, numa constante 
identificação e respeito aos mais velhos, portadores da sabedoria da vida. Alguns 
povos, percebendo a crise natural de autonomia e rebeldia da adolescência, 
estabeleciam ritos dramáticos e atemorizantes na puberdade, O jovem tornava-se 
simbolicamente adulto, mas ao preço da submissão aos mais velhos que exigiam 
a ardilosa veneração necessária ao amparo na velhice.  
A História foi escrita sob o império do autoritarismo, com sua mais lamentável 
conseqüência, a servidão. Na Antigüidade, os aglomerados humanos eram 
pequenos, as comunicações difíceis e as condições de salubridade precárias. O 
homem empenhava-se numa árdua luta contra a natureza para poder sobreviver. 
Os anseias de liberdade eram amordaçados pela opressão dos autocratas. Nos 
seus períodos heróicos, a história da humanidade foi traçada por alguns homens 
fortes 
que souberam impor a própria vontade aos povos, fosse pelo medo, fosse pela 
'promessa de uma vida melhor.  
Faz um século, o mundo começou a adolescer com o impulso das conquistas 
científicas e tecnológicas. A especulação filosófica cedeu lugar à investigação no 
campo das ciências e o mundo transformou-se: as indústrias e as comunicações 
desdobram-se de modo fabuloso, as populações fermentaram assustadoramente 
e a instrução abrangeu todas as castas sociais. Os homens começaram a 
reclamar seus direitos. As mulheres sacudiram a escravidão multissecular que as 
oprimia, pondose em pé de igualdade com os opressores. O filosofismo e o 
psicologismo que passaram a reinar, aliviaram o jugo paterno e o peso das 
tradições levou à posição oposta, de um liberalismo desenfreado. A passagem 
brusca do autoritarismo para o liberalismo abalou o alicerce social. 
Eminentemente cultural, o homem civilizado tornou-se novamente instintivo. 
Acreditou que, cortando o freio dos impulsos vitais e repelindo toda forma de 
autoridade, inclusive a da própria consciência moral, atingiria os anseios de 
afirmação, liberdade e plena felicidade. Os movimentos ideológicos teriam que 
afetar fatalmente o adolescente que, fugindo à dependência dos pais, busca novos 
moldes de identificação, diferentes, combativos, heróicos ou mesmo passivos e de 
escape à realidade.  
A adolescência é uma transição entre a infância e a idade adulta.  
As transformações do corpo, a acentuação das características psíquicas e o 
contato com responsabilidades e normas sociais, trazem conflitos de identidade do 
ego e concepções novas do mundo. Os jovens aventam teorias sociais e políticas 
que não oferecem risco, enquanto pensam, porém se decidem a agir, não 
admitem limites, por não contarem com as responsabilidades dos adultos. Mas 
nem sempre há crise, pois a transição pode ocorrer gradativamente, por não haver 
premência nas exigências instintivo-afetivas ou porque encontraram um ambiente 
familiar harmonioso, proporcionando bom ajustamento escolar e social. Acontece 
que, afastando-se da tutela dos pais, tentam integrar-se na sociedade e, aí, 
encontram contestação, falsidade, injustiça, hostilidade e destruição. As reações 



condenáveis dos adolescentes constituem a linguagem de protesto, pela qual 
procuram expressar suas dificuldades de adaptação.  
 
 
Conceituação  
 
Não há concordância, entre os autores, sobre as idades que marcam o início e o 
término da puberdade e da adolescência. A discrepância é explicada pelas 
variações impressas pela raça, clima, alimentação e estilo de vida. Dieta 
equilibrada, com mais proteínas, maior exposição ao sol, maior atividade esportiva 
e maior estímulo mental, são considerados fatores que influem na aceleração do 
crescimento e desenvolvimento dos jovens, nos últimos decênios.  
A puberdade não designa um momento, mas um lapso de tempo, no qual todo o 
corpo, e, em particular, os órgãos genitais, suporta um crescimento insólito. As 
modificações biológicas e psicológicas estão associadas à maturidade reprodutiva, 
pois ocorre a formação de hormônios gonadotrópicos (sexuais). Nos rapazes 
instala-se entre 11 e 14 anos e, nas meninas, um ou dois anos antes.  
É mais amplo o conceito da adolescência, alcançada na faixa de idade entre 12 e 
14 anos. Fala-se em pré-puberdade, puberdade, adolescência inicial média e final. 
Esta divisão não tem maior sentido, pois há variações individuais. Se a duração da 
puberdade é estabelecida por fatores biológicos, a da adolescência é determinada 
pelas instituições sociais. O período prolongado dessa fase, em sociedades 
tecnológicas e classes altas, é uma invenção social. Se 21 anos legalmente 
marcam o término da adolescência, do ponto de vista psicossocial, ela finda com o 
ajustamento na sociedade, no trabalho e com a emancipação econômica. Essa 
etapa é mais breve para as moças.  
Conceituar juventude é, mais difícil e a divergência é total. Arnold Gesell adianta 
que a juventude vai dos 10 aos 16 anos e isso se compreende porque o seu 
exaustivo e meticuloso estudo termina na última idade referida. Admite-se, em 
geral, que a juventude ou mocidade estende-se da adolescência à idade madura, 
enquanto o ser humano der mostras de grande vigor. E, com o avanço da 
longevidade e dos recursos da medicina plástica e hormonal, são considerados 
Jovens homens e mulheres de quarenta anos. 
 
O Processo do Crescimento 
 
Evoluindo da infância para a idade adulta, o ser humano atravessa vários 
estágios, nos quais se destaca uma interação constante do corpo e da alma. Até a 
idade puberal, o crescimento faz-se de modo sereno, quando a hipófise desperta 
com novas funções, acelerando o crescimento corporal e dando início à 
maturação sexual. No rapaz, aumentam a estatura e o peso, o tórax alarga, os 
testículos avolumam, sobrevém as ejaculações, a voz baixa de uma terça, os 
pêlos alongam e pigmentam no púbis, axilas e rosto, e as glândulas sudoríparas e 
sebáceas excretam mais. Na menina, a estatura e o peso elevam, o quadril alarga, 
os seios crescem, instala-se a menstruação e os pêlos do púbis e das axilas 
crescem e tomam colorido forte.  



A modificação brusca tem uma breve fase cômica, quando o alongamento dos 
membros não permite ao adolescente ajustar-se à mecânica do esqueleto. 
Acrescem os desacertos da voz e a consciência da nova e estranha imagem 
corporal. Brotam sentimentos de inferioridade e desconfiança que se agravam, se 
houver ocorrência de acne (espinhas) e apelidos pejorativos.  
O funcionamento vigoroso dos sistemas endócrino e nervoso condiciona a 
turbulência fisiológica e psicológica que irá se manifestar por intranqüilidade. 
Disritmias cerebrais lentas e difusas podem surgir, mas menos vezes têm sentido 
patológico duradouro, pois cedem com tratamento neurológico e até 
espontaneamente. Jogos infantis dão lugar a enérgicas atividades físicas, 
expressando bravura, liderança e capacidade de enfrentar situações difíceis. Nos 
esportes, encontram vazão salutar para a força interior que exige expansão. Ela 
se traduz, no rapaz, por demonstrações de poder, gosto pela música ruidosa e 
freqüentes desmandos, enquanto, na garota, apresenta-se de modo menos 
buliçoso, porém envolvendo graça e trazendo interesse pela dança, música, 
estudos e algumas tarefas domésticas. Com a maturidade sexual, exacerbam os 
impulsos instintivos e os anseios de emancipação. 
 
Desenvolvimento Psicológico  
 
É aparentemente desconcertante a literatura sobre as caraterísticas psicológicas 
do adolescente. E egoísta e capaz de abnegação e sacrifício Ama e odeia. 
Submete-se a um líder e rebela-se contra toda autoridade. É materialista e 
idealista. Do ascetismo cai no hedonismo. Flutua entre otimismo e atividade, 
pessimismo e passividade. Não há incongruência, pois o jovem é capaz de tudo, 
pois sua alma é um caldeirão fervilhante de sentimentos.  
Através de valorizações e identificações que faz com os pais, mestres, 
companheiros e heróis, passa a atribuir importância crescente à inligência. Tem 
mais larga compreensão e maior capacidade de elaborar abstrações e estabelecer 
comunicações. E arguto e rápido no tomar decisões. Concebe ricos valores 
morais. O pensamento desfila num fértil terreno conceitual. Embora instalado na 
realidade exterior, não abandona as fantasias que lhe permitem satisfazer desejos 
que não estão ao seu alcance; essas o auxiliam na resolução de problemas, na 
inclinação vocacional e no planejamento profissional.  
No curso da adolescência, o narcisismo reativa. Continua a sede de amor e de 
admiração que traz da infância, tornando-se, por essa circunstância, bastante 
suscetível à crítica dos familiares. Revela, no entanto. enorme potencial afetivo 
que despeja em entusiasmo pelos companheiros. Enquanto o rapaz se orienta 
mais ativamente para a realidade exterior, através de esportes, discussões, 
boêmia e combatividade, a garota recolhe-se em sentimentos amorosos que dão 
largas à imaginação. Estes nem sempre se dirigem para um ser humano existente. 
O anseio dominante, porém, é o casamento, não porque existam prementes 
solicitações sexuais, mas por ter o matrimônio o significado de ser eleita, de ser 
amada. A jovem amolda-se com facilidade às novas exigências sociais, 
conservando, ainda hoje, maior integridade interior. Possui também maior 
penetração psicológica que o rapaz. Num mundo em que a liberdade sexual é 
tomada como avanço social, há garotas que levaram vida leviana e que decidiram 



pelo recato, pois desejam guardar alguma pureza para o homem que elegerem 
como marido. Esta referência pode despertar sorrisos, mas rapazes que dizem 
não acreditar na virgindade das mulheres, ofendem-se quando se lhes pergunta o 
que pensam da moralidade das irmãs e da respeitabilidade das senhoras mães.  
A educação familiar e a escolar levam os adolescentes a moderar ou ocultar 
sentimentos, porém não deixam de combater abertamente os pais, pois desejam 
com ardor a emancipação. O ódio e a hostilidade têm a mesma intensidade dos 
arroubos amorosos e, via de regra, buscam sua fonte numa suspeita de rejeição 
ou num sentimento de frustração. A agressividade normal é exasperada, quando o 
jovem é impedido de atender seus desejos que, no seu entender, são admissíveis; 
ela pode transformar-se em coduta sistemática, se não houver compreensão e 
tolerância dos adultos que geralmente reagem com rudeza. Para Madeleine 
Rabert, a agressividade liga-se diretamente à não satisfação dos impulsos 
primários de nutrição, afirmação e sexualidade.  
Exigências sexuais abafadas, na etapa da latência, surgem de modo imperioso.  
O adolescente enfrenta a masturbação como uma nova experiência conflituosa, 
pois, embora tenha esquecido as brincadeiras auto eróticas da infância; começa a 
pesar sentimentos de culpa e prejuízo, oriundos das terríveis e não fundadas 
ameaças dos adultos: fraqueza física, empobrecimento mental, loucura, 
incapacidade de agir sexualmente e, até, expiação num dos círculos infernais de 
Dante. Um apreciável número de jovens ansiosos responsabilizam a masturbação 
nos protestos neuróticos. A ansiedade, nessa etapa, encontra explicação nas 
preocupações em torno das conseqüências do onanismo e não na própria 
atividade solitária. E a única via que encontram para a satisfação sexual, já que as 
demais são inicialmente barradas pelo constrangimento da inexperiência, pela 
moral e pela sociedade. Com moderação, a masturbação é considerada natural. 
Os símios novos também a praticam.  
Menos dependentes dos pais, as exigências sexuais orientam-se para as pessoas 
estranhas ao lar. Por vezes, os primeiros interesses amorosos são de ordem 
homossexual e isto traduz um resquício de um estágio anterior do 
desenvolvimento. Nesse período, relativamente curto, a atividade homossexual 
franca pode ocorrer, havendo oportunidades freqüentes de provocação, como 
acontece nos internatos, em acampamentos juvenis e nos grupos de rapazes de 
idade diversa. Em pouco, o adolescente elege um objeto amoroso heterossexual 
que pode ser até de mais idade, lembrando moldes infantis incestuosos.  
Com relação aos impulsos instintivos, o adolescente é movido por uma dinâmica 
inconsciente, onde se mesclam energias fisiológicas e psicológicas. Acontece que· 
as fantasias das fases anteriores são, agora, substituídas por realizações sexuais 
e agressivas.  
Uma particularidade do desenvolvimento psicossexual: as fases oral, anal, fálica e 
genital persistem, uma ao lado da outra, e na ordem em que ocorreram, sem 
preponderância da última. Elas se interligam, conservando energia libidinosa, 
mesmo quando a sexualidade está polarizada nos órgãos genitais. Assim, auto-
erotismo, narcisismo e amor objetal podem coexistir. Exemplificando: o jovem e o 
adulto normais encontram a máxima satisfação no contato genital, mas não 
desprezam o beijo e as brincadeiras sexuais de tocar nas zonas erógenas.  



Se, na infância, a imaturidade biológica busca diferenciação instintiva, na 
adolescência a imaturidade psicológica e social buscam estruturação do ego, 
elaborando os traços da personalidade. Trava-se uma luta constante entre as 
pulsões instintivas, o ego integrador e os compromissos sócio-culturais. Cabe ao 
ego jogar com inumeráveis modalidades defensivas, para que o indivíduo alcance, 
através de renúncias e repressões, maturidade suficiente para ser aceito pela 
sociedade. 
 
Sobre o Ego  
 
O ego tem muitas funções, porém a primacial é estabelecer a adaptação do 
indivíduo ao mundo exterior, refreando os impulsos instintivos e aplacando as 
exigências da consciência moral (superego). Se, nos primeiros anos, grande 
interesse da criança reside na gratificação dos instintos, se a escola primária 
sublima as energias interiores no campo intelectual e no convívio do grupo, o 
adolescente vai somar todas estas experiências, as pulsões que ressurgem com 
vigor incomum, pois a sexualidade está polarizada nos órgãos genitais, já 
maduros. O ego, porém, tomou uma posição adequada na luta contra os desejos e 
procura harmonizar gratificação e renúncia. Há, no entanto, oscilações 
provocadas, de um lado, pela exigências vitais e, de outro, pelas recriminações 
morais. Os instintos não arrefecem e o ego vê-se obrigado a ajustamentos. 
Emprega, pois, nos seus constantes momentos de organização, diferentes 
mecanismos psicológicos de defesa. Um excesso de energia instintiva reclama um 
consumo de contracargas. As reações defensivas podem manifestar-se como 
sintomas. Se esses são exagerados e constantes, tomam a feição de distúrbios 
psíquicos. 
A fonte de enriquecimento do ego reside nas novas e freqüentes identificações 
que o menor faz com os pais, com os mestres, com outros adultos e com líderes 
naturais que são julgados e devem ser aprovados. Heróis do esporte, do cinema, 
da literatura e da política são valorizados, enquanto sábios e santos podem ser 
admirados, mas pertencem a um mundo distante, estranho.  
Por força de muita reflexão, o raciocínio é firme, resoluto e arrojado e a 
intelectualização torna-se uma caraterística marcante do jovem. Arminda 
Aberastury diz que a intelectualização do adolescente é similar à aquisição da 
palavra no primeiro ano.  
O adolescente sente-se grande, forte, suficiente e dotado de muitas capacidades. 
Busca autonomia e procura sacudir o jugo dos pais. Recrudesce a situação 
edípica: os rapazes combatem o pai e as moças a mãe. Protestam por 
independência porque estão combatendo a dependência afetiva e econômica dos 
pais. Falam em liberdade e a usam discricionariamente. Os pais contribuem para 
esta atitude, empregando zelo excessivo. E a autoridade dos progenitores fica 
abalada, porque os jovens admitem que eles tenham idéias limitadas e sejam 
conservadores. Há crise de autoridade e de liberdade. A onipotência do primeiro 
ano também ressurge, com a agravante de possuírem força física e intelectual de 
gente adulta. Estão, todavia, procurando identidade. Fazem explorações interiores 
e exteriores, modificam hábitos e atitudes, aceitam novas concepções e rejeitam 
idéias convencionais. Afastam-se da família, em momentos de revolta, e retornam 



quase humildes, esperando atenções sobretudo da mãe. Se o afastamento for 
maior, os pais rejubilam-se com o regresso do filho pródigo, dócil e carinhoso. Mas 
a felicidade é curta. O sentimento de identidade tem fontes familiares e sociais: 
fantasias infantis de relacionamento agradável com pais, mestres, companheiros, 
e valores morais, econômicos, sociais e políticos que foram colhendo no curso da 
vida. Daí, conceberem ideologias que são sistemas de idéias, mitos e imagens, 
com repercussão histórica na sociedade. Os sistemas totalitários oferecem 
identidades imediatas, agressivas, radicais e adequadas às vivências instintivo-
afetivas do jovem. Os regimes democráticos exercem menos atração, por serem 
tranqüilos, ambíguos, tolerantes e lembrarem o convencionalismo familiar. E 
conhecida a ação benéfica do serviço militar para indisciplinados. Regras e 
condutas rígidas, exercícios vigorosos, convívio grupal heterogêneo, frustações e 
castigos nas infrações conferem intensa e rápida experiência da vida, com 
aceitação de responsabilidades. Impedem também a diferenciação de ideologias 
dispersivas.  
Nessa etapa da evolução a autenticidade do ego se estabelece com múltiplos 
fatores: experiências anteriores, mudanças corporais e psíquicas, identificações, 
necessidades gregárias, temor de anulação se imitarem pais e outras autoridades 
e, sobretudo, desejo de fazer valer a própria vontade. Vivências infantis 
fundamentam a personalidade, mas, na adolescência, o ego assume o comando, 
procura equilibrar instintos e moral, impondo seu querer. Embora impelido pelo 
determinismo bio-psicológico, o jovem pode refreá-lo pela volição. E. um momento 
crucial, porque estão em jogo a dependência e a independência. A personalidade, 
nesse duro conflito de forças destrutivas e construtivas, vai se estruturando, se o 
ego for vigoroso, com traços de segurança, autonomia, autenticidade, 
companheirismo, operosidade, capacidade de renúncia, amor e idealismo. Estas 
qualidades são gratificantes para o ego sadio, porém ele estará sujeito a 
ansiedades, pois a instância moral, crítica, também está operando. Ego e 
superego desenvolvem salutarmente, em função da harmonia encontrada, 
primeiramente, no ambiente familiar e, posteriormente, no meio escolar. Augusto 
Aichhorn, o mestre austríaco que tanto contribuiu para a compreensão das 
reações "dissociais" dos jovens, acentua o significado do desenvolvimento falho 
do ego e do superego. Fatores internos e externos que prejudicam a evolução 
normal das várias funções do ego entravam a "adaptação primária à realidade", 
base da estruturação das linhas sociais. 
 
Consciência Moral 
 
Charles Odier lamenta que os psiquiatras tenham pouco interesse pela filosofia, 
quando os filósofos denotam tanto zelo pela psiquiatria e, em particular, pela 
psicanálise. Superego e consciência moral são coisas diversas para o psiquiatra 
de Genebra. O primeiro teria origem nos ensinamentos éticos dos pais e seria, 
portanto, internalizado, imposto, na infância. A segunda instalar-se-ia, mais tarde, 
no uso da razão e no exercício do livre arbítrio. Usarei a expressão consciência 
moral, englobando as duas fontes, a inconsciente e a consciente.  
O mundo externo, com seus perigos e as ameaças dos pais, instalam um 
representante, a ansiedade, na mente da criança. Esta é a precursora da 



consciência moral. Desempenham papel importante, na formação da instância 
crítica ou censura, a representação da imagem dos adultos que exercem 
autoridade na infância, os sentimentos de culpa oriundos de desejos agressivos, o 
medo do castigo e a imitação dos circunstantes. As imposições éticas dos pais e 
as normas disciplinares da escola são aproveitadas para estabelecer regras de 
conduta. Ainda não está completa a consciência moral, pois as experiências 
ulteriores irão influir. O adolescente busca moldes próprios, na crise de autonomia, 
porém não consegue libertar-se, sem conflitos, da moral que lhe foi imposta na 
infância. Ressurgem ameaças, proibições e punições e também exigências 
instintivas. A consciência fica conturbada, pois se alternam momentos de 
severidade ascética e de prazer irrefreável: a primeira traz frustração e 
tranqüilidade de c0nsciência, e a segunda, satisfação e sentimentos de culpa. O 
jovem não chega a formar padrões morais estáveis, porque seus valores mudam 
com freqüência. Acordo entre ego e superego significa serenidade interior. Fortes 
protestos da censura podem levar o ego a sobrepujar os impulsos instintivos, 
gerando ansiedade. Se houver influência freqüente de mecanismos de defesa, 
surgirão reações neuróticas. Se pulsões imperiosas rompem as barreiras do ego e 
o dominam, desprezando a censura, o adolescente entrará numa fase instintiva 
desenfreada que poderá tomar caráter psicótico.  
Severidade moral exige do ego tantas defesas contra os instintos que estes 
enfraquecem, prejudicando o desenvolvimento da personalidade. E o que se 
verifica em jovens ascetas que fogem à recreação habitual da idade. Ficam 
frustrados, tímidos e deprimidos, com sentimentos de inferioridade. 
Responsabilidade no estudo e no trabalho e correção moral são perfeitamente 
compatíveis com o lazer, indispensável à saúde mental. 
 
Influência da Família, da Escola e da Sociedade 
 
Estudos recentes mostram que as dificuldades de desprendimento da família vem 
de ambos os lados: os adolescentes, embora protestando por liberdade, procuram 
atenção dos pais e estes, por sua,vez, temendo perder o amor dos filhos, reagem 
com excessivo cuidado. É comum pais fazerem chantagem monetária com os 
jovens para retê-los em casa, a fim de evitar ansiedades familiares ou deslizes na 
rua. Rapazes e moças afastam-se do lar por desencanto de pais egoístas, 
ausentes, arbitrários, sovinas, beberrões e irresponsáveis. Os ideais passam a ser 
alimentados por exemplos colhidos no mundo exterior. A tomada de consciência 
de valores culturais diferentes do grupo familiar rechaçado gera conflitos de 
identificação contraditórios que variam com a personalidade do adolescente. Os 
adultos pouco enfrentam e discutem as dificuldades que os adolescentes estão 
vivendo; fogem ao diálogo, ofendidos, encerrados em preconceitos, em atitude de 
manifesta negação dos problemas. E verdade que há jovens atrevidos, mas há 
também adultos melindrosos e intratáveis.  
Seria útil e construtiva a participação de adolescente! nos problemas familiares, 
escolares, sociais e políticos, pois menores de 25 anos representam metade da 
população do mundo; eles precisam de ação, têm capacidade e dispensam o 
papel moderador dos mais velhos que freqüentemente não se entendem. 
Ademais, é de bom alvitre tê-los como aliados e não como inimigos. W. Holyoak 



diz que a identidade do ego nunca se processa de modo completo: pessoas 
emocional e geograficamente deslocadas sentem necessidade de visitar lares, por 
sentirem saudade das vivências domésticas do passado. E confortador estar 
ligado a uma família e ninguém atinge a plenitude existencial sozinho. Os místicos 
que sentem a companhia de Deus, em todos os momentos, apreciam o convívio 
dos seres humanos.  
Há pais que esperam da escola a correção de hábitos e atitudes viciosas que os 
jovens levam de casa. A escola não tem capacidade reformadora, mas 
responsabilidades na formação intelectual e na orientação grupal, social, moral e 
cívica. Se as bases domésticas da personalidade são boas, terão oportunidade de 
desenvolvê-las na escola, pois a posição que os adolescentes assumem depende 
do conceito que fazem do próprio ego e, em especial, da auto-estima. Estudos de 
Backman e Secord provaram que os "eus" refletidos pelos pais, mestres e amigos, 
durante o curso secundário, são semelhantes ao conceito que o estudante faz de 
si mesmo. Não encontraram fundamento para a relação que se pretendia 
estabelecer entre o treinamento para ser independente, nos primeiros anos, com a 
capacidade de realização escolar. A rejeição, a coerção e a superproteção podem 
levar a bom desempenho, quando o jovem aceita esses sentimentos como um 
desafio. Incentivar discretamente o estudo alcança melhor rendimento, porém a 
insistência e o exagero diminuem.  
Nos cursos colegial e universitário, o bom nível social não influi no rendimento, 
pois não aspiram a galgar posição na sociedade, porquanto diplomar-se basta, 
para manter o status vigente. Em classes inferiores, a precariedade da cultura 
familiar foi superada nos cursos superiores e os estudantes batem-se para 
alcançar prestígio social. Classe social e inteligência estão relacionadas com 
maior aspiração educacional, pois os jovens, com freqüência, são selecionados 
para desempenhar diferentes papéis, no sistema social, em acordo com a posição 
da família e a capacidade do aluno.  
Uma dose moderada de ansiedade age como estímulo no estudo do adolescente, 
mas, tratando-se de jovens sensíveis, quanto mais baixa a ansiedade, melhor será 
o.desempenho escolar. Se o estudante prevê sucesso, terá boa realização, porém 
se espera fracasso este virá. Orientação escolar destacando demais a importância 
do professor e rebaixando a do aluno, poderá trazer exagerada obediência e 
conduta passiva ou negativista. Orientar, familiarizando o estudante com moldes 
democráticos de comportamento, é positivo, e leva à conduta ativa e integradora.  
Dana Fansworth, encarregado dos problemas estudantis da Universidade de 
Harvard, ressalta a importância da orientação que dá aos docentes, com grandes 
benefícios para a instituição. Parte do princípio de que o mestre é um conselheiro 
e que o relacionamento com os estudantes constitui uma situação de orientação. 
Distribui igual tempo, em suas atenções profissionais, com alunos, professores e 
pessoal administrativo, pois admite que todos os elos da escola devem ser 
harmoniosamente ligados.  
Estudando o clima de ambientes universitários, Trow encontrou diferentes sub-
culturas. Na "colegiada", a universidade é considerada sob o ponto de vista social 
e não intelectual e os estudantes dedicam-se a agremiações, esportes, namoros, 
correrias de automóveis e libações. Na "vocacional", o aspecto é também social, 
mas anti·intelectual, pois os estudantes procuram alcançar bons empregos, 




